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FULMINANTE OFENSIVA RUSSA A OESTE DE MOSCOU

EM MOSCOU UM ENVIADO
ESPECIAL DE ROOSEVELT

Imin ente a
Segunda Frente
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FnBPiRAIVDO-SB PARA A INVASÃO — Soldado* «o Exer
cite» americano treinam em tes «•'torio Irlandês o desembarque
de matéria! de' guerra, aguar dando o momento, da eriacSo

áú segunda írente em território europeu

MOSCOU, 5"(U. P.j — Urgente *— Procedente

dos Estados Unidos, chegou a esta capital o general
de-divisão Follett Bradley, do exercito noite-ame-

ricano. O general Bradley traz uma missão da Casa

Branca. e é portador de uma mensagem pessoal do

presidente Roosevelt para o sr. Stalin. Falando aos

jornalistas norte-americanos, o general Bradley de-

elarou que o objeto de sua viagem é facilitar por to-

dos os meios possiveis o auxilio dos Estados Unidos á

União dos Soviets e aumentar a eficiência desse au-

iilio".
(N. B.) — Noticias procedentes de toda a Europa neu-

tra. como sejam da Turquia, Suiça, Suécia e Lisboa, ga-
i-an'tem achar-se em Moscou, o primeiro ministro Churchill,
que estaria concertando com Stalin, os planos de invasão do
continente europeu.

Agoras segundo o telegrama acima, chegou á capital da
Rússia o enviado especial do presidente Roosevelt.

Tal circunstancia vem reforçar a noticia de que será cria-
da, o mais breve possivel, a' segunda frente.

I A Alemanha Está Lançando á Guerra Suas
ultimas Reservas

Por Manuel Chaves Nogales

I

LONDRES, 

5 (Da Afi através da Reu-
ters) — A guerra está chegando ao poii-,
to culminante em que o inimigo ob*
tem os máximos resultados pgssiveis da
ação ofensiva que veio prepararirl-i

desde fins do ano passado. Tudo o que os ale
mães poderão conseguir é o que estão atingindo
nestas semanas. . A ação contra a Rússia, como
a ação contra a África, está agora em pleiin
intensidade. Na África e ria guerra submarina,
a ação do inimigo .está superada. Nas ultimas se
manas, as perdas navais diminuíram considers--
velmente. Apenas no sul da Rússia prossegue a
maré crescente da invasão alemã. Mas a au*
pia margem de elasticidade de que dispunham oa
exércitos soviéticos permitiu-lhes evitar o choqu*
fatal, mantendo sempre contra os invasores uma
ameaça concreta que pode transformar em cata-*
trofe o seu vitorioso avanço.

O problema da guerra na Rússia é, na rea-
lidade, o do potencial humano alemão, que, pre*
cisamente nestes momentos, começa a se mani-
festar. A Alemanha não tem homens suficiente*
para levar a cabo a empresa empreendida na
Rússia. No ano passado, ao iniciar o ataqus
contra a Rússia, a Alemanha tinha um exer-
cito de seis milhões de homens e mais três milhões
de reserva. As' perdas sofridas nessa campa-
nha, entre mortos, 

'feridos doentes e prlsio-
nelros, são calculadas em dois milhões e meio a
três milhões de homens.

Para manter o exercito de seis milhões que
as empresas da Rússia, África e frente ocl-

dental requerem, a Alemanha tem de por em
linha os três milhões de reservas. A moblll-
zação das reservas, obrigou-a a enviar á frente
massas de operários especializados, tirando-os das
fabricas, onde eram indispensáveis.

. Entre os prisioneiros feitos pelos russos, en-
cohtram-se freqüentemente, operários especiali-
zados que, pouco antes desta ofensiva, estavam
nas fabricas.

Alem do mais, o exercito de seis milhões de
soldados exige, no minimo, dezoito milhões de ope-
rarios e dois milhões de camponeses. A Alema-
nha não os tem. o Reich teria perdido já a guer-
ra, se o hitlerismo não tivesse organizado, em
proporções colossais, a exploração de escravos
dos paises europeu. Este problema toi resolvi-
do, por enquanto, com as contribuições de sangue
impostas aos paises tributários. Mas estes não
ppdem mais. a Itália não tem mais homens para
enviar á Alemanha. A França, a despeito dos es-
forços de Lavai, não pode satisfazer as necessi*
dades do aparelho industrial germânico. A Espa-
nha está na miséria, vendo como seus operários
aptos são levados á Alemanha. Ontem mesmo,
da pequena cidade de Murcia,. sairam mais qui-
nhentos. Esta proporção.é constante na peninsu-

la» Quando não ha mais jeito de atrair os ho-
mens pela persuassão, fazem-se levas em massa,
como na Polônia, ou planos como o de utilizar
os republicanos espanhóis refugiados na França.
Esta utilização dos vencidos como escravos, nò
regime hitlerista, é a das guerras dos. caudilhos
bárbaros primitivos. Contra este desígnio elevou-
se em todo mundo civilizado, o clamor de um pro-
testo formidável.

Mas esses excessos não bastam. Como o»
homens- europeus estão escasso, a Alemanha já
começou o aproveitamento das mulheres.

A tática que segue a "nova ordem" é criar
em todos os paises, uma situação econômica de--esperadorà, que obrigue os operários, para pode-
rem resistir, a emigrar á Alemanha.

A propaganda alemã diz que os operários es-
trangeiros encontram no Reich condições de vi-
da que não conseguem em suas próprias pátrias,

A Europa morrerá de fome antes de que fal-
tem elementos ao Exercito alemão.

Estas são exatamente as palavras de um al-
to chefe militar alemão, ditas ao coronel Arinan-
do Lozano Bernal, ex-adido militar mexicano em
Berlim, e que já devem ser conhecidas na Ameri*.
cr, do Sul.

Os sonhos do funcionário alemão, reproduzi-
dos nas palavras do coronel Lozano Bernal, serão
aniquilados pela realidade inexorável da falta de
potencial humano.

Nem contando com a escravidão da Europa
inteira conseguirá a Alemanha dominar o mundo.

aa*

HITLER

Estacionaria a
Batalha áo Egito

A Luta Nos Últimos Dois Dias Ficou Reduzida
a Um Intenso Duelo de Artilharia

iwmMlmEN-DIA &--ÍÜ

AT AC Ali A AMERICA DO SUX
As Sensacionais Revelações Feitas Por Um Alto Membro, do E. Maior do Rekh ao Ex-Adido Militar do México Em Berlim
MÉXICO, D. F., » (Da Afl para a Reu*

ters) — a organização anti-nazlsta "Alema-
nha Livre", publicará, no próximo sábado,
umas declarações exclusivas do coronel Arman-
do Lozano Bernal, ex-adido militar mexi-
cano em Berlim, relatando a entrevista quateve com um alto membro do Estado Maioi
Alemão.

Os seis pontos seguintes são as respostas
que o coronel Lozano obteve para seu inque-
rito: — Primeiro — Caso a Inglaterra não ca-
pitule, cruzaremos o Caucaso, e, chegando ao
Golfo Pérsico, estabeleceremos contacto com o»
japoneses. Segundo — Apanharemos numas te-
nazes, os Estados Unidos, capturando, pri-meiro, Gibraltar, instalando-nos na costa ocl-
dental da África e enviando, de Dakar, um
ultimatum á America do Sul: — "Vencer com
Hitler ou morrer contra Hitler". Terceiro —

Apoderar-nos-emos de todas as matérias pri-
mas da Ásia, África e America do Sul,
considerando o Canal do Panamá como limite
do imperio mundial, controlado por Hi-
tler. Quarto- — A America do Norte, inclu-
slve o México, será cercada e isolada do
mundo. Quinto — A Europa inteira morre-
rá de fome, mas não faltarão alimentos ao
Exercito alemão. Sexto — Estamos resolvido*
a exterminar em massa todas as populações que
manifestem resistência. Depois de relatai
desta maneira a entrevista com o funciona-
rio nazista, o ex-adido militar Lozano Ber-
nal, interrogado sobre os resultados da cria-
ção de uma segunda frente, responde: —
"Criaria espantoso terror dentro da Alemanha
«s provocaria a resistência ativa das popula-
ções, que hoje revelam apenas uma atitude
passiva contra o regime que os oprime".

Fiel ás Nações Unidas %*>
CAIRO, 5 (Por B. F. Roland,

enviado especial da Reuters) .— A
calma na írente de El-Alamein foi
cruebrada nas ultimas 24 horas,
nor uma renhida troca de fogo de
artilharia, nos setores central e do
norte.

E' esta a primeira vez, desde ai-
guns dias, que os canhões do ma-
rechal Kommel, bem como os bri-
tanlcos. estiveram em ação.

As patrulhas do general Au-
<:hinlecK. agiram mais uma vez na
segunda-feira, durante a noite,
experimentando as defesas do Eixo,
ao longo de toda a Unha de fren-
te.

A atividade aérea sobre toda a
área de batalha aumentou tam-
bem de escala no dia de ontem.

Bombardeiros ligeiros aliados,
bem como caças e bombardeiros
pesados da R. A- F- atacaram
concentrações de veículos mlml-
sos no setor central, enquanto
aue os caças mantiveram em ação
patrulhas ofensivas. Dois "Messer-
<*hlmits-109" foram então abati-
dos.

Navios ligeiros da suprimento
inimigos, navegando ao longo da
costa ltbtca, e escoltados por mar
e ar. rornm Interceptados por ma-
quinas aliadas próximo de Bardia.

No mínimo 4 dessas unidades.
pesadamente carregadas .foram
destruídas ou incendiadas sendo
que uma delas foi atlglda 3 vezes,
por um bombardeiro austrália-
no. •• -• •¦- - -

Três outras foram deixadas em
chamas e um quarta danificada.
em um ataque verificado mais tar-
de. por caças de longo alcance, da
Real Força Aérea.

Um lovem piloto norte-amerlea-
no tomou parte do ataque, numa
ação de caças atingindo duas
chatas Inimigas, e. "castigando-
as" a fogo de metralhadora e
canhão.

Ao largo do Mediterrâneo, foi
= tacado um grupo de navios mer--¦.antes do Eixo que constituíam
um coíEbole. sendo t &c£e Tt*gHl**

da por bombardeiros peBados bri
tanlcos.

Mencionando tal ralde o comu- j
nlcado do Q. G. Aliado, para ho-
je, declarou que uma bomba attn-
gira diretamente o objetivo, en-
quanto que outras haviam tom-
bado muito perto do mesmo.

TANQUES NAZISTAS FO-
RA DE COMBATE

COM O 8o EXERCITO BRI-
TANICO EM EL ALAMEIN, 5
(Por Ralph Walling, enviado
especial da Reuters) — A pri-
meira bateria anti-tanque, do
projeteis de 6 libras a ser cons-
tituida no exercito britânico,
poz fora de combate 62 carros
de assalto inimieos, em 2 me-
ses de luta.

Vários canhões e carros blin-
dados do Eixo, bem como . ou-
tros veiculos das tropas ad-
versarias se contam, tambem.
entre os sucessos alcançados
por essa mesma bateria,

A historia da bateria, qua
foi incorporada ao regimento
da Real Artilharia Montada,
foi-me relatada, hoje, por um
de seus componentes, o sar-
gento Cyril Cheney, que foi con-
decorado reeentemente com »
D. C, M.

Eis o que se isabe sotore a
mais temida, necessária e ter-
rivel arma do 8o Exercito.

Montadas sobre transportes
constituídos por caminhões

que podem conduzi-las de
um ponto para outro, esses ca-
nhões possuem magnífica mo-
bilidade.

Desde o inicio ds campanna.

A Turquia Revidará Qualquer Ataque do Eixo
LONDRES. 5„ (R.) — (Pelo

correspondente "diplomático) —
As primeiras declarações ofi-
ciais do sr. Sukru Sarajoglu
desde sua ascençãd» ao posto de
primeiro ministro da Turquia,
constituem uma reafirmação da
politica que seguiu com tanto
êxito na qualidade de secretario
do Exterior. A Turquia per-manece. assim, fiel á sua ahan-
ça com a Grã-Bretanha, fazen-
do disso a ciiave-mestra de sua
política exterior.

O sr. Sara.ioj-lu foi Utn dos
,'irauitetos dessa aliança, e a
lealdade e sinceridade de seus
compromissos não podem pa-
decer duvida. • Mesmo nos dias
sombrios que sucederam o co-
lapso da França, manteve-se a
Turquia presa a suas responsa-
bilidades, assumidas com em-
uenho da palavra 'do Estado.
Por tudo isso: serão recebidas
com efusiva satisfação neste
país as afirmações do primeiro
ministro Sara.ioglu.

O pacto assinado o ano nas-

sado com a Alemanha não pre-»
judicou as relações da Turquia
com a Grã-Bretanha ou os alia-
dos. A Turquia está decidida a
se guardar afastada da sruerra
mundial e manterá, conseqúen-
temente. relações amistosas
com os paises alie respeitarem
seus interesses e obrigações. A
Turquia lutará até 0 ultimo ho-
mem se fôr atacada. Para fa-
zer frente a quaisquer amea-
cas. que, é certo, não partirão
dos aliados, está ela equipada
com os melhores armamentos
de que até hoje iâ dispôs. Po-
de-se, por isso. contar com a
Turquia para o desempenho de
um papel importante na pre-
servação da paz em pelo menos
Um ponto conspicuo do globo.
iuuçao 1>E t"««*'IANÇA A"

PRIMEIRO MINISTRO
ANCARA, 6 (R.) — A As-

sembléia Nacional turca, reuni-
da ontem, á noite, aprovou, por
unanimidade, o voto de confi-
anca ao gabinete Sara.joglu.

•«Je»*» -¦». pr *a-*^< ; 4**i=a'
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Insucessos Alemães Em
Seus Ataques Contra as

Forças Soviéticas
MOSCOU, 6 — Quinta-feira —

(U. P.) — A emissora local anun-ciou o seguinte:"Durante o dia de ontem as nos-sas tropas combateram encarniça-
damente nas zonas de Kletskaya-,
Kotelnikovo. ao sul de Berlaya e
ao sul de Kuschchevskaya.

Nos restantes setores não houve
mudanças dignas de registo.

Luta-se encarniçadamente na re-
gião de Kotelnikovo, onde o Ini-
migo concentrou grandes forças e
atacou sem cessar as nossas posl-
ções".

—¦¦¦ in- » m)mm> <

Gandhi Ameaça Decla
rar Guerra á Grã-
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Os Guerrilheiros Servios
Exterminam as Forças do Eixo

.— #
Quatro Mil Alemães e Italianos Mortos

j e Feridos Numa Batalha

- -»SAO PAULO
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal no Rio de Janeiro : — AV. RIO BRANCO. 114-bv
DIRETORES

Dr. José Maria Whitaker
T)r. Erasmo Teixeira de Assumpç".-»
Dr. J. C. de Macedo Soares

1
Bretanha

LONDRES. 3 CO*. P.) — O cor-
respondente do jornal "Daily Mail"
em Bombaim diz aue se acredita
nesta cidade que Gandhi garantiuaos dirigentes do Congresso Pan
Hindu que a sua campanha de
não violência dará o triunfo a esse
Partido em menos de um mês. O
correspondente acredita que depois
da reunião de sexta-feira, do Co-
mlté Executivo do Congresso. Gan-
dhi apresentará uma mensagem
destinada a toda a Nação Hindu
na qua! ele "declarara spjçit*. 9í«a*-Sa«tsi!S»,-e .- "

LONDRES, 5 (Reuters) —
Quatro mil alemães e italianos
foram mortos ou feridos numa
grande batalha entre as for-
ças do Eixo e os guerrilhei-
ros iugoslavos, nas montanhas
de Kazar — informa a radio de
Moscou, hoje.

Tanques, canhões e canhõe-
anti-tanques. foram capturado?

; sos alemães, que estavam avan-
i cando na direção de Kastalni-
; tsa, a sudoeste de Zagreb.

Na Slovenia, onde ocorrem
\ choques, «av-grande sscala. tan-

ques. artilharia e bombardeiros
italianos, empregados para
destruir as aldeias, foram ca-
pturados pelos guerrilheiros.

Os guerrilheiros atacaram em
um setor para contrabalançar o
ofensiva italiana — acrescentou
a emissora aludida.

RETIRADAS SEIS DI-
VISÕES DE OCUPAÇÃO

CAIRO, õ (Reuters)' — Seis
das sete divisões, originais das
Tropas de ocupação germânicas,

(Conclue nt 35 ses."»
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COMENTÁRIO INTERNACIONAL-——

A Inglaterra e o Pacto \
de Munich \

Tulvez pareça estranho, nes-
tes tempos utormentados que
estamos vivendo, que o sr. An-
thony Edeu tenha feito uma
declaração solene, na Câmara
dos Comuns, para afirmar que
o Governo Britânico se consi-
dera desligado das obrigações
decorrentes do acordo dc Mu-
nich.

Evidentemente, logo que o
Reich invadiu o território da
Tcheco. íovaquia, na primavera
de 193a, o pacto firmado entre
os ditadores do Eixo e os srs.
Chamberlain c Daladier deixa-
ra virtualmente de existir. Mas
o governo Inglês permanece fiel
d tradição dc seu pais, que
não permite o repudio aos com-
promissos internacionais assu-
midos.

F,' essa a razão pela aual o
titular do Foreign Office se
viu na obrigação de subir a
tribuna parlamentar para dizer
que o governo de Sua Majes-
tade Britânica não toma em
consideração as modificações
feitas no território tcheco.
cujas fronteiras definitivas st>
serão fixadas depois da guerra.

Hitler assinou vários trata-
dos. somente para repudiá-los,
enganando os povos que con-
fiavam em suas promessas e
falsos juramentos de paz.

Já o governo inglês não pode
ter conduta igual ao do ale-
mSo, Na ultima guerra, a ei-
nica declaração de Buthmann
Holweg de que os tratadas
eram simples farrapos de pa-
pel, escandalizou o mundo in-
teiro. desacreditando o povo
germânico c incompatibilizan-
do-o com os demais povos.

* * *
Não precisamos dizer que

HUler aperfeiçoou os processos
politicos do antigo chanceler do
Kalser. O ditador- nazista nfto-teci a coragem dc fazer se-
melhánte afirmativa. Ele repu-
dia os tratados, do mesmo mo-
do quo Guilherme 11, mas atrl-
bud a violação aos paises agre-
dldos. Assim, enquanto o an-
tlgo titular fia Wilhelmstrasso
confessava lealmente que o
exercito dc seu pais invadira a
Bélgica, o Fuelircr íaz exata-

mente Q oposto. Grita histeri-
eamente que o Reich foi viti-
ma dum esbulho e que os tene-
cos, poloneses, belgas e holan-
desci» invadiriam o teiritorio da
Alemanha. A todos o.s "paises
hoje escravizados pelos nazistas
ele afirmou os seus propósitos
de paz e deu garantias for-
mais de quo respeitaria as
suas fronteiras. Todos esses
paises foram vitimas do medo
de seus dirigentes. Hitler fas-
cinou-os como u serpente uno-
biliza e atrai os pequenos ani-
mais de que se nutre.

Todos se recordam da de-
eepção que se apoderou do si.
Chamberlain quando Hitler vio-
lou o pacto dc Munich. Ele
voltara humilhado dc seu en-
conti-o com o luehrer, mas ao
desembarcar em Londres mos-
trava com enorme satisfação ao
povo o exemplar do tratado
que garantia "a paz para o
nosso tempo", segundo a sua
frase tão conhecida.

<i 
-A-. *

O mitigo "premiei-" britânico
foi uma vitima da lealdade de
seu povo, que não admite a
violação dos tratados interna-
clonais. Certamente, ele foi
inhabil, e cometeu um grave
erro, poli já devia ter bastan-
to experiência para saber que
o ditador nazista não respeita-
riq o acordo de Munich. O sr.
Churchill fez depois da assina-'
tura desse pacto um vaticinio
de incomparavel lucidez, mos-
trando que Hitler triunfara' so-
bre as democracias. Seu dis-
curso na Câmara dos Comuns
soou como um aviso dramati-
co, antecipando que Glíamber-
lain trouxera do Relch,'a guer-
ra e náo a paz para a nossa
época.

Tendo em vista os processos
de "gangsterismo" politico dos
nazistas, o governo inglês não
pode repudiar nenhum de
seus compromissos internaciq-
nais. Por Isso se explica que o
sr. Anthony Éden' tenha feito
ontem uma declaração especial
relativa ao acordo de Munich.

ANTÔNIO BliMU

« A França
Mas Não

Perdeu Uma Batalha
Perdeu a Guerra»

Diário Carioca

Fala á Imprensa o Coronel Gounouilhoa, E missariQ do fienera! De Gaulle ao

AS DUAS GRANDES GUERRAS — 0 QUE I 0 MOVIMENTO "DEGAULLISTA"

; TIDÃO DA FRANÇA AO POVO BRASILEIRO
Combateu nas duas

A GRA-

O coronel Gounouilhou. ilus-
tre oficial do exercito francês
e elemento de destaque do jor-
nalismo parisiense, concedei
ontem, na A. B. I., interes-
sante entrevista á imprensa
carioca.

Iniciando sua palestra disse
o brilhante emissário da Fran-
ça Livre:

Quero, nnles do mais, dc-
clàrnr efue é, para mim, um
prazer todo especial, encontrar-
|rie hoje nesta reunião.

lia algumas semanas, em
Londres, o general De üaul|e me
mandou chamar e me mostrou
— eu iá antes iinlia visto unia
porção deles — inúmeros ,re-cortes de jornais brasileiros
consagrados á França Coinba-
tente e me declarou, então o
seguinte:

"0 senhor é jornalista;
pertence mesmo á mais antiga
familia de jornalistas france-
ses: eis um país que demons-
tra. em nosso favor, uma dedi-
cação magnífica; c|Ue nodetvi
eu fazer pura lhe demonstrar a
minha gratidão?"

Respondi-lhe então í
"General, não tenho am-

bicões pessoais, sendo o meu
unico desejo servir ã França;
sou, no entanto, uin velho ami-

nas
grandes guerras

ProsseRUlndo. afirmou ,, coro-
nel Gounouilhou:

— Comandei soldados em
1911: comandei soldados em
l!i;i!)-l!)40: os homens eram tão
valentes numa guerra quando na
outra, mas se na primeira os
soldados contavam com instru-
mentos de defesa, na segunda-
careceram completamente i.e
meios para se defender.

Por ocasião da mobilização
fui designado nara servir num
Regimento de Infantaria e logo
se me afigurou que p nosso ai-
mamento não correspondia ás
esperanças que nos tinham
permitido alimentar; quando se
desencadeou a ofensiva alemã
pude verificar que os meus pres-
sentimentos se transformavam
em certeza e cue nós estávamos
na situação de homens QUe con-
tasseni apenas -Goni seus bra-
ços c suas pernas nara conter
"tanks". Não é este o momen-
tf) de nos referirmos ás iiiipre-
videncia individual ou coletiva,
e- já aue devo fazer uma cen-
íerencia, pediria licença aos
senhores para abordar rápida-
mente esse assunto, mas quero
fornecer á imnrensa alguns ele-
mentos essenciais.

eõ~do" Brasil: lá estive na qua- * 
flpn.ota rio JTrailCa

lidade de diretor do "Peüte oi- A ueiiuict uct
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Colocação de Motoristas Profissionais
de Automóveis Particulares

S'. PAULO, o (A >>'.) — De
acordo eom o que deliberou a
SubVCoriiissãd nomeada pelo¦Departamento Estadual do
Trabalho para ésjtudar, em nos-
ho Estado, á questão da colo-
cação dc motoristas prõfissio-
nais cie automóveis partícula-
res, não aproveitados pelos
respectivos empregadores em
outras ocupações compatíveis,
em decorrência da atual crise
de combustível, e parallzaptio
dos veículos, enooritra-se abar-
to em todo o Kstado, o regls-
to desses profissionais.

Os quo se encontrem em tal
situação deverão apresentar-
se: Nn Cnpllnl. do 7 a 17 do
corrente, das 12 ás il.S horas,
na Kedc do Instituto de Apo-
sentadorias e Pensões rios I2tti-
pregados ém Transportes o
Cargas, á rua Xavier de To-
ledo. 1-10 — 2" andar: No Inte-
rior: nas Hedes das Divisfjea
Regionais do Trabalho, locall-
nadas nas cidades de Santos,
Ribeirão Preto, S5.6 Carlos
Bauru', Rio Freto, Presidente;
Prudente, Sorocaba o TáubatO,
lambem de 7 a 17 do correu-
te, das, U. 30 ás lfi.liO horas.
Nesses pontos, os Interessados
deverão preencher um formu-
lario com as seguintes infor-
maè-õés: nome. idade estado
i-ivil, nacionalidade. reside»?
da numero de inscrição oo
1A.PF.TC, prontuário (numero e
sárie), profissão exercida an-
teriornientu, desde quando dei-
xou a ultima, outras profissões
nara as quais está habilitado
data de admissão no ultimo
emprego, salário, nome do em-
pregador, residência, numero
de pessoas que. tem sob sua

pendência, destas quantas tern
ocupação, devendo exibir tam-
bem sua carteira de recibos de
contribuições no IAPTEC, de-
claraudo ainda se 6 ou u&u
sindicalizado.

O compareeimento dos mo-
torlstas aos postos de registo
nâo constituirá motivo, nem
poderá ser invocada pelos em-
pregadores para a sua despe-
dida nem restringirá o seu dl-
rclto de formular reclamações
perante a Justiça do Traba-
íliò. Somente aos motoristas
inscritos será assegurada a
assistência necessária á ob-
tenção de emprego compatível
e aò rpaiustamento proflssip- 1
nal.

A comissão confia no .animo
de cooperação dos- empregado-
res em geral para a solução
da presente contingência e re-
comenda, do modo especial, em
consonância eom o regime le-
gal vigente ás entidades sm-
dieais, 

~ 
prestem a mais deci-

dida colaboração nas diligen-
cias a serem intentadas para a
tranqüilidade social, tendo
sempre em consideração os
superiores interesses nacio-
nais.

ronde", em 1926 e depois em
1931. Acredito que se fosse de-
signado para interpretar os
vossos sentimentos de gratidão,
o Brasil só poderia encarares-
se gesto como prova de uleiçao
a que certamente u seu povo
se mostrará sensível. E' pois,
nessas copdições, que bole me
encontro ao vosso lado. Em
19215 e depois em 1931. quando
eu aqui vim para vos saudar. •-
França era uma nação vitoriosa
o uma potência forte A França
de hoie conheceu terríveis re-
véses. A França está invadia::.
Mas quando se tratam de an;:-
gos. podemos dirigir-nos a ele?
no,s bons e nos maus dias. Vim
aqui nos bons dias. vós o sa-
beis. sendo então-recebido co-
nio irmão. Estou certo qUe che-
gando hoje, na hora da desgra-
ça serei recebido, com a mes-
ma fraternidade, tanto mais que
os reveses provisórios da Fran-
ça nesta guerra em nada afetou
a coragem dos franceses.

— nuando a França tirmou
um armistício militar no qUe
se referia á tropa, poderia na-
ver ainda algumas razoes que
justificassem essa atitude: n^s
b que de nenhum modo era ra-
/.oavel, nem sequer concebtvel,
era deixar de preservar o que
ainda não fora perdido e re-
haver o que se perdera.

Infelizmente nem todo O
inundo pensou assim.

Não faço criticas, vim a(]ul
apenas para vos expor aquilo
que alguns franceses quiseram
fazer depois de uma batalha
perdida. ¦ 

' 
. __,<„

Guando soube das condições
definitivas do armistício en-
contrava-nue preso em sarre-
bourg com muitos conipanbel-

inútil dizer-vos o meu

radio. Pelo qual, burlando a
fiscalização dos oficiais "le-
mães, escutávamos a emissora
de Londres. Foi assim que solj-
bemos que o general Dc Ciaiille
tinha organizado a resistência
francesa.

Nossa surpresa íoi,. cm ver-
dade. grande.

E' que se um homem liou-
vesse com o direito de se incli-
uar ante a derrota francesa, an-
te a vitoria momentânea da
Alemanha este poderia ser o
general De GaUlle. Fie seüla
o unico a poder dizer: "Fu vos
prevenira, senhores, aue a lu-
tura guerra seria motorizada o
diferente das outras, üUe ela
seria, afinal, modificada; vós
não me quisestes ouvir, eis o
resultado".
A França não perdeu

a guerra
— Acontece, no entanto, que

por destino verdadeiramente
irônico, o general De Gaüllc.
depois de tudo ter previsto, foi
o primeiro a não aceitar a der-
rota e a proclamar:''A França perdeu uma bata-
lha, mas a França não perdeu
a guerra".

Não é possível esconder-vos
que num cainpo de concentra-
ção de Prisioneiros quando se
ouvem tais palavras, elas lém
mais do que alhures, uni sen-
tido perturbador e comovente.
Foi no dia em que as ouvi Que
deliberei, malgrado o que mo
pudesse acontecer, fugir do
campo de concentração, e em
seguida partir da França, ãbàri

No desespero dos reveses aue so-
temos, não existia organização,
jnas — pouco a pouco — a gen-
te do povo, os pequenos comer-
dantes, os pequenos e tírandeb
Industriais, professores, esciltoies.
sábios, homens políticos, Homens
mesmo oue pertencem ao governo
poroue não podem fazer de outro
modo c tèm necessidade de assim
agir. reuniram-se com uma admi-
ràvel coragem.

Compreenderels que nHo posso
citar nomes, nem fornecer mtor-
mes que poderiam ajudar os nos-
sos inimigos, mas existem ua Fran-
çn milhares de franceses que dei-
varam as suas famílias quase sem
recursos para consagrar todo • o
seu dinheiro à luta contra o in-
vasor; homens, que se afastam cios
seus lares durante meses seguidos,
que dormem nas salas de espera
das estações de estrada de I.erro
pu no leito das ferrovias para po-
derem assegurar conosco uma
constante ligação entre os grupos
de resistência. E' possivel dizer
que sou eu cpie afirmo tais co -
«ns e que isso não é garantia sufi-
ciente nara que fiquemos certos de
sua ocorrência. Mas tenho a alegria
de vos poder dizer que todos os
sindicatos franceses, católicos e de
outras crenças, socialistas, todos
enfim, enviaram delegados a kon-
dres encarregados de comunicar ao
ceneral De Gaulle que era ele con-
siderado como símbolo da resis-
tencia e mais, que no dia em que
a França recebesse armas e muni-
ções; todos os rranceses se levanr
tarlam como um só homem cop-
tra o Invasor. Esses delegados
trouxeram ainda consigo um rela-
torio redigido pela autoridade an-;
mã em que se afirmava que ' 90%
da população francesa, no mínimo,
se volta contra nôs (alemães)
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donando tudo que na Franca Mão poderíamos encontrar um tes-
•___.. -.  __.._»» i. 1 ... _ _.-í_ . * ,. . i .. ...i...«.,a.,*« rtr\ mirame era caro. toda a minha vi
da, em suma, para chegar á Iu-
glaterra. Essa decisão é difícil
de ser tomada, mas quando sí
chega .a tomá-la, sente-se ta-
manha alegria que o arrependi-
mento se torna impossível. As-
sim é que de Sarrebourg ulcan-
cei Paris, de Paris parti para :i
zona livre, da zona livre nas-
sei á África; da África a Lisboa,
onde um avião me foi buscar
para me levar á Inglaterra.
Aii encontrei um povo admira-
vel. .

Percorro o interior d» l>alb
a serviço desta folha, o sr.
Komualdu Perrola, uosso ins-
lictor.

REPRESENTANTES:
Minas Gerais - Belo lloiitoii-
te — Osvaldo N Massotc.

Sucursal em São Paulo:
Mario Cordeiro -Rua Libero
liadaró, 48S — Salas: S8 o o»
— Telefone: y-1U01.

Pernambuco — Recife: Kul
Duarte.
Alagoas — Maceió: Paulo

Travassus Surinlio.
Baía - Salvador: Virgílio U-
Borba Júnior.

ros: é inútil dizCr-vos o
estado e o dos companheiros q ' 

mnvilTlPntO
nue tambem haviam participado V H^^ «= U lUUVllllLiUU
da vitoria de ilus ¦&&*$» de De Gaulle
presos no quartel cie aaire ~
bours e conseeulrainos cpnser- Na outra guerra, a Franca, na
var um aparelho clandestino ds Mame, no Sòmmc.em Nieuport e

aeni Verdun. salvara a civilização

Quem é o Comandante da
Hviação Norle-Americaua

Antigo Piloto de Caça Derrubou Três Aviões
Alemães Na Guerra Passada

temuiilio mais eloqüente do que
significa a resistência francesa.
Esrses delegados roram 4 Inglater-
ra _ mas — e isso ainda ê mais
expressivo — um deles, ha um mês
íoi aos Estados Unidos para dl-
zer ao governo americano cpie a
França que resiste tem o mesmo
ideal; o mesmo nm e oa mesmos
anseios que a França que continua
a luta nos campos de batalha. As-
sim, entre o operário, o padre, o
professor, o Intelectual e o .cam-
ponôs que lutam na Fwnçu e os
hérols que caíram em Blr-el-Ha-
eheim lutando, contra o Inimigo,
nfio ha diferença alguma senão ã
do local da iuta. Essa ê, pois, a
parte militar de nossa aç5o.

O dovo francês esco-
lherá o seu futuro

governo ,
.Quanto á parte política, quero

— em alaumas palavras, detlulr
a nossa situa çêo. O general Ue
G a ul 1 e e o Comitê Nacional
nâo pretendem de nenhum modo
representar o governo de amanhã:

Publicidade : 22-3013
¦S PRAÇA —
TIRADENTES, 77
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M tilEUHA
E' para mim um dever proclamar
que quando a França deixou a lu-
ta, a Inglaterra, entregue A sua
própria sorte e sem saber o que
os outros fariam, foi tambem a
salvadora da civilização.

Fui admiravelmente recebido pe-
los meus patricios e nossos ami-
gos ingleses e vi então o oue era pretendem apenas, Jã que o gover-

(Compilada de acordo com
o Serviço Radiotelegrafico

da Reuters)
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PRIMAVERA

DEPOIS 

de certa estagna-
.cão nota-se uma espécie'de 

primavera nos "night-
clubs" elegantes da cida-

ãc. Certamente a falta de
transporte aéreo contribuirá
muito para a calmaria que de-
sabara sobre o palco dos casi-
¦nos. mas a preguiça «ão (.ra de
todo estranha a esse estado de
quase letargia. íamos aos
"grill-rooms" c não viamos na-
da dc «oro. Os espetáculos de
"music-hall" iam si transfor-
mando em revistas de vaneda-
des só Unhamos conhecimeu-
to através as paginas das pu-
blicaçóes especializadas norte-
americanas. De repente, porem,
tudo mudou. Veio Tito Guisar
e o ambiente tornou-se mais
arejado. Veio Sablon. Veio a

senhora Claude Alphand. Ele-
¦mentos de grande valor foram,
reunidos no Rio e o publico
que procurava divertir-se nos
luxuosos caslnos da cidade en-
controu artistas de nivel ele-
vado Mas felizmente, o renas-
cimento vão parou al. Soube-
mos do vinda de Manquita
Flores, a bailarina de "Sangue
e Areia", dos esforços para o
contrato da orquestra de Edãy
Duchin, da vinda dos Lecuona
Cuban Boys. de Dólares, de
mágicos, acrobatas. .Issim, sim.
Porque como estava não podia
ficar. Afinal de contas os espe-
taculos dos casinos podem e
devem ser bons. agradáveis, ale-
gres. De outro modo náo se-
riam compreendidos.

Grão Duqde.
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Com a ausen-
cia de Jaime Re-
dondo o corpo-
grafo lautos us-
sumiu a direção
artística do /ca-

•) yii. mantendo os
èspetacu/03 da-
quela casa no
mesmo nivel de
sempre. Segun-
do -soubemos.

iambem, será apresentado ali.
dentro de poucos dias, um no-
vo numero de ambiente b"ia-
710 e no qual parii-iporão vinr

Um*'

ás dansas modernas. Dolores
tem um curioso episódio no vi
da: nonvldnda a substituir Do-
lores dei Rio, num filme, que

rodava" na França, nao

Muior ircneral Carl Simiit/., co mandante em cheio
aérens dos Estudos Unidos nn Buropu. (Foto

cana)

rins torças
Intcr-.Vnierl-

a Franca Combatente. ; pois em
Sarrebourg eu não pudera têr fei-
to uma idéia precisa 

"do 
aue rp-

presentava o movimento do ae-
neral De Gaulle. Vejamos como
nasceu. Constituiu-se de inicio de
um general, o seu ajudante de or-
dens e um almirante francês, — o
almirante Muselier. primeiro a sr
aliar a De Gaulle para continuar a ,
resistência. Esses homens, sob a
assinatura do aeneral De GauUe
redigiram um manifesto aue pode
hoje purecer-vos estranho. "A
guerra se tornará mundial" — dl-
zla ele — "e forcas formidáveis
ainda Inativas se empenharão pa
luta. Demos a nossa palavra ds
lutar até o fim e a essa palavra
pós permaneceremos fieis. Como
uma bola dc neve, esse movimento
cresceu. Vindos da França, dé to-
das as regiões, de todos os pontos,
independentemente ae suas opi-
nlôes politicas e de seus partidos,
milhares de homens vieram con-
gregar-sn. Juntando-se ao chefe
designado e que nós todos aceita-
mos. Assim 6 que temos 100.000
homens lutando, em todas as
frentes e que fnzem p,rova 

'dc 
sua

luta; mais de 
'60 

navios que per-
correm todos os mares e centenas
de aviadores que diariamente pe-
recém ou saem vitoriosos dos com-
bates em que se empenham.

Eis o que ninguém discute por-
que é realidade patente! Mas nao
é tudo. Ha algo talvez mais im-
portapte: — é a coragem e a es-
oernnça que a França Combaten-
te imprimiu . & França que. ficou
na França e o ardor aue nós. com-
batendo emprestamos a aqueles
que sem ter a alegria de comba-
ter de armas na mão resistem pe-
rante o inimigo e contra o inva-
sor. Jã de ha muitos anos que a
França não tinha a tristeza de
assistir á ocupação. Acontece quo
tal como a guerra e como a paz,
a resistência é algo que se orga-
niza e que é preciso organizar.

P

se
aceitou

te e auatro "nirls".
é de Vicente Paiva.

A musica
%AaaA

Três acrobatas
cômicos chegarão
de Buenos Aires
para a Vrca. que
assim, demonstra
querer variar seu
espetáculo. As

referencias que
temos desses ar-
tistas são boas.

Dolores
ij u e vai
estréiar no
Atlântico,
chamarse

Dolores
Cosielo. E'
r.orre-nme-

r i o a n ç
mas iá vi-
v eu em

Paris e
•¦yi-ndo informa

o simn"tiro
dos casinos. a moça
por certa .r.terpreiação 0-J.e

mm '

Monte Cario.
Oscar fatanrafo

è famosa

O bailarino Ki-
io, cuja estréia
em dansas ííptT
cas brasileiras se
dará ãanui a al-
puns dias. no
Icarai é o mesmo
que a gr a ã o u
muito a Orson
Welles quando¦ -pariini-oou nos
trabalhos de fil-

magerp. ríirinidos velo astrtt
ainericano Sua estiiizacão do
samba é uni tanto ousada e
grandemente acrobattea.,.

15ft4.

WASHINGTON, agosto — (Servi-
ço especial da "Inter-Americana-)
— O major-general Carl Spaatz.
que acaba de ser nomeado coman-
dante em chefe das forças aéreas
dos Estados Unidos na Europa, c
um pioneiro da avia-ção c um pi-
loto veterano da primeira guerra
mundial.

Tendo nascido em Boyertown.
Pennsylvania, em 1S91, o «eneral
Spaatz entrou para a Academia
Militar de West Point, pouco dc-
pois de completar 19 anos. Gradua-
do em 19H. foi designado Pura
servir em Schofield Barracks. cm
Hawaii, com o posto de segundo
tenente. Depois de uma curta per-
manencla nesse local, foi transfe-

I rido para a Escola de Aviação Mi-
I litar, em S. Diego, Califórnia.
I De posse do diploma de pilolo,

serviu como primeiro tenente nos
campos de aviação do Texas e pe
Nova York.' Nessa época nao exis-
tlam ainda as forcas arm.idas e
os oficiais aviadores ^ram mem-
bros do corpo de sinaleiros, in\e-
grando os chamados "esquadree*
aéreos". „ . , TT .

Em 1917. quando js Lstados Uni-
I dos entraram na guerra, o pene-
I ral Spaatz foi enviado a França

com o posto de major afim de
exercer o comando do "1° £í.Qua-
drão aéreo. _ ,

Nu velho mundo, o major Spaatz
cooperou na organização e InsU-
lação da Escola de Aviarão norte-
americana em Cssoudun. O seu
trabalho neste terreno foi lao no-
tavel. aue o Departamento de
Guerru ordenou o seu imediato
regresso aos Estados Unidos, anni
üc realizar a mesma tarefa nas
novas escolas que sstavam sfcndo
instaladas no tefrito.-io da Ln-So.
A seu pedido foi. twem. transfe-
rido douco depois xnra as forcas
em operações na frente britânica,
tendo lutado como oüoto de caça
nas ofensivas de St. Michd. MeuT
se e Argonne. No decorrer dss bê-
talhas então travadas, derrubou
tres aviões alemães e recebeu a
-Distínguíslied Service Cr<jss" por

i atos de heroísmo. Lê-se na cstaçto
I re-pectiva: "Concordando em ser-
! vir sob as oi deus de oficiais d<-
i meno:- graduação, foi agregado a

no legal da Franca Jurara lutar ate
o fim coin os aliados, permanecei
rem fieis a essa palavra emper
nhada. E como muitos franceses
e muitos territórios franceses alia-
ram-se á Franca Combatente o
general De Gaulle sc afirma r.omu
gestor momentâneo desses territo-
rios e desse p.ovo. Mas quando
terminar a gvierra — sendo nossa
única preocunacão a de libertar
o nosso território, no dia em que
a Franca tiver reconaulstadp a, sua
liberdade, é ao seu povo e somou- !
te a ele oue caberí a direito de
escolher o seu soverno. Não se ad-
mite, pois, nenhum eciuivoco a
esse rcsnclto. Aflrmou-se que o
penérál De Gaulle tolerava n pre-
senca junto a ele, de fascistas ou
de comunistas. Pouco nos Imnor-
ta. Nós nSo procuramos conhecer
as idít?s ou oolnlfles daqueles oue
se aliam a nôs. porque não fa-
zemo.s politica. Pouco nós importa
saber o que pensa'a gente que luta
conosco: — o que sabemos é que
^àn fr^ncRSPa como nós.

Acredito ter vos dito em algu-
mas palavras o essencial do que
eleveis conhecer c acredito ter for-
necldo os números c informações
compatíveis com os nossos Inte-
resses de defesa nacional. Antes
de terminar, quero exprimirrvos
uma opinião pessoal que só tem o
valor de ser de um homem que
vos conhece c ama o vosso povo.
A França sabevA ser grata Aqueles
que, na sua' infelicidade, llverepi
compreendido o seu verdadeiro
ideal. Isto me leva a dizer que
ela será naturalmente grata pára
com o vosso pais que nos deu, sem
conta seu apoio tão generoso.
Quero tambem formular uma pro-
messti. Vim aaul em 1926. vim
nlnda om 1931.-32, vim nos lindo;,
dias, venho agora em dias ,de Luto.
Mas quando aa Vitoria dos Alia-
dos. pretendo mais uma vez vol-
tar para exprimir então todo o
meu reconhecimento e aratidão

SERIA PRESO SE MEDICASSE 0 FERIDO !
um esquadrão como piloto dc
caça, realizando notável façanha
no decurso da ofensiva. Em con-
seqüência da sua atuação foi pro-
movido a comandante de vôo. No
dia do ataque ao oeste do Meuse,
quando levava a cabo um voo de
patrulha sobre as linhas inimigas,
encontrou numerosos aparelhos aie-
mães. No combate que se seguiu,
derrubou dois aviões adversários.
Em seu ardor e entusiasmo dis-
tanciou-se do resto da patrulha
para perseguir um avião inimigo
até atrás das linhas alemãs. Ao
acabar o combustível, viu-se obri-
gado a aterrissar, tendo consegui-
do faze-lo com sucesso em tern-
torio amigo".

Em 1919, o general Spaatz re-
gressou aos Estados Unidos, pas-
sando a servir nos campos de
aviação do Texas e da Califórnia,
entre outros Kelly, Wellington c
Selfrige Fields. Em 1925 concluiuo" curso da Escola de Tática Ae-
rea, em Langley Field, na Virgl-
nia, indo servir, depois, no gabi-
nete do chefe do Corpo Aéreo, em
Washingtom
mfXJ9^ ^Sro^l^SiáS reíra^-compareceu a Avenida
de longa duração, com abasteci

0 Médico Üa Assistência Regressou &o
HcspKal, Deixando a Vitima, Na Via PaWS-

ca, Entregue á Sua Própria Sorte
0 Soldado Declarou ao Facultativo Que Eram
"Ordens" do Comissário — Registada No Livro
de Serviço e Comunicada ao Coronel Jesuino dc
Albuquerque, Secretario Geral de Saude e Assis-

tencia da Prefeitura
Cerca das 18 horas de ontem,

um ambulância do Hospital Oer

¦V.CIF1CO — Nada houve oe
importante a assinular no
setor sudoeste, salvo ativi-
dades normais, segundo o

comunicado .dado a publico pelo
Q. G.' a)iado" na Austrália. — "O
Dep.' da Guerra dos EE. ' UU: .in-
forriioii, òni 'boletim expedido .on- • •
tem' á noite, que um bombardeiro
pesado norte-americano, do ¦ (ipo
B-17, quando em missão fotOBro-
fica nas imediações da ilha Wakc.
abateu quatro aviões n.-. caça ja-
poneses, de ump esquadrilha dc -
seis qtie o atacou taqüelàs para-
gens do Pacifico. Os dois npare-
lhos • restantes fugiram. Ti ei dos
aviões inimigos derrubados eram
de fabricação japonesa," do Uno"O", acreditando-se aue o quarto
seja um "Heinkel-112".

ÁFRICA — Durante a ncite dc
anle-ontem para ontem — anun-
ciou-sc oficialmente — as patru-
lhas britânicos estiveram em etivi-
dade em todos ns setores rln ¦ Kl
Alamein. Houve, no dia 1 do cor-
rente, renhidos duelos de aitíllu,-
ria nos setores central c setentrio-
nal. tendo-se ainda registado, da-
quela data a esta parte, aienuii,-
do recnidescimento da atividade
aerra sobre o campo dc h.italha.

RÚSSIA — Os alemães realiza-
rum novos; avanços no <ul nessas
ultimas vinte e quatro horas c fa-
zeni agora forte pressão ria região
de Bieluya-Glinu. Salvo na curv-i
dn Don, a posição do exercito so-
vietico peorou em todas as áreas
da frente meriüional. Na noite dc
unte-ontem para ontem, operaram
os russos uma retirada em boa
ordem numa área da margem sul
cio Don compreendida na região dc ,Tsimlyanskaya. A pressão exercida
sobre Belaya-Glina tem por fim
princioal atuiclr a estrada de ler-
ro Stalinirrad-Krasiiodar. — Ao
norte de TikhoretsH. na área dc
Kushchevskaya, as trooas soviett-
cas, embora tenham sido obrigadas
a recuar ligeiramente num setor.
continuam sustentando firmemente
suas posições. — No "front" dc Le- ¦
nimu-ado. reglstou-se ontem inesue-
rada intensificação dc atividade.-,
com batalhas nor ehóuahto elâsSl-
ficados como de imuortancia lrcal.
I— Informes de Eikocolmo adiantam
nue o avanço do . general russo
Zliykoy .,em'. direção .. -cie. .Rzhev
trans'formdu-se numa ofensiva ge- ¦
heralíjííida.i.acrpscentandò á\ip. san-
gientos combates estão tendo lu-
g&r ão riortè' da cidade. — Os ale-
nines anüno?aram. sem ónnfirmu-
cão. a destruição da eSQuadra so-
'•ietica que operava no Mar dc
Azov.

CHINA' — Bombardeiro» norle-
nmeriranos atacaram ns nipões eni
Hankow c as tropas chinesas, mar-
chando ao longo da mamem nor-
te do ri" Sin, »t.icaram violenta-
mente Hwang-Chin-Pu e Yang-
Chi-anu.

EUROPA OCIDENTAL, — A RAF
bombprdenu mais uma yez a re-
cião do Ruhr na nnite de 4 »ara
ã deste inés o 8 Luftwafle efetuou
ataques de resultados négjjgepoia-
veis sobre as Ilhas Britânicas.

m 
, túlio Vargas,: levando, comp me-

bo- dico o dr. T.ú.cianò de Brito Pe-

mento no ar. Voando sobre Los ,.,...„ ...
Angeles e seus arredores, mante- | COntraVa lim homem ferldu.

150 horas e 40 mmu-

dos Democráticos, onde, em
frente ao numero 320. se en-

ve-se no ar 150 horas e
tos. só descendo quando o motor
do aparelho começou a falhar. Por
este notável feito foi-lhe concedi-
da a Cruz de Vôos Distintos.

De 1929 a 1935. o general Spaatz
exerceu o comando de diversas
bases aéreas. Mais tarde regressou
n Washington como assistente exe-
cutivo do chefe do Corpu Aéreo
Norte-Americano. antes desemoe-
nhàra O comando da Escola de fas-
tado Maior, do Forte Leavenworth,
em Kansas.

Em 1940. depois de permanecer
tres meses na Inglaterra" como
observador militar especial, foi n°-
meado chefe da Divisão de Mate-
rial das Forças Aéreas. Finalmen-
te, em 1942, foi designado para a
chefia. do comando da Força A'-
rea de Combate, cargo que ocupou
até ser nomeado chefe das forças
aéreas norte-americanas nas tren-
tes de batalha da Europa

O facultativo, entretanto, nan
poude atender á vitima, porque
o soldado 51. musico da Policia
Militar, aue lhe luzia guarda',
inipediu-o que o fizesse, sol) a
alegação de ciue estai a cuni-
prindo ordens do comissário
de dia à delegacia do 20" distri-
to policiai.

Em face da forte hemorra-
pia aue a vitima apresentava,
o dr. I.ueiano insistiu, mais
uma vez. medicá-la, m^s o sol-
dado usando de "energia",
ameaçou-o conduzi-lo Preso á
presença daaüela autoridade.

Em vista disso, o medico rç-
gressou ac Hospital, vérdadei-
ramente contristado. E, apóí
ter resfistado * dolorosa ocoi-

rencia, no livro de seryíçe, o
dr. Luciano coniunlcou-a. tam-
Gem, ao coronel Jesuino dè Al-
buquerque, secretario . gerai de
Saude e Assistência da Preftá-
tura.

Mais tarde, porem, isto è. ás
19,30 horas, compareceu ao
Hospital Getulio Vargas, por
ordem do referido comiss:.;:;-,
ntiin de receber curativos .ica-
quim José lliniz. casario, (ie .'U
anos, operário, residente ú Ave-
nida dos Democráticos n. !>(iõ.
que apresentava ferida cõntusn
no frontal c coxa esqueida. i-pi
virtude de uma agressão a li-
iolo. oue bnfrera. êm frente ;.j
prédio n 302. da mesma aveniri-.i.

Depois de convenient.ernri-.ie
atendida pelo pronrio dr. lu-
ciano. a vitima ficou em cli-
servação.

Aiui fica o fato rc-gisiado tal
qual a nossa reportagem o apú-
rou. afim de «ue as auimii!:,-
des conineteritès tdníèií
videiicias <iut iuljucm
ria s.

Apreendidos na Baía
12 Carros de Aluguel
Que Burlavam as Leis
BAÍA, i j/L 3*!|as«s9à4 delegacia

do Transito .desta, /capital, apreen-
deu, ontem, doze' carros de alu-
gue], que estavam burlando as de-
terminações da Comissão de Racio-
namento de Combustível. Os yei-

í culos apreendidos serviam a parti-
culares. mediante contrato, desres-
peitando as determinações baixa-
dar. p:'las autoridades federais em
face da crise de gasolina.

zc

i\s i>ro-
íticessa-

Desastre de Ayiação
Em Buenos Aires

VILA MERCEDES. Província ae
S. Luiz, Republica Argentina 5 ¦=¦
!U. P.t — N"a orasião pm nus nnve
aviões da base aérea de Coronel
Prihgles eVoluiam ontem nas 'me-
diações desta cidade, um dos apa-
relhos despencou-se, ficando tolal-
mente destroçado. Feriu seus > ois
trinulantes. o sargento Instrutor
Juan Pa<torino e o aluno Carlos
Bardava:-
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Rzhev é o Objetivo do Exercito do General Sukov
Os fêisssos Travam Uma Batalha Defensiva no Setor de Bielaya - Atacados

Por Submarinos Russos Navios Alemães no Mar de Azov
ESTOCOLMO, 5 (Reuters) —

O general Zhukov, está ata-
cando violentamente na fren-
te central e o seu avanço é
dirigido contra Rvhev, a oes-
te de Moscou.

Consoante informações ale-
más, o ataque do general
Zhubov, está se desenvolvendo
numa fulminante ofensiva.

Violentas batalhas estão se
travando próximo a Rzhev, e
e mtoda a extensão da frente
setentrional.

Berlim descreve o ataque
dr._ russos, como uma tenta-
tiva para desviai as forças da
frente do Don.

A batalha de Bielaya
MOSCOU, 5 (De Jean Champe-

nols; da AFI, para a Reuters) —
Os russos estão travando nova ba-
talha defensiva no setor de Ble-
laya, mencionado em alguns ma-
pas tambem com o nome de Ble-
logrlna, enfrentando tropas alemãs
que descem, ao longo da via fer-j
rea, da região de Salsk, situada a
cerca de 65 quilômetros, para o
nordeste.

O objetivo visado pelo Inimigo
é, evidentemente, o entroncamen-
to Tlkhoretsk, a 61 quilômetros a.
sudoeste. As divisões blindadas
alemães encontraram poucos ou
nenhum obstáculo naturais em seu
caminho, uma vez que o terreno
somente começa a se tornar acl-
dentado mals para o sul, quando
o planalto de Stavropol e mais pa-
ra oeste continua plano, ao longo,
de ambas as margens do rio
Kuben.

A aviação alemã, tem sustenta-
do ativamente as Incessantes atl-
vidades das forças terrestres no se-
tor de Belaya Gllna. onde se ob-
serva tambem que os alemães têm
empregado paraquédistas, que são
lançados, em pequenos grupos, á
retaguarda das forças soviéticas.
Geralmente, esses grupos são des-
cobertos e aniquilados, mas náo
deixam de prejudicar a defesa.

Em conjunto, o setor de Kuche-
vskaya, resistiu firmemente aos
ataques inimigos, durante as ul-
timas -18 horas. Entretanto, num
determinado ponto, os alemães
conseguiram progredir um tanto.
Por melo de uma audaciosa mar-
cha nouirna. a cavalaria cossaca
penetrou á. retaguarda das forças
inimigas, atacando sua infantaria,
que derrotou e perseguiu, numa
extensão de 30 quilômetros. Os
tanks alemães, vendo-se separados
de sua Infantaria efetuaram uma
retirada, tendo sofrido grandes
perdas, em conseqüência dos ata-
ques da artilharia soviética.

No setor de Kletskaya, os ale-
mães continuam a se esforçar pa-
ra alcançar a margem do Don, não
obtendo, porem, nenhum sucesso.
Sra um ponto, foram observadas
Infiltrações de pequenos grupos
entre as íorças russas. Todos es-
ses grupos estão na iminência de
serem aniquilados.

As tropas soviéticas encarrega-
das da defesa do Caucaso têm ae
contar, quase exclusivamente, com
suas próprias forças e recursos.
Com efeito, os alemães cortaram
as vias de comunicações diretas
para o Caucaso e a estrada de fer-
ro mals próxima, é a que termina
em Astrakan. que está separada
por um grande espaço de estepes
do teatro de operações.

Entretanto, o mar Cáspio cont!-
nua a' ser a via pela qual refor-
cos e fornecimentos podem chegar
e pela qual o petróleo do Caucaso
pode ser enviado para os centros
industriais soviéticos.

Atacados navios ale-
mães no mar de Azov

NOVA YORK. 5 (U. P.) —

A radio britânica noticiou
que navios de guerra soviéticos
atacaram unidades navais li-
geira-s alemãs que procura-
vam desembarcar tropas na
retaguarda das linhas russas
do Mar de Azov*
Aumenta o petróleo

na Rússia
STOCKOLMO, 5 (Reuters)

A. produção de petróleo está
aumentando cada vez mais em
todo o território soviético on-
de é explorado.

As companhias petroliferas
da região dos montes Urais,
Volga e Ásia Central, no mês
uasado conseguiram uma pro-
dução 10% superior á de
junho, reglstarando-se ao mes-
mo tempo grande incremento,
especialmente, no beneficia-
mento de gasolina para aviões,
Contratacam os cos-
•sacos ao sul de Rostov

MOSCOU, 5 (U. P.) — Des-
pachos procedentes da fren-
te recebidos hoje nesta capital
indicam que a cavalaria cos-
saca contratacando ao sul
de Rostov isolou de sua pro-teçáo de tanques grandes uni-

dades de infantaria alemã e
obrigou as formações blinda-das inimigas a retirar-se sobo fogo da artilharia russa.
Retiram-se para posi-
ções ao sul de Belaya

Glina
LONDRES. 5 (U. P.) _ (ür-

?¦!?«'' 
~ A emiss°ra de Moscou"«orniou que as forças russasdo Caucaso Setentrional se re-

Ü»f?âm _?a,ra novas Posições aosul de Belaya Glina.
O comunicado firi-

landes
NOVA YORK, 5 CU. P.) _A emissora de Helsinki trans-rnitm o seguinte comunicado doalto comando finlandês:

O fogo de nossa artilharia einfantaria dispersou as tropassoviéticas concentradas paraunii ataque nas proximidade-, tle
(Proventsa, na frente oriental.

Em toda a frente foram bom-
bardeadas as posições inimi(ías.
As baterias de costa dispersa-
ram grupos de inimigos e im-
pediram o trafego de seus
abastecimentos".

O comunicado suple-
mentar de meia-noiíe

MOSCOU. 6 (R.) — Forme-
nores da luta em vários setores
da frente foram fornecidos no
comunicado radiofônico suple-
mentar ao da meia-noite de
ontem. A área de Kletsk&ya é
mencionada como um ponto on-
de a infantaria alemã está ata-
cando repetidamente, tendo sido
semore repelida. Cerca de 1.200
oficiais e soldados foram mor-
tos. Ketelnitovo foi teatro de
encarniçada batalha e, á custa
de nesadas perdas, os.alemães
conseguiram avançar lieclra-
mente, tendo uma localidade
passado de mão e mão. por di-
versas vezes. Acrescenta o co-
mun içado que, ao sul de Bie-

la.va Glina. as tropas soviéticas
travaram batalhas defensivas
com "tanl.s" e Infantaria mo-
torizada inimiga, tendo havido
tambem recuo das forças rus-
sus. O outro unico setor men-
cionado no comunicado suple-
mentar é o de Kuchevskaya, on-
de foram repelidos inúmeros
ataques alemães.
Boletim de meia-noite
da emissora de Moscou

MOSCOU, 5 0..1 _ "Du-
rante o dia de ho.ie. nossas tro-
pas travaram furiosos comba-
tes com o inimigo nas áreas dp I
Kletskaya e Koteinikovo; ao I
sul de Rilaya Glina e ao sul de
Kuschevskaya. Nos demais se-
iores não se registaram mudan-
cas".. informa a radio local cm
sen boletim de meia-noite.

A. localidade de Koteinikovo.
está situada sobre a ferrovia
Stalin grado-Krasnodar. a Í10 mi-
lhas ao sudoeste de Stalin«rradò
e 50 milhas a leste de Tsím-
lyanskaya.

PROSSEGUE A OFENSIVA AÉREA DA RAF

0 Vale Industrial do Ruhr
Atacado Pelo Aviões Britânicos

Aparelhos Inimigos Voltaram a Voar Sobre a Grã-Bretanha
LONDRES, 5 (U. P.) — Os

bombardeadores medios e pe-
sados das Reais Forças Aéreas
levaram, ontem, á noite, no
meio das peores condições at-
mosfericas o peso de sua ação
sobre objetivou alemães do va-
le industrial do Ruhr, na parte
ocidental do Reich, e hoje prós-
íieguiram suas operações de
fustigamento com incursões di-
urnas contra objetivos conti-
nentais.

O Ministério da Aviação
anunciou que na incursão sobre
o Ruhr se i tr deram dois apa-

J rellu«s e r>o_ círculos aeronau-' t.xoír desta capital se indica quena operaçf;o nac participaram
mais de 20 ou á>0 aparelhos.

A "Luftwaífe', por sua vez
empreenaeu in ursões de repre-
saiiu sobre a Inglaterra e jul-
ga-se que n • transcurso da noi-
ie, evoluíram sobre o territo-

rie britânico, aproximada
mente 3f ^''Ves alemães.

A's primeiros horas da ma-
nhã de hjoe, Cem úm ceu Um-
pido, aparelhos de caça e
bombardeadores aas "R. A.
P.", atravessaram o canal da
Mancha e 30 minutos depoisl
regressavam a'iv.ados de suas
cargas de bombas.

Acredita-se qu« as lançaram
sobre os acrooiomos Instala-
dos nas vizinhanças da cos-
ta.

O comunicado oficial sobre as
atividades noturnas diz que o.»
pilotos das Reais Forças ac-
reas tiveram que desafiar a
chuva, a neV'*, as descargas
elétricas e temperaturas de va-
rios graus abaixo de zero, para
atacar seus ooiblivos no Runr
mantendo-se em ' vôo durante
varias horas, sob um ceu co-
berto por densas nuvens.

"Sobre o Ruhr" — acres-
centa — as nuvens forma-
vam grupos até mais de 7.000
metros de altura.

Os aparelhos que desciam a
procura dè claros, no meio da-
quelas, tinham que suportai
os efeitos das descargas eletri-
ca„ e da neve".

Um dos pilotos diz no seu re-
latorio: —"Tivemos que operar
entre capas super-postas de
densas nuvens".

DOIS CAÇAS INIMIGOS
SOBRE A GRA-BRE-

TANHA
LONDRES, 5 (Reuters) — O

comunicado fornecido na noite
de hoje Ministério do Ar anun-
cia que dois caças inimigos lan-
çaram bombas numa localida-
de do oeste da Inglaterra.

Houve pequenos danos e ai-
gumas baixas.

Os Guerrilheiros
Servios Exterminam

as Forças do Eixo
(ConclDsAo dn Ia png;.>

foram retiradas da Iugoslávia,
afim de seguirem para a fren-
te russa, ao que anunciam,
hoje, os círculos bem informa-
dos desta capital.

De outro lado, novos detalhes
chegam sobre a resistência
dos patriotas iugoslavos ás tro-
pas invasoras do Eixo.

Hitler ordenou ao "quislinfi"
iugoslavo, general Nedicht, que
organizasse um exercito destl-
naao a auxiliar os italianos, l
que ali permaneciam e tam-1
bem ao general Pavlevítcn.

Os servios não colaboram com
o Eixo, de maneira que os
patriotas terão consideráveis
beneficlos com a retirada de
tropas germânicas do pais.

Na Servia Central, setecen-
tas pessoas da cidade de Topll-
tsa foram assassinadas em re-
presalia á destruição de um
trem militar pelos chetmiks.

Oitocentas pessoas, muitas
das quais reféns retiradas doa
campos de concentração, fo-
ram massacradas sem razão.

» ^Mmm «. ¦ —- -.-—

Um Bispo Argentino
Nos Estados Unidos

BUENOS AIRES, 5 (R.) — O bis-
po católico Deandrea, que se no-
tabilizou pela sua corajosa atttu-
de em prol das democracias, par-
tira para os Estados Unidos, em
meados de agosto, a convite do
episcopado americano, para parti-
cipar numa conrerencla pan-ame-
ricana sobre as conseqüências es-
pirituais da guerra.

DIÁRIO CARIOCA (6—8 4?. i 3

Estréia Sensacional
no Atlântico
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Pressão, Cada Vez Maior,
Nos Paises Ocupados

Onda de Prisões na França Sob o Dominio Nazista
Papa Junto ao Governo de Petain

Protesta o

ç..

VICHY, 5 (U. P.) _ Os
agentes da Gestapo alemã ini-
ciaram uma nova onda de pri-
soes e perseguições na França,
ocupada, como parte de uma
campanha de repressão aos
cada vez mais intensos atenta-
dos anti-g-ermanicos. Sete fa-
mosos intelectuais franceses,
entre eles Charles Maurain, de-
cano da Faculdade de Ciências
da Universidade de Paris, fo-
ram detidos caindo tambem ás
mãos a Gestapo outros educa-
dores. Não se formularam até
agora acusações especcificas
contra os detidos.

Informou-se tambem que os
alemães detiveram IS mil ju-
deus em Paris, inclusive crian-
ças, com o fim de submetê-los
a um processo de esterilização
que os impedirá de procrear.
Alem disso, anuncia-se ainda
que os alemães ' realizaram
uma nova serie de deportações
de pessoas residentes na Alsa-
cia 6 Lorena, as quais são en-
viadas á Europa oriental, on-
de são convertidas em escra-
vos modernos, sob o dominio
alemão.*
Protesto do Papa jun-

to ao governo de
Vichy

eem estar
Pn sutuiçXa c o conforto", scr.hiica *

fcl.-i suu térm pjo ti„:cm só „,;,,,.
jpjyío! Encontram.» & £«_ n0 HoicJ
Eilr.íirio Ict-ii. perto áo Rio. ral
&=3= do sía tumulto, oierece-lie lu-
tUOícs ipirt-LT.fintos i preços aece-si-
«is, t toeis «j divcrs3ci 'desciivcij. K
ooite, r.o Êi-if!, mtu.es. êtatt, cinema &
os rx!ko.-£5 «axíos do nufit-hjl)
ímeriucioiuL "

Apfttêmtntatém éotaütarhmt>4iui
ií.-fo . C*$4l ?Ci • Solteiro *Cf-
Cottnitorto, uêlm a banheiro • SCJ

Supmfhno . c*OmJ txs

i*í___?^-a" *^í^?»V

HOTEL BALNEAR-O
ICARAÍ

IfiruJe rtKrvar h.aje o «u ipmamer..o, pe-Io t_l£_s__c i&fcrurufio Niterói 4<.i. ou por

VICHY, 5 (ü. P.) —O Pa-'
pa Pio XII dirigiu um protes-
to ao chefe do Estado maré-
chal Petain, é no primeiro ml-
nistro, sr. Pierre Lavai, evi-
d&ntemente com o propósito
de influir junto ás autorida-
des alemãs e lograr que ces-
sem as prisões em massa, d_
refugiados e ex-patriados he-
breus, na zona ocupada da
França, segundo se revelou
hoje de fonte absolutamente
fidedigna.

Segundo se informou, o San-
to Padre autorizou o Núncio,
monsenhor Valerio Valire, que
apresentou seu protesto pes-
soalmente aos chefes france-
ses.

O protesto coincidiu com
uma nova onda de terroris-
mo que passa, pela França. Se-
te famosos homens de ciência
foram detidos durante a. ulti-
ma série de prisões, entre eles
o professor Louis Lapickque,
eminente psicólogo; Maurice
Caullery, professor de Biolo-
gia da Sourbonne; Muaguin.
professor de Física na Facul-
dade de Ciência; Maurin. de-
cano da Faculdade de CIen-
cias; Cotto, professor «le Flsl-
ca e autoridade mundial em
matéria da construçHo celu-
lar dos cristais; e Vendryes,
decano da Faculdade de Le-
trás.

Anunciou-se. por outra par-
te que o sr. Salomon. genro
do professor Lanzevln, foi
executado e que sua esposa se
encontra em um campo de con-
centração.

Dois famosos médicos tsrae-
listas Sf, suicidaram, em vista
das implacáveis perseguições
anti-semitas iniciadas pelos
alemães: são eles o dr. Wer-
heimer, de Llon, um dos três¦ mais destacados investissdo-' ~es da encpfalite na França, e
* dr- Blech de- Paris.

Informou-se que 1S.O0O he-
breu.s foram presos em Pa-
ris, durante a primeira etapa
da en ni pati li a alemã de deten-
ção dos refugiados judeus, pa-
ra a sua deportação á Sile-
sla superior. Entre os detidos
figuram muitas crianças as
quais são . esterilizadas pelos
alemães.

Entrementes, alastra-se no-
va onda de atos terroristas
anti-aleniães, ria região de Pa-
ris, onde ocorrem diariamen-
te um ou mais ataques. Os
terroristas fizeram uma des-
carga sobre tropas alemãs
que cruzavam a ponte de Cia-
mart, situada a uns poucos
quilômetros' da estação de Mont
Parnasse, e mataram um sar-
sento alemão.

Em Alsaciá e Lorena, os
alemes chamaram ás armas
duas novas classes, tendo mo-
bilizado outras duas, de IS e 19
anos dn idade' para traliaíhar
nos acampamentos alemães.. ¦

Durante a madrugada 
' 

de
heje. s Reais Forças Aéreas
bombardearam a fabrica ale-
mã de montagem de tanques,
de Gin, localidade situada ao
sul do paris, sobre a linha fer-
rea a Moulins. Foram alcan-
çados por um impacto direto os
quartéis ocupados pelos ger-iüanicos. Ambos os edifícios
ainda ardiam doze horas de-
pois do ataque.

A linha férrea principal, en-
tre Paris e Vichy. foi cortada
por duas bombas e o trafico
teve de realizar-se por outras
ferrovias.

Em Alsacia e Lorena se ini-
ciou uma nova onda. de de-
portações com destino á Sile-
sla, aonde são trasladadas as
famílias suspeitas de conser-
var simpatia pela França. A
notificação é feita com duas
horas de antecipação, para Qu<2
preparem sua eqüipagem que,
em nenhum caso pode consis-
tir em mais de uma valise por
pessoa e 2.000 francos em di-
nheiro.

Essa gente deve abandonar
terras, gado, casa, moveis e tu-
do enfim.

Suas terras e propriedades
passam a ser ocupadas pelas
famílias alemães, que são para
ali enviadas.

Abastecimento ná
França

VICHT. 5 (U. F.) — O che-
íe do governo, sr. Pierre LávaJi
chegou ho.ie de Paris. ' onde
manteve importantes conferen-
cias com as autoridades técnl-
cas e diplomáticas alemãs so-
bre problemas de abastecinifir;-
to e de mão de obra trances!»
para a Alemanha.

A SITUAÇÃO NO EXTREMO ORIENTE
^**''«^«^''«^aaaHlll....H_R__B___________|__B^^B___B____^n___E_r

evastadora Ação da Aviação Norte-
Americana fra Shina

Sombria a Situação No Pacifico
CHUNG-K1NG. 5 (U. P.) — En-

quanto as tropas chinesas ataca-
vam as posições japonesas na zona
central da província de Kiang Si,
a Força Aérea Norte-Americana.
renovando as suas Incursões sobre
objetivos japoneses, bombardeou
Sankow e seus arredores.

As primeiras noticias recebidas
dizem que os bombardeiros norte-
americanos causaram importantes
danos ao atingir com as suas bom-
bas alojamentos de tropas, docas,
depósitos e alcuns 'navios.

O general Stillwell em um comu-
nicado que forneceu, expressa que
o bombardeio aéreo resultou "sa-
tisfatorio"

Por sua vez, em represália. 03
japoneses atacaram Port Darwin.

Dois aparelhos japoneses foram
abatidos pelos caças norte-america-
nos tendo sido destruído cm terra
um terceiro.

As informações obtidas da fren-
te de batalha declaram aue houve
umap trégua geral 

'nas operações e
que não se reeistaram mudanças
dignas de registo.

PEOROt A SITUAÇÃO
NA AUSTRÁLIA

SIDNEY. 5 (U. P.1 _. o sr Eu-
ghes, membro do Gabinete de
Guerra, declarou o seguinte: "A
situação no Pacifico é de franca
ameaça e peora diariamente. OJapão necessita somente ocupar &
Austrália para completar s con-
quista dc P».Hf!co Par» rete>- n
au» conquistou, ,-• .Tspio dsv» ten-

tar uma invasão em grande esca-
Ia na Austrália.

O. sr. Hughes acrescentou: "A
ocupação de Buna e Gona colocou
os japoneses a 96 quilômetros de
Port Moresby e é dificil compre-
ender porque sc lhes permitiuocupar esses pontos estratégicos
sem que lhes fosse oposta umamaior resistência".

Disse mais que para A defesa daAustrália se torna necessário re-conquistar esses pontos e as ilhas
mais próximas da costa ao Nortedo Continente Australiano.

ABATIDOS QUATRO CAÇAS
JAPONESES

WASHINGTON. S (R.) _ O De-
partamento dc Guerra dos Estados
Unidos informou hoie á noite queum avião "Boeing B-17". de bom-
bardeio pesado, enquanto efetuavauma missão fotográfica sobre o
Pacifico, abateu 4 caças iaooneses
que o atacaram próximo á ilha
de Wake, sexta-feira ultima. Mais
dois outros aparelhos niponicos nSo
quiseram travar combatç f fugi-ram. Dos aviões abatidos 3 deleseram do tipo "Zero', enquanto
que o auarto acredita-se fosse um•Hpinkel 112".

Um outro informe sobre, umaação entre aviões americanos ecaças iaponeses do tipo "Zero" écitado pelo Departamento de Guer-ra. que adianta terem os caças do
.exercito americano abatido 10aviões niponicos. durante os ata-aues japoneses na "China "orien-
l-al", quinta « «exta-feira nltirrTã

1Dentas li
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS. 10
De 15 ás 18 horas

________f___

Estacionaria a Bata-
iha do Eg

<Coin«liisiío da Ia \>nK- >

(oram perdidos apenas 4 de-
Ige

É o seu iogo certeiro pode
esmagar as "Panzerdlvislonen"

Rommel á distancia de 1 ml-
lha.

O sargento Cheney contou-
me o que sucedera quando
sua própria bateria e um outro
grupo de canhões de 6 libra»,
foram cercados por mais do
100 tanques inimigos, em El
Máktema."Em uma hora nossos ca-
nhões destruíram 26 carros da
assalto do Eixo.

Depois que 5 dos nossos ca-
nhões menores, de 25 libras,
foram postos fora de ação, a
luta terminou, e nós conse-
guimos escapar por uma bre-
cha praticada na molhe blln-
dada inimiga, sob terrivel fo-
go, «ie todas as direções,
mas demos bastante trabalho
ao inimigo".

A LUTA NO DESEKTO
CAIRO, 5 (De Jacques Ville-

solin, corresnondente da AM
iunto ao 8o Exercito, para a
Reuters) — As ultimas patru-
lhas que sairam ho.ie, encon-
traram. uma vez mais entre nu
rluas linhas inimigas, turmas ae
trabalhadores compostas de ale-
mães e italianos, cavando o
terreno para a colocação de tios
de ferro, ao passo que solda-
dos de engenharia colocavam
minas. Isso é uma prova do
que por aqui se chama de "cal-

ma absoluta": alemães e :ta-
lianos empregam o tempo cn-
trincheirando-se e consolidando
as posições de molde a conter
a ofensiva aliada eventual.

O que ha, entretanto, de es-
tremamente curioso é o cons-
tatar-se que atrás dessas bar-
rlcadas de fios de ferro, minas
e canhões, os alemães não per-
dem a esperança numa vitoria
rspetacular, como, aliás, deci»-
rou um' oficial alemão, jovem e
não muito arrogante, aprisiona-
do outro dia por patrulhas
aliadas. Esse oficial fala ln-
STlès perfeitamente, tendo sido
educado em uma universidade
norte-americana. Trata-se dc
uma testemunha atle não se nu-
de acusar de parcialidade. Nós
n interrogamos, mais tarde.

Sempre esteve aqui? —
perguntamos.

Não. Venho da Rússia.
Precisamos ocupar o Caucaso.
Estamos prontos a fazer todo?
os sacrificios.

Mas. depois disso?
¦— Depois, seremos obrigados

a oferecer á Rússia uma "naí
honrosa".

Tais são os termos de que se
serviu esse oficial, sem sorrir.
Prosseguiu nessa curiosa decla-
ração, dizendo aue o mesmo
acontece com relação á Ingla-
terra e aue a Alemanha se ve-
ria na obrigação de propot"soonte sua" Uma "paz honro,
sa" aos ingleses.

De outro lado. para dar maior
paciência aos soldados, o co-
mando alemão instituiu recen-
temente uma "medalha" para
condecorar os que permanece-
rem alguns meses no deserto.

Do lado britânico a calma
atual não engana ninguém. Ca-
da soldado sabe que está pres-
tes a acontecer algo de nota-
vel no Deserto. Entretanto,
agora nue a atmosfera está me-
nus carrega df. o próprio asne-
cto da frente modificoU-se: he-
duinos passeiam com seus ca-
valos por trás r!:i frente de ba-
talha e colhçiu figos selvagens,
nue nascem no longo de iodo o
litoral. O Deserto está sendo
povoado por gente nômade o
pitoresca, que chega com set:.*!
camelos e burricos carregados
de cestos, que. dentro de alcun-
dias. regressarão com o fruto
das atuais colheitas.

Esses árabes dão aos austra-
ilanos a alcunha de "bedulnos
brancos" e todos os soldados

; aliados se alegram com essa»;
i visitas que rompem por alguns
t ilas a monotoni. do Deserte.
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O Green Room do Atlântico
vem apresentando á platéia
carioca, nesta temporada artis-
tica de inverno, vários cartazes
de fama e consagração inter-
nacional. A temporada de in-
verno da boite do Posto 6, cuja
estréia deixou recordações, ao
passq em que vai exibindo os
astros da constelação do nosso
continente, vai tambem supe-
rando, o que rnals extráordinã-
rios, os seus próprios recordes.
E' o caso presente, em que se
anuncia a próxima, estréia de
Dolores, a estrela norte-ameri-

cana que revolucionou Bue-
nos Aires, como vedetle do
Teatro Maipo.

Dolores acaba de ser contra-
tada para a temporada artis-
tica oficial do Atlântico. Den-
tro de poucos dias. talvez a 8
ou 9 deste, o Green Room terá
a oportunidade de ' exibir em
seu palco essa artista que
vem despertando comentários
em toda a imprensa norte e sul-
americana, por seus dons exce-
pcionais de cantora e dansarina,
aliados a uma escandalosa for-
musura.

CONFUSA A SITUAÇÃO DA ÍNDIA

Fafa iahaSüia Gandhi No Gonisfé Traba»
ihisfa do Congresso Pan Hindu

lhigiortante Resolução Sobre o Dominio Britânico
BOMBAIM. S (R.1 — O Mahat-

ma Gandhi discursou perante o
Comitê Trabalhista do Congresso
por espaço de 00 minutos, ho.ie
pela manhã, quando a resolução
sobre a "passividade da Índia" foi
discutida.

O Comitê Trabalhista tratou
tambem da situação politica geral
do país e da reação suscitada oela
resolução em apreqo, na índia o
110 estrangeiro. Admite-se que o
comitê, anteriormente, havia re-
dlgido uma resolução, a mial, em
sua 1 natureza, delineava a posição
do Congresso, â luz das criticas
surgidas, em larga escala, no mun-
do e a qual oferece a Gandhi um
mandato definitivo.

A mesma resolução declara que,
no caso em aue novas e reiteradas
solicitações do Congresso, não re-
cebam satisfação devida, nenhuma
outra alternativa serit deixada un
mesmo Congresso a nfto ser a exe-
cucão da resolução de Wharda.

O presidente do Congresso, sr.
Maulana Abul Kazam Azad, de-
clarou hoie .á Reuters, oue as dis-
cussões gerais prossegulrfio ainri-i
por dois ou três dias e que uma
resoluçío sobre a situação coliti-
ca dn índia, independente da re-
resolução de Wharda, serã apre-
sentada ao comitê do Congresso
de todas as índias.

Quanto a sugestão, apresentada
por sir Tej Bahadur Sapru. líder
liberal, para uma conrerencla ge-
ral, na qual sejam discutidas e
acertadas todas as * divergências,
nãn foi a mesma recebida com en-
tusiasmo pelos lideres do Congres-
so. Pelas indicações parece que
esses lideres não estão dispostos,
caso um tal movimento parta da
ivoverno. mesmo quando apresen-
tando termos específicos, a reestu-
dar n questão:

O Comitê Trabalhista do Con-
gresso votou. ho|e, uma resolução
contendo 1.200 palavras. reafir-
mando suas exigências para a "re-
tirada dos ingleses da índia", afim
de au* este país nossn tornar-se,
realm*>tnè aliado das Nncões Uni-
•ias o assim cambater os agresso-
res.

Denols cie acentuar a necessida-
cie'de'liberando para todos os po-
vos cia Aslu. a resolução üly.:"Ã Tnclia Livre dese.la ardente-
mente unir-se a uma federação

mundial, a qual deve a principio
e pela duração da guerra, ser lnl-
ciada « elas Nações Unidas".

A resolução propõe um governo
federal para toda a índia com o
máximo de autonomia para as
Províncias. Como um apelo de
ultima hora a resolução solicl-
ta que a Inglaterra e as Nações
Unidas concordem com os pedidos
do Congresso, Indicando, porem,
que se a atitude do governo brita-
nlco tornar necessário ao Coneres-
so "por em vigor" suas sanções,
este estaria pronto a Iniciar a Iu-
ta em massa, sob a chefia do Ma-
hatma Gandhi. Esta resolução se-
rá apresentada ifb comitê do Con-
gresso de Todas as índias, como
um endosso á resolução de Wliar-
da, de 14 de .lulho — redigida por
Nehru e que denotou o texto de
autoria de Gandhi —• de paz com
o Japão.

Relativamente ãs reações da lm-
prensa, exceto o "Times of In-
dia", unico jornal de propriedade
indiana, nenhum outro órgão de
Imprensa havia ainda comentado
ps descobertas feitas pelo gover-
no da índia, sobre as propostas
do tffahatma Gandhi — de nego-
r.lar com o Janão — caso os In-
R-lesòs deixassem a Inclla. de açor-
do rr>"i os nedWos dn Congresso

O "Times of índia", editado
nesta cidade, dli oue a des^nb"'"-
ta do coverno "nroduzttl profundo
chonue na opinião publica do
pa ís".

Em vista de tão espantosas des-
cobertas, noderft alguém, de esni-
rito eauiltbrado. censurar as Na-
ções Unidas ppla sua relutância
em entregar a defesa. Inteiramen-
te. ao ministro Indiano no gabl-
netp com representação no Con-
gmsso? conclue o lornal.

O "Hindu" ne Madras. que nfto
publicou os documentos apanha-
dos pelo governo, comenta: "Pou-
co se diferencia de um escândalo
o fato do governo, anroveltando-se
da oportunidade do direito que lhe
ê conferido de varejar as residen-
cias. por melo das autoridades.
haver empregado o produto das
suas descobertas -para fins dite-
reates. anresentando tais do-
cumentos ao publico na esoeran-
ca de que os mesmos serviriam
de descrédito para um grande par-tido político".

MEDIDAS BÉLICAS SOS ESTADOS PJDQS
A Costa do Pacifico Sem Luz Artificial á Noite

tabelecimentos de diverses e
recreio, situados na praia. Tam-
bem não poderão ser ilumina-
das as fachadas dos teatros e
cinematografos e as Janelas
das casas cuias frentes dão
para o mar, deverão ser co-
bertas com cortinas. .
ACELERANDO A PRODUÇÃO

DE AVIÕES
WASHINGTON. 5 (Reutersi

— O tenente general Arnold.
chefe da força aérea do Exer-
cito norte-americpno, declarou
á Srb-oomlsão militar do Se-
nado, que estava sendo ace'?-
rada a produção de aviões cie
^area

S. FRANCISCO, 5 (U. F.) —
O tenente general Dewitt or-
denou que a partir do dia 20
de agosto deverá ser reduzida a
intensidade da luz artificial
durante a noite em toda a
costa ocidental afim de pro-
teger a navegação de cabota-
gem contra os ataques dos sub-
marinos inimigos.

I Em conseqüência da medida
I que afetará uma zona que em
! alguns pontos chega a 240 qui-¦ lometros da costa, serão sus-

pensos os jogos noturnos de
baseball e diminuirá considera-• v«?lmente a atividade do«^ es-
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,A Estratégia Japonesa no Pacifico
Por SALVADOR DE MADARIAGA

ex-embaixador-

O Chile Com as Democracias

NA 

entrevista que o sr. Gabriel Gon-
çalez Vidcia, novo embaixador do
Chile junto ao governo brasileiro,
concedeu á imprensa desta cidade,
quando da sua chegada, ha reafir-

mações categóricas no que concerne á atitude
da gloriosa republica andina diante do atual
snomento histórico que envolve,, a America,

iniciou o ilustre diplomata a sua entrevis-
la, dizendo que a America, diante da tremenda
agressão cios totalitários, deve defender o seu
próprio destino, colocando-se, nesta guerra, ao
lado das democracias, e proporcionando a es-
tas, como o estão levando a efeito o Brasil c
o Chile, Ioda a sua ajuda e cooperação moral *
econômica.

O embaixador Vidcia lança as s"as vista»
para o futuro, isto c, para . o periodo post-
guerra.

Realmente, é um problema que, desde Já,
nos tlcvc preocupar, porquanto a economia mun-
dial. sacrificada pela guerrai terá de buscar
no nosso continente os recursos materiais para
salvar da ruina os paises dá Europa.

assim, »
a guerra

f^rTt^rsYafXX S» editor Jam-.. 
,.».»r

CtwEbal Colom» e -Vida de Fer»r,o .UnKn!hne»,'

esiiiinliol cm Pnris e Washington,
de -o «uiKiiiííco senhor

pro-
Dom

CA1UUL.A)

matérias primas, compensando-nos,
perda dos mercados europeus que
!ICaiEstas' 

palavras do «mbaixador Vhlcla ex-

primem, de fato, uma realidade O panorama
que se oferece á nossa contemplação e o das
imensas possibilidades do nosso pais. E nao po-
eleremos abandonar es'a hora que c a nossa e aa
toda a America.

XXX
Mas, nâo é somente o futuro que nos tre-

vc preocupar. Mais do que o futuro, talvez.
é o presente que precisamos ter bem vivo .ante
os olhos. O presente com toda a sua hedlon-
da brutalidade, com todo o seu cortejo de CM-
mes, dc alentados, de monstruosidades e
ameaças permanentes a todo o mundo
•/ado. E' esse presente trágico que envolve
America que nos deve preocupar acima

de
civili-

a
de tu-

', guerra. A situação no
c iCopyright da INTER-AMERICANA, especial para o DIÁRIO

Orienie a Imunoi&W^^nNTTNtTAM os japonses na ofensiva no oriente a
0conSaAíresis^cia dos paisesaliados no^Oç den-

te. Enquanto isso, as duas potências

1,-I
ra a

_ _,__ _ . anglo-saxãs
contra-ofensiva. Em nada de

queda da França. Sem uma indo- muito pouco V

preparam-se^para^a.---- --"-^^ 
g,ral da..'s&fr»«»KãS:

tar, um êxito incontestável dos japoneses.

poneses" pelos almirantes cia derrota I»g nosições que, .
provável que o J«|toA!íS^,SfCSSift.SSffií!Èt3 8K5 Ma- 

|

Os aliados sáo bas

, Não se trata dé consldoai, ;agoia. «^^"^ vef- 
j Harbol.Ü&tt&ffi$^th^&m£

examinar o que é que vale, e em que se oaseia, ;»«_« .á^

já desde o tempo de paz, lhe permitiram saltar sobre

laça, com tanta rapidez. situação )
Mas voltando ao nosso tema, 6 evidente que a situação {

do So é brilhante, mas precária As Mgggg^ £ »<

«as e/s marítimas - entoas-jM ^Seloite para^dispu,
tão á mere
tã-las. HOje-i-i.il "•>•" •--.;•: -¦ „.. 1,-,1,,111-urris Cir alíclicia. ii-íjis-
que os comunicados f^^3^S^&^VSÒ somente=ssa forca naval nao txisce. «no*» ,,„., notns hem

., regra é que o conibatente que ^£&2&*&g $£?, ^ifs.SSJ tâ&^y$g&to; das bases bem \
sua vez,

Disse
XXX

textualmente o embaixador chlIe-
no: "E* um orgulho para todos os filhos aa
America, que seja o Brasil o pais que, graças
á sua potencialidade financeira e o esforce do
seus filhos, tenha logrado, neste momento his-
torlco, sair praticamente desta economia pri-
mitiva para chegar a colocar-se na vanguarda
dos países do mundo, como fornecedor de ar-
llgos manufaturados e cle matérias primas do
que hoje tanto necessitam as nações deste he-
mlsferlo, especialmente o Chile. Espero que
esto desenvolvimento industrial, que terá d«
favorecer as nações americanas e que está fa-
voreoendo a própria economia chilena, ha dc
fortalecer-se cada dia mais. Confio em qu»i
num dia não muito distante, nosso irmão, o
Brasil ha dc substituir os antigos paises curo-
pens; como fornecedor de nossa America, *
ao mesmo tempo, como consumidor de nossas

do. A America foi agredida violentamente
pelo Eixo. Julgaram os ditadores totalitários
«ue poderiam quebrar a unidade americana,
separar os povos livres, e soberanos deste con-
tinente para agasalhar, no seu selo, os ele-
mentos pérfidos da qiiinta-coluna. Mas a agres-
são encontrou os povos americanos «°esos e
firmes. Ora, a agressão feita aos. Estados
Unidos, que foi, de fatu, uma agressão feita a
America, poder-se-á repelir, com brutalidade
ainda maior, com selvagcria ainda «ais for-
te Devemos, portanto, prepararmo-nos para. «

presente, para reagirmos, para nos «tender-
mos - o que importa em defender a nossa
civilização e a nossa existência.

XXX
Está portanto, mais do que provado, «iuc,

fora das democracias, não ha salvação Para o

mUT 
vitoria do totalitarismo seria a vitoria

da maldade, da ferocidade, do terror. O Chi-
lc felizmente, pelas declarações dos Homens
aue resnondem pelo seu destino e aS°ra„ ^Ã
lidas pelo seu ilustre embaixador, reconhece
que as democracias formam a vanguarda
salvará o mundo. E cias haverão
unfar.

sario permaneça, por ^- .--.. -----.ft .,._.„ aue nos ocupamos»àsss affig |BI frs ébsbs
municaçoes. _ ¦ n i_ íu ao conquistar a Malaca e entrai

constituído num bloco solido. ü&f. unidades navais em si; trata-se, ü-7;;""e-aft:-"n)aC|Umisino3 
jarmazéns oe munições <- h=v«-v _^> nri,^nl(_,. i.constituídas, com

e serviços auxillares. enfim, tle todo o organismo cmnple_ slessita em terra. Este tia-
está sendo levado a cabo,xl.sl.no que uma Sa m^rna^ecessita^tem.^^ j

penetrando nas Ilhas -
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TÓPICOS
MAXWEL JAY RICE

REGISTAMOS 

ontem a
escolha de mais um di-
retor brasileiro nara a
Panair e aproveitamos

a oportunidade para acentuar
o papel relevante que esta
empresa de navegação aérea
vem desempenhando no Bra-
sil desde o inicio de suas ati-
vidades entre nós.

Seriamos, entretanto, injustos
se ao balancearmos os bene-
ficios que devemos á Panair,
esquecêssemos o nome de
Maxwel Jay Rice, o grande
animador da obra que 3aa
muito começou a praticar,

¦i Vindo para o Brasil apenas
como diretor, do Trafico, em
Í1930, Rice passou sucessiva-
Snente a gerente geral, vice-
presidente e_ por fim, presiden-
te da companhia no Brasil.
Mas em todos esses cargos, não
foi a natureza das funções
confiadas a esse dinâmico rea-
lizador que lhe asseguraram a
situação excepcional por ele
grangeada no seio do nosso go-
verno e da nossa sociedade*
mas suas esplendidas quall-
dades pessoais; a sua energia
criadora, a sua habilidade, o
seu fino trato e, sobretudo, a
.sua entranliada simpatia pelo
nosso pais que, em pouco, se
transformou num verdadeiro
afeto pelas nossas coisas ?
pela nossa gente.

Maxwel Jay Rice estudou
apaixonadamente os nossos pro-
blemas e procurou resolvê-los
com espirito largo, jamais ten-
tando algo que. beneficiando
os seus interesses pessoais,
ferisse os da coletividade bra-
slleira.

Os nomes de Rice e da Pa-
nair estão entrelaçados e quem
quiser fazer a historia dos ser-
viços que. num decênio, esta
empresa nos tem prestado,
quer & nossa economia, quer a
defesa nacional, recapitula tão
somente feitos que devemos,
em primeiro lugar a esse
grande amigo do Brasil que,
dos Estados Unidos, aonde o
chamou a confiança de seus
companheiros de empreendi-
mentos, continua a demonstrai*-
nos a sua velha e leal estima,
jamais desmentida.

x x x
HOMENAGEM CRIST&

PRESO 

ao leito em con-
seqüência de lamentável
acidente, o presidente
Getulio Vargas recebeu,

em todo o pais as demonstra-
cões mais expressivas de que
jà íoi alvo um chefe de Es-
lado brasileiro. Não foram
manifestações preparadas, mo-
vidas por Interesses suhalter-
nos, mas espontâneas c sin-
ceras.

O chefe da Nação poude as-
sistir, com alegria, a grande
romaria cle amigos anônimos
ao Guanabara, o gesto do povo,
de operários, de todos os que
estimam o presidente para seus
imensos serviços ao Brasil.

Deve ter tocado profunda-
mente o coração do sr. Getu-
lio Vargas a homenagem das

das nossas escolas
levar o teste-

E

criança.
que lhe foram
munho do seu apreço e da sua
admiração. E o presidente os

recebeu com o mesmo sorriso
de sempre, mostrando que o

acidente não lhe abatera, nem

o moral, nem o fisico.
A mocidade brasileira que ja

rec»beu tantas demonstrações
da apreço do sr. Getulio Vargas

vai promover, ainda tuna vez-

o movimento mais grato e
expressivo dos que regista a
imprensa diariamente. Nesta
capital, será celebrada missa
campal, com a presença do
chefe do Governo, oficiando, es-
pecialmente convidado, o car-
dial arcebispo. No mesmo
dia e hora, a serem designa-
dos pelo presidente, terão lu-
gar, em todo o Brasil, ofícios
religiosos com idêntica fina-
lidade. Essa manifestação
cristã, ê sem duvida, de uma
expressiva beleza.

V * *
S. PAULO E OS COMES-

1TVETS.
NTRE os Estados, São
Paulo é o que deve,
pela lógica dos fatos,
sentir, mais fortemente,

o efeito da crise de combusti-
veis. Não é de admirar, por-
tanto, que pertença á terra
dos bandeirantes o primado
das iniciativas praticas para
resolver o problema mais se-
rio da sua estrutura economl-
ca. E' preciso, porem, para
a Paulicéia dominar as dlfi-
culdades de natureza indus-
trial, que os poderes publi-
cos confiem no espirito rea-
lizador dos paulistas, desem-
baracando-os da intervenção
cle leis creadas para dirigirem
atividades produtoras em pé-
riodos normais.

Assim, São Paulo não so
se movimentará no sentido de
satisfazer as suas necessidades
internas, como ainda suprira
grande parte das exigências
de outros mercados nacionais
de consumo.

Há. neste momento, absolvi-
tá unanimidade na imprensa
local, sobre a forma pratica
de resolver a questão suscl-
tada com a angustia de com-
bustivels.

Os recursos de capitais, a
capacidade de trabalho e o po-ç
der, sobretudo, de improvisa-
ção dos paulistas, mobilizariam,
rapidamente, as suas oficinas

para a fabricação em massa
de gasogenios a preços po-

pulares. Simultaneamente, os
seus canaviais triplicariam em
alguns meses, a sua atual pro- j
ducão de álcool anidro. ,

Ás suas grandes reservas
de rochas oleiferas; por sua
vez, seriam, num praso fe-
] ativamente curto, industria-
lizadas segundo as regras- da
técnica moderna e as normas
da escola paulista. E somente
enfrentando o problema cum
a disposição e a inteligência
nanif estada pelos pa^Jstr.S,
poderemos, nn verdad= ate-
nu ar as conseqüências da

grande redução no moVmen-
lo do nosso sistema de trans •

portes.
^ !{. i{.

\S FIBRAS NACIONAIS
titular da pasta da Fa-
zenda está recebendo.
nes;te momento, as feli-
citações de órgãos de

classe dos interessados na
fabricação de tecidos de ania-
gem, por motivo do recente
acordo firmado com os Esta-
dos Uniüos.

Os termos desse convênio as-
seguram, efetivamente, uni bri-
lhante futuro para as fibras
nacionais, sendo, portanto, jus-
ta a repercussão que ele está
tendo em todo paisv princi-
palmente nos meios ligados á
industria têxtil.

Assim, estão, .plenamente
justificadas as congratulações
do Sindicato do Comercio Ata-
cadiste de Algodão de Sáo

Paulo e de outras associaçoe
congêneres do . pais.

Não devpm, porem, estar no
mesmo plano de regozijo
(pelo menos no tocante ã
sinceridade) os aplausos áque-
le "tratado" partidos da Ini-
ciatlva da Industria de Juta,
e muito particularmente os de
autoria do chefe máximo do
consórcio fabricante de ar»
teíatos de anlagem.

Como se sabe, o aproveita-
menxo intensivo das fibras
nacionais data de poucos me-
ses, e Isto mesmo porque a
guerra impediu a Importação
da luta indiana. Esse desen-
volvimento, como se vê, pro-
cessou-se ã revelia e até con-
tra a vontade, respeetivamen-
te, dos proprietários de usinas
de tecidos de tela e das tir-
mas importadoras de juta m-
diana. Quer os primeiros,
quer os segundos, formam
uma unlca organização, o que
lhes permite exercer absolu-
to controle sobre todas as ati-
vidadés ligadas & industria «
ao comercio desse gênero de
tecidos.

Esta situação vem sendo ex-
piorada, pois, ha muitos anos,
e só poi uma circunstancia
ocasional está sofrendo modt-
íicações no seu rumo, mas
sem a interferência dos que
até agora não deram um passo
para a industrialização, em
escala apreciável, do nosso
notencial de plantas textis,
não obstante a obrigação con-
traida com os poderes publi-
cos, a troco dos favores adua-
nelros obtidos pelos mes-
mos.

O contentamento, portanto,
de que se diz estar possuído
o referido consórcio da juta,
em virtude da celebração ao
convênio entre o Brasil e a
America do Norte, não pode

'O

ocultar a importância do as-
sunto ventilado na ultima ses-
são da Sociedade Nacional de

Agricultura, por um dos re-

presentantes do Conselho Pe-
deral do Comercio Exterior,
e onde fica bem evidente a

responsabilidade daquele con-
sorcio pelo alto preço exigido
por saco de aniagem. ,

UMA POLÍTICA DE ALI-
MENTAÇAO

S. A. P. S. vem rea-
lizando em todo o pais
intensa campanha em
prol da alimentação cio

trabalhador. O movimento visa
educar as massas laboriosas,
mostrando-lhes que não basta
comer muito, mas, nutrir-se
devidamente.

A esse respeito a ignorância
era absoluta em nosso meio,
mesmo nas classes mais abas-
tadas. O que se procurava
era a "bucha", isto é, encher
o estômago, fosse com que
fosse.

A verdade é que o nosso-
povo sempre foi sub-nutrido,
menos pela carência de ali-
mentos do quo por falta de
orientação. As verduras, as
frutas, o leite e tantos outros
produtos indispensáveis ao or-
ganismo não faziam parte dos.
cardápios popula.res, muito
embora seus preços estivessem
ao alcance de oualquer bolsa.
Ademais, considerando o pro-
blema distituido de importan-
cia, muitos preferiam fazer
economia com a alimentação,
"apertando o cinto" para que
as sobras do orçamento domes-
tico ficassem reservadas para
outros fins..

Com isso, a população se
expunha a graves perigos.
Sem uma nutrição completa
não poderá haver tuna raça
forte. Dai a sua repercussão
sobre a saúde publica, refle-
tindo-se de modo desastroso
sobre o trabalho c a produção
do pais.

A politica que o governo
realiza por intermédio do
S. A. P. S. merece portanto,
os maiores encomios. Sobre-
tudo no momento atual, quando
já se fazem sentir de forma
eloqüente os seus fecundos re-
sultados, graças ao dinamis-
mo e espirito construtivo do
diretor daquele serviço, o
ilustre sr. Edson Cavalcanti.

«Ontem, No Guanabara
1MSS1-ACH0S E AUDIÊNCIAS

T>n PRESIUUÍMTE DA
REPUBLICA

O presidente da Republica
recebeu ontem, para despacho,
os srs. Artur de Soma Costa,
ministro da l-uzendu: Jo. o
Marques dos Reis, presidente tio
Banco do Brasil; e, Hénrijitítí
de Toledo Dodsworth, prefeito
d0 Distrito Federal.

 Esteve uo Palácio uua-
nabara, o sr. Edmundo Perry,
diretor do Departamento Na-
cional dc Seguros c Üapitalís -
cão nara fazer uma visita fio
presidente da Republica e apre-
sentar congratulações pelo res-
tabeleci mento de sua saude ,

 O sr. Nicolai Aall, mi-
nistro da Noruega esteve ontem
no Palácio do Catete, ahm ue
atíi-adecer ao presidente da hc-
publica os cumprimentos que
lhe enviou por ocasião da pas-
sasem da data natalicia do rei
Haakon VII.

¦ it- -

Homenagem da Acade-
mia Brasileira de Letras

a Guglielmo Ferrero
FALARA' SOBRE A PER-

SONALIDADE DO GRANDE
SOCIÓLOGO O EMBADCA-

DOR MACEDO SOARES
Na sua sessão de hoje, a

Academia Brasileira de Letras
prestará expressiva homena-
gem á memória de Guglielmo
Ferrero. O embaixador J.
C. de Macedo Soares, presi-
dente da Casa de Machado
de Assis, falará sobre a per-
sonalidade do eminente sociólo-
go italiano que vem de mor-
rei" no exilio.

I 1T

Homenagem ao Sr. Luiz
Vergara

A Policia Civil Adere a
Campanha Nacional de

Aviação
DESIGNAUA 1'ELO CORONBI.

BTOHEOOVBN A COMISSÃO *£-
CARREGADA DE ARRECAUAR

OS DONATIVOS DESTINADOS A-
COMPRA DO AVIÃO.

O sr. coronel Alcides Gonçalves
Etchegoyen. cheíe de Policia,.assi-
nou. hontem, a seguinte P°rtar'f''"Acolhendo, com satisfação a su-
gestão apresentada pelos *"n"°na-
fios desta ReDartiçao, srs. Antlocne
Carneiro de Mendonça e Fernando
Milton dos Santos, no sentido do
so objetivar a doação, em nome
dos funcionários da- Foliem Civil
do Distrito Federal, de um avião
á Cmnpanhu Nacional de Av ação,
mediante contribuição, espontânea.
de todo o tunc»0"a»sí"°^S°"Sxt:
resolvo designar o delegado auxl-
liar dr. Dulcidio Gonçalves, o de-
legado dr. .AneslQ Frota Aguiar
o comissário de policia dr. Ante
nor Lírio Coelho, para em corais-
Uo se encarregarem de angariai
os donativos e Providenciaria M»H-
cação da quantia arrecadada.ame-
sentando, posteriormente
tanciado relatório de
lhos a esta Chefia' ¦

InsMuto Cultura
Brasil-Bolivia

circuns-
seus traba-

NUMEROSAS AÜESOES
RECEBIDAS

Os amigos do sr. Luiz Ver-
gara, secretario da Presidência
da Republica, promovem-lhe
uma homenagem em reKoSijo
pelo seu 'restabelecimento e
pela sua volta ao alto cargo que
exerce. A homenagem oue cons-
tituirá cle um - almoço em o ia
a ser previamente marcado, es-
tá recehendo, desde 1á. nume-
rosas adesões de elementos de
iodas as classes nue. desta, tor-
ma, ressaltam a grande simpu-
tia do homenageado e a s<itis-
facão que todos sentiram nelo
seu reuresso A atividade, depois
de Completamente restabeleci-

Áté ontem a lista de adesões
havia recebido a assinatura ue
inúmeras pessoas de destaque.

Um Serviço Especial cle
Autos-Lotaçao Para

Servir os Espectadores
do Teatro Municipal
Como resultado do entendi-

mento havido enlre o Pretexto
Henrique Dodsworth e o Presi-
dente da União Beneficente aos
Chaufféurs. ficou resolvido que
essa er.tidade.de classe oi'«am-
zará um serviço especial de -!00
autos lotações, destinados a
atender os espectadores da nro-
xima lemporada hrica do lea-
iro Municipal.

Tomando ainda outras provi-
dencias para oferecer maior
conforto aos freqüentadores üe
nosso principal teatro, o prelei-
lo conseguiu oue o Dcnartameii-
to Nacional do Café, instale,
ali. dois postos de desgustaçao
dessa bebida, sendo um desti-
nado aos espectadores das ga-
lerias e outro os das demais dc-
pendências.

1 --— " '"

Escapou da Fuzilaria
Alemã

COMO ÜM BBASIIiBinp, NA
1HANÇA, OUTEVE A LIl.fcKUA-
DE POR INTERMÉDIO DO MINIS-

TRO PORTUGUÊS

SUA INSTALAÇÃO SOLENE:
NO PALÁCIO ITAMARATI'

Inausurou-sc ontem, no Sa-
lão cle leitura da Biblioteca do
Itamarati, em harmonia com
o Convênio Cultural assinado
entre o Brasil e a Bolivia em
1939, a Sociedade Brasileira-
Boliviana de Cultura, sob a

presidência do ministro das Re-
lações Exteriores, e com a pre-
senca do sr. David Alveste-
gui, embaixador da Bolívia e
do embaixador Afranio dc Melo
Franco,

O ministro do Exterior pro-
nunciou algumas palavras so-
bre a inauguração o os obie-
tivos da Sociedade e deu. em
seguida a palavra ao embaixa-
dor Afranio de Melo Franco,
patrocinador da idéia da fun-
dação da Sociedade, o qual
fez* uma exposição sobre os
fins e o sentido dá nova Ins-
tituição, realçando o papel da
Bolivia na vida americana.

A seguir, o embaixador David
Alvestegul, com a palavra,
agradeceu os discursos anterlo-
res c salientou a homenagem
que se prestava ao seu pais.
nom a nova organização ora
fundada, sob tão altos auspi-
cios. Disse que a cooperação
intelectual deve ser a base e
o alicerce da vida dos povos,
ná construção futura da Paz.
E' preciso, no nosso continen-
te, que o nanamerlcanlsmo seja
uma realidade e para isso e
necessário oue a sua estrutii-
ra se assente na unidade es-
nirltual dc todos os oaisès.
Portanto, o novo instituto é
umn obra panamericana. parti-
da de um grupo de intelectuais
brasileiros, nue, para estreitar
os laços culturais entre o Bra-
sil e a Bolivia. se congregam
nessa agremiação.

Vários outros oradores fala-
ram sobre a cerimonia ressal-
tando a utilidade do instituto
recem- fundado.

VICHY,
português
obteve a
brasileiro
ter sido
cesa que

5 iU. Pi) — O ministro
dr. Caeiro da Mata.

lihartaçfio do cidadão
Da Costa, depois desto

preso pela policia Iran-
o deveria transferir a

policia alem5.
O aludido cidad8o obteve um

visto para transladar-se de Paris
& zona livre. Quando a policia ale-

mfi visitou os domicílios dos bra-
sileiros para efetuar otlsõès; com-
provou tiue esse cidadão nfio se
encontrava cm seu domicilio e
nelo visto soube que ele se encon-
trava na zona não ocuuada. A po-
lifla fr.incesn efetuou então n uri-
são, porem Da Costa íoi liberta-
do com a IntervençBo do ministro
dr Portugal junto ao governo dc
Vichy.

A FE' DA AMERICA
Lúcio Pinheiro dos Santos
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LIBERDADE que valeu ao Brasil uma defi-
nição de posição em que não houve para
ele o mínimo sacrifício da sua mdividua-
lidade nacional, é a liberdade americana.
Dela agora, podemos esperar tudo, desde

que se acabou,' na America, o imperialismo, her-
dado dos velhos vicios da Europa. Para aprender-
mos com a riquíssima experiência da Europa, es-
neremos que ela renasça das cinzas do fascismo.
E com todo o nosso valor, empenhemo-nos nisso.
A liberdade americana mostrou-se mais capaz do qu«
qualquer "ordem" ou sistema de coação, ou de de-
pendência politica, para por em valor a determinação
própria de cada um dos povos da America, em rc-
forço da solidariedade internacional. E sao as na-
ções de mesma raça, que não aderiram a este pa-
cto moral, que se ressentem agora da sua falsa po-
slcãO'' 

È'"esta liberdade de concienciu que deve prevale-
cer no futuro e deve servir de modelo á sociedade to-
ternacional das nações livres, depois da guerra. Vala
hoje mais a conciencia livre da America, como pro-
messa de um mundo melhor, do que qualquer plano
antecipado de organização futura.

Os que tudo aprendem nos livres deviam, agora,
saber "que tudo se resolve na conciencia". E foi pre-
ciso à guerra para se fazer este processo na concien-
Cia- a atierra é a liquidação dos estúpidos erros de
uma rotina mental, desacreditada e enfurecida. _E,
assim os mais responsáveis, alem dos agressores, saa
os què mais se apagam na sua neutralidade passiva,
que inspira confiança ao Eixo. como agora disse Oav:
da e disse Berlim.

Teremos de fazer apelo a livre determinação do
povo de cada nação para se irem ajustando, dia s
dia, dentro e fora das fronteiras, numa longa e per-
severante experiência de boa vontade, as diferenças
de nivel-social e de progresso moral, entre todos os
povos. A estas condições naturais e fundamentais, de
felicidade humana, responderá o espirito com o fio-
rescimento de todos os bens espirituais e dos ideais
mais altos. Devemos fazer nosso o idealismo ameri-
canP que acredita, nor principio, nas ilimitadas pos-
sibilidades de aperfeiçoamento do homem e no íuturo

da nossa experiência -
mem pode ser feliz, e deve ser teliz, mesmo neste mun
do. E' nesta experiência humana, e na razão ex-
pcrimental que a conduz, sem sujeição a . qualquei
doutrina preconcebida, que reside, verdadeiramen-
te a fé na Democracia. O mundo não nos é ciado
tal como o fazemos; o mundo em que vivemos é a
nossa obra de todos os dias. Mas, esta fé, decerio.
não é nem para os timoratos, nem para os fariseus da
latlnidade. Não será o caso de querer dominar a situa-
ção, depois da guerra, mas de conduzi-la com inteli-
gencia, dia a dia, como se conduz uma nova expenen-
cia cientifica. Nada mais necessário ao pensamento que
a liberdade de uma nova experiência, de descoberta
cm descoberta. Isto mesmo faz a realização do tem-
po. E o tempo da realidade do inundo, agora, é o da
Independência das Américas, coui o pensamento
mais ousado de uma nova libertação, que é também,
para todos os homens do mundo, um mais ousadn
pensamento de liberdade, e de fé renovada ria expe-
riencia humana.

Por isso, todos os que representam, de algum mo-
do, reservas intelectuais, e morais, para o futuro'
renascimento da Europa, como os Jean Perrin e os
Henri Focillon, os Mann, e os intelectuais espa-
nhois e portugueses, todos os que por aqui andamos,
pela America, com o desgosto da pátria, e sem ter-
mos a cidadania da America, fazemos profissão de
fé americana e formamos junto ás torças inventivas e
á mocidade de espirito da America, contra a estéril
rotina dos velhos mestres, e confiamos nesta nova li-
herdade cle espirito que, com pureza intrépida, ha de
mudar a face do inundo, mudando, de um zô golpe, oh
métodos, as técnicas e os próprios recursos das nossaa
velhas civilizações. E serã então, a hora de um novo
Renascimento. Esta é a fé da America, e também a
nossa, e dos nossos povos. E é assim a fé dc- um mundo
novo. Ainda agora a convenção anual das associa-
ções de portugueses da Anierica do Norte, se decla-
rou ao lado da politica de guerra da America e das
Nações Unidas, reunindo os votos -de centenas de mi-
lhares de portugueses e de luso-americanos; e, pes-
soalmente. nada nos foi tão grato, em nossa vida
publica, como a honra que nos foi dada de oferecer-

to de resistência dos portugueses o o testemunho da
nossa fé americana, com a certeza de que também
nós. portugueses, renasceremos para as novas cm-
presas de um novo espirito moderno.

Esta fé da America, a que a nobreza de caratci
da Grã-Bretanha se vai ajustando, fazendo a revi-
são dos princípios de uma ordem pratica, mundial
na qual necessariamente se terão de integrar todas at
comunidades de povos coloniais, revalorizando sua.1:
antigas alianças com a Grã-Bretanha, adquire um nove
vigor nas palavras daquele discurso de Sumner Wel-
les, pronunciado em atenção aos mortos da guerra, nc
ultimo "Memorial Day".

E são estas as suas palavras: "Se, de fato, tiver
esta guerra por fim libertar os povos, deve ela garan-
tir-lhes, igualdade de soberania, em todo c mundo, co-
mo nas próprias Américas. Nossa vitoria deve encci -
rar a lição de todos os povos.

Trata-se verdadeiramente de uma guerra do po-
vo. Não se poderá dizer que foi ganha enquanto nàc
sejam satisfeitos os direitos fundamentais dos povos
da Terra. Muito pelo contrario, não se terá conse-
guido paz verdadeira nem duradoura. Repetir-se-ia t
que sucedeu depois da outra guerra, quando se consen-
tiu que em toda a parte, e nos próprios Estados
Unidos, durante muito tempo, imperassem interesses
acanhados de minorias que procuravam arruinar c
bem-estar geral dos povos e o comercio internacional
afim cle se livrarem da concorrência estrangeira. E
assim abriam caminho, ã custa do empobrecimento t
da desolação das populações, ao militarismo c ;i!
ditaduras, Poderão as democracias permitir qu^ mino-
rias egoístas e privilegiadas, mais uma vez, ditem a
politica das nações"?

Nesta pergunta se condensam e se resumem todos
os nossos problemas do futuro.

Se formos senhores de um pensamento livre, e esti-
vermos na altura de dar a esta pergunta uma res-
posta morai,- isto é, humana, e na posse de Uma ra7ão
experimental esclarecida, como a da America, to-
dos os nossos problemas serão finalmente resolvidos
— dentro das nossas próprias nações, e no conceito
de relações, de todas ás nações do mundo.
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DIAEIO

-1/tBROOlft
AUMIMTOO 0 ALUÜEL DA CASA SM

MAIS BE 38 PM CENT3

Denunciado o PÍiprietóo Como Incurso Na Lei
da Economia Popular — Condenado, Teve a

Pena Prescrita — Uma Absolvição

AIOS BO CHEFE DO GOVERNO

Tendi* om vista a «uel;^
apresentada ao Tribunal te
Segurança I>or Maria barioao,
foi Instaurado Inquérito polt-
ciai para apurar a responsa-
bllldade penal do Manuel, da
Silva', proprietário nesta capi-
tal ô acusado de haver au-
montado o alu suei do prime-
ro andar em que resido >aqu«i-
la, «is 5501000 para 70U?000,
majoração que ultrapassa ds

Í!"óràm anexados ao inquorl-
to vários documento.-, que atos-
•tam, o crime, e por ifJBO, foi©
o acusado òlusalflcado no art-
-t», letra b, dò doerO.to-lei S!-
SUO. que comlná pena do 6 nif*-
«eU a a àiiÒB de prisão o multa
do íi a 10 contos do rela.

Para o julffàmento üo rt-u
foi designado o Jui*-, Bronid.e-*
de Carvalho. .,™ifitii
CONOKSAUO Fü.tt, tSVJR.XQ.Mj

DA J/EI
Ovidlo Braga Slaolvado °

Claudemii- Maciel Barbona fo-
ram denúnoiadóa como íncur-
soa na lei quo define o-1* ''f "
roog contra a economia popu
"submetidos, 

om audiência «°
ontem, a JulRam.ento, o J;'
Tii-üi-idoH fie Carvalho eontte.- |
no".' Claudemir a 6 m«sos '-« l
prisão o dolfj contos do í'6ia «o
multa, gríiu minimo do -i.rt._-.
loira b, do decreto-lei n. í»'i
absolvendo Ovldloi

Logo cpôy & leitura cia oei.'
ioMÇa, r advogado .lu.mil l1.»?
roa" pedindo a palavra, aleijou
a prescrição da condenação <--°
Bèu constituinte uma ve-* 'i"'l!
havia decorrido o primo Vrü;*"
cricloriai entre o ofevselmnnro
da denuncia o a decisão, reciuO

vimento que o jül-j deíerlu,

:f°í-jcPôs^SKÍ .''A AnsoTiVr/jso
Ainda por Bontenya do o vi -

¦tem, mas osta firmada -pel**
¦iui-i .Pereira Br!t?;a, foi abuol-
vido o rC-u Manuol do Araújo
Machado, também denunciado'por" 

infractlo da loi da oco-
nomja popular.'Usaram da- palavra, r.a, ti i-
buna, polá aoúsaçsaoi o -jroçurft;-

iov Òlovlu Kruel de Movais, o.
pela deVt-BS, o advosaao *««.-

riraâ o .Diafi 

Aumenta a Arrecada-
çao da Recebedoria do

Estado
S PAULO, 0 (A. N.j — O.Ri*.

••¦¦-'í Caldas, diretor ds Kocebetia-
ri» Federal:, enviou ontem ao sr.
«residente da Republica o seguln-
févelegvama: - "Cumpro o dever
de levar ao conhecimento de v,
e--cls cíuo o resultado dw. aryeea-
dâcao' desta Hécebèdorlá durante* o
mâiTae julho findo atlu-jiu & clira
de 53;007:3088700, havendo aumen-
t» tie 9 509:103Ç7Ü0 uobre idêntico
i-^r»" c*-.i to-il: A renda arrecadada
de 1 de janeiro à .31 do julho ul-
timo alcançou fi importância de
SS6-300:1228*100. A aeeensSo das
ísfidas federal» nesta capitei de-
Sra de maneira evidente, nfio
obstante ao conseqüência*-! df .atual
ullúac&o mundial, a çapselctue
produtora do povo pouUrtiii. .que
rs- da nua terra uma verdadeira
oficina de tv.vbul.ho, uopnndo com
Eua indusvriK ou sou:! irmáou bra-
«llelroB de ouíroa Kstadoa o con-
trlbuíndo de^a maneira P*n-.
malotf erándeEa de. noiíja Patns,
tudo 

"como conuequencla ao -fovei-
no firme e patriótico üe v. or.cia.

CABIOUA (S — 8 - 4S) 5

a DG/^ÒSTO SiIBABO

Nomõadoo Sr* Sasiia Vldigal Para ô
_ * **¦¦ ¦

Exonerações, Nomeações, Aposentadorias, De-
•missões e Decretos Tornados Sem Efeito hte
Pastas da Justiça, Educ*'í*ão Faienáa e TrabaU-.

O nresideute da Republica assi-
r,ou oa te^ulntea decretox

NA PBESIDENCIA UA KhVV-
BLICA

De-iiíiiando o conselheiro &ab-
tao Vldigal liara exercer, em co-
miasSo. as funções de diretor .oa
Cátòarà de Intercâmbio Comercial,
Credito. Cambio e Propaganda _do
ConBBlho Federal de Comercio E-t-r

-Nomeando Gastão Vldigal nara.
e-íercerVem comissão, as -wnc6es
de membro do Conselho Federal
do Comercio Exterior.^.

N.\ PASTA BA roSMÇA.
Cnncedendo exoneração a vive»*-

te Ferreira de Morãla das fin*****
cio membro dc. Departamento Ad-
nilnlstrativo do Eatado do Hio de
jEnciro, -"¦''¦¦ j /-ini.,„j

Nomeando Frederico de can*-
lho Azevedo oara exercer, çm co-
mlssfio; aa funções de. membro o
Uepaa-tpmento Admmistrauvo üo
fí -tado do Rio dc Janeiro.

Concedendo reforma aoa soMadoa
da Polícia Militar do Distrito Ve-
fiera* I^lodoaldo Vieira, José. Ro-
berto da SUva e Gabriel Luiz de
A 

Comutando da 16 anos e 6 me-
ko* r>ai*a G anos a pena do senten-
ciado Franklin J*^,»"»»^,.

roncedendo medalha de uionBe,
na PoliciT Militar do !£&•»» *g
deral. ao cabo enfermeiro Manuel
flibêiro Neto, ao soldado Francis-
co de Castro Pinto e ao musico de
§2 classe GastSo Rodrigues da
SÍCoAcedendo nataralteaçSo a Car-
mele Tancredo, nati»a*Vda *W«i..

v \ rASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando: Álvaro Pereira, on-

ciS administrativo, classe K,^ para
exercer o cargo, em comissão, de
diretor. padrSo N, da tDivlsSo, 

oo
Pessoal do Departamento -de Admi-
nistraçfio; ¦ José de ¦¦Nwn reteei-
ra oficial, administrativo, v™^
J, para exercer o cargo, em co-
missOo. de diretor, padrão N, aa
DIvlsSo de, Orçamento do Depai
tamento de Administração:L^nís-
do Gomes Calaza, oficial adminis-
tratiVo. classe L, para exercer _o
canto em comissão, dc diretor pa-
drão k! da DivisSo do Material do

1

,1

Departamento de Admtnlstr^o;
Carlos fiamos Ferreira da Silva. e
Maria Helena Millet para e:cc.c--
rem.- interinamente, o cargo de <¦*--
lador, claasa D. T3^rt,,r,

Concedendo exoneração a Jcd'°dt» Fonseca Nogueira do car-jo ete
medièo-pslqiulatra, classe^-'!.

Concedendo aposf-ntadorla e W™
Guimarães Sobral no cargo de me-
dico sunitarist-j. ciasse L. „^„.,,„

Demitindo Kenllds tíe. W vd^
Novais do carso de escriturai.io,
cbisse G.

NA VASTA DA FAZ1ÍNDA .
Aposentando Augusto dos Gffl-

marSes I-*e.b.oto no cargo, em co-
S», de ajudante de tesoureiro,
padrêu Í13.

NA PABTA DO TRABALHO
Tomando sem efeito o decreto

oue nomeou Jaci Lima. e ,=nw-
para o cargo de suplente dí^o-
ral, representante áos empregado-
rea ha 5a Júntá do ConeillaçSo e
J-jÚamento do Distrito *e*fS*??l'';

Nomeando: Levmdo I eivei, a LO-
pes para. suplente de voga!, ie-
Sreséntànte dos ernm-eftaooves; , na
GR Junta de Coneiliaçfio c Svam*
mento do Distrito Federal; *bneas

CrisSa-nb: Barreto para exercer -o

cargo de suplente de presidente da
t-a Junta de ConeiiluçSr, e Jul,.a
mento, com sede em £.2o Paulo
Gilberto Barreto Fragoso paia
exercer o cargo de aup-ente.de -ere-
o*rl(>nte da 3& Junta do Conclua-
çSo ^ Julgamento com sede em
Sfio Paulo; Oscar de Andrade Coe-
lho para exercer o cargo do sa-
Sente' I« presidente da *ts Junta
Se Conciliação o ?ulSTal»|n&r^nn„wde ern São Paulo; José Mareon-
üã Rangei para exercer o cargo
sim 'aunlente de presidente do
ConseX Re-gional do Trabalho oa
•J-a Região, com uede em Sao M»,
c João Carlos de Castro Nunes,
paru exercer, I»terSname^-çomo
substituto, o cargo de procuradoi,
padrão íí. .. ,TM

Concedendo exoneração a nel-
muth Ecbhardt do cargo ds atua-
rio, classe K. _„

Demitindo Hnâ Pontes de Cai-
valho Corner do cargo_ de olicl-u
administrativo, classe Iv.

.n nn,*rt-v*iunnB TOAOliTM »A SILVA CARDOSO»
A° 

KO°í>U üÒD?«U ^I&ARIO NATALIGId.

Deus ceja sempre adorado o Ijendllc,
Que nos deu tantas coisas e tao belas
Como o iüeoinensuravel infinito
E a meiga reiulgencia das; estreia:, i

Deu-nos o estuante e tao diyiiio sol,
Que nos aquece, dá, vida- c alegria,
Com o ücu iusepài-avel aiTeWl.,
Ssu manto divinal de fe.ntabial

T-Mt-i-io- -• lua pálida o amorosa
fe as aivSras evcelsas, diamantinas,
Que têm umakbcleza cap^caa
Das coisas transcendentes e di*mias.

Seja sempre adorado o bom Jesus, .
naríande Redentor, Rei cios Judeus,
gugu£ morrer pre-Vo ftjg 

^'^,Para e>;emplo e cumprir as leis de ueus.

Sempre seja adorada a Virgem Santa
nü*< oheia de ffraca e rle bondade,
Que a toáos Vus 

'filhos 
protege, e.encanta

Nesta vida e depote na Eternidade!

Devemos ter em nossos corações
/> iieèrada e divma trilogia; ¦
Diaê-la 

'sempre 
em nossos corações:

Bendito Deus, Cristo c Virgem Maria! i

Rio de Janeiro.. 6 dc agosto de 1942. . ¦

Augusto Taveira Sawnenlo
h^^_».«-»--,-4~»-»

1 htogton haja esevcid
•f i fluericia sobre suas
•f Quando jâ rapaz,
T die&r longas iioras

'¦

Nwiiuis 
~ 

Adotadas Para Pagani©iif©s a
ndif-os Japonesas, Uemios s Italianos

IMPORTANTE AVISO DO MIN W;p
GUERRA REGULANDO 0 ASSUMO

BOA N0TICÍA
i~ noi-oi-i-if)" pntrando, finalmente, no

tmS SS^SrS' SSSmVm **» -* **

Tx-ansportes da ^g^^S^ScioScloso. 
co-

2er uma d«a1^* f^HSutM do aparelho de gasogenio dc
mandante da S." *-Xe^a°i„,1,fGerador de gás-pobre apresen-
seu invento. O ™™ mffi^f S^ens&da modicidade de

%J?T£ gSe SSfV^Lme! inclusive o aumento

de potência. r.An.Aiw»-' n <*eu oreco é tíe um conto

. te*s^j^S5í«íA cMe,ou-í10
o trezentos niu rais, u-gw~^^ dS"rêís. (3:OOO$0O0V Ho-
transportes coletivos, de £«» conw>& ae 

panando Costa, m-

Para cumprimento das dia-
wosiGoes do decreto-lei livtj^"
ro 4.16G, do 11 do marca des-
to ano, publicado no 'P1^0

Oficial" de 12, no ctuo-dlz res-
nnlto -; pagamentos quc lo**
nham dc aer eietuados .por
qualquer unidade administra-
•Uva, a súditos japoneses, aie
mães o italianos, pessoas íUi
ca3 ou -jurldicat;, declarou on
tem o ministro da Guerra, aue
ilcam adotadas as seeuintes
normas:

i ._ Todos os pasanientoa
S6ráo 

"eSuados 
om ch?tiues

contra o Banco do brasil, gj
clareoondo-se, no verso uoa

di

•I

COMBATE A

PR1SÀO DE VENTRE

E NORMALISA AS

FUNÇÕES DO TUBO

DIGESTIVO
k£SpçK

mesmos, que a totalidade
importância deverá ser osui-
turada como deposito, dc acoi-
cio com o artieo 3» gar«g. 1\
do citado decreto-lei •*.**oi5;nff^
tal deposito escriturado o coffl
o seu Vevantamento rosulado
pelo disposto no paras'. ^° ao
mesmo artigo.
•• _ Quando so tratar de l>a-."-'amento 

a firma coletiva oj
Soiloíído por ootas. eumpre ao
tesoureiro ou pagador oxisir
,,.,,.„ osai-.io o contrato ou o«
?r*o documento isualniente hs^
bil, afim de verificar so^
narto dá firma ou *-i00-*®?,H£*
algum' súdito das naolonaUda
deleitadas no item anterior-

• » .„ No cíiso do nüo.e*si|-
' th na Euarni-juo, agencia c-f

&ço do BraslU^as lmpoj*tan_
cíps a serem pasas serjto «
t-egues ã repartido,mais Pr»
xima, encarregada to ^;u
flnòffo de impootos devidos
r .i" o cn gula, quo contor.
^odos" ol^csclarcelmentos no-

"TS'n« 
respectl^s fatu.

ras ou contas «ub3^tui^í.ina.
recibo uma declaração assina
ka pelo tesoureiro ou pagador,

ciência, subsorevenflo-a, O-.c"
dor interessado, i.os seguintes
t0»^:;eiro^Ba^-odoBra;

flo io*43*o deporto Ca toPf*;
."note dc ..... üe aue trata &

! P'T01^ Pà?aa ocaso eventual
fl» ontre-fa a uma repartição^-cSÇra ^^.f°__ ít

Ulfe% 
Ü^c?mÍaVC tuera^o

corrospoga-mte tóinj3

1 ú-ati-.as. deverão, ter c*< •

valo âecreto-lel «»«?.:* rC'

luo-pservanola oe seuc 4WP«
tlvos. (Aviso r
•-v-tt-ríf).

S^íSSÜS S^inSSntc a usar esse tipo de

gasogenio. s s s
Nestes ultünos dia3,o as'sunto desta nog f^o mais^un-

d0! Mto",mSPET0RlA D0 TRAFEGO
•jura. hoje, C do oorrenie, ...i.ua

Quem é o Braço Direi
de Mac Ártliur

WÀSKÔSíGTON, agosto.-- (Bei-vt-
GO especial du "Inter-Ainenea «)
1. Uni tenente-coronel geralmente
passa uns de;.*, anos Bntea do sei-
promovido a m»'jor-general — isso
íjüando chega a atingir o geneia-

Mas o mBjor-generàr raiçliard K.
Sulherland, o mais eficiente ml'}*
tar do «onerai MacArthur, pvecir
hou pai*B isuo de apenas um ano.
O aceleraniento das promoODea
provocado pela guerra con.i-buiu
pára esBe resultado, porem lalorea
n»o menos importantes A<>__™
iauatíaente o asu valor, --habuuia-
do e qualidades do estrategista.
Tinha de ser assim; pois o gene-
vai Sutherland, chefe do Estado
llaiòr do general MãcArthur, ;oni
toda sua carreira no eitevoito seip-
pre íoi incumbido dc resolvei* ab
mais difíceis lurefas.

O general Sutherland, tilho de
um ex-senàdor norte-amevlçançi,
entrou para o exercito como, sov-
dado raso. K5o precisou de flebt
•Point. nem de 4 anos dc estudos
Oc tática e dc comando, embora
tcuim chegado a ser um fiyanoo
conhecedor de todos os assuntos
militares. . „.

Desde quando era menino am-
tit.- e brincava com centenas cie
soldados de chumbo, ciue Coram
a alegria de. sua infância, o *?*•-
naval Sutherland ;ia nianlf estp\ a
uma acentuada, inciinayao pela *»i-
ds militar. Talvez o falo dc Um
seu antepassado ter sido coronel
do; Estado Mujioi' do general ^as-
hlncton haja c:;ercido alguma m-' ' •  inclinaeões.

costumava de-
longas iioias do dia á lei-

tura de livros militares c sobre
os grandes heróis. Mesmo no gran-
do "living-room" do solar- dos Su-
thevlands. em KlUins, enquanto
seus pais e amigos jogavam bata-
Pm ou palestravam em um canto
da saia, Tliclc pòstava-ae numa
poltrona situada no outro ej:t.*e-
mò". lendo "mais alguns livros nu-
litares".

Depois cju-1 seus estudos prepa-
ratlvõs na Academia de JSlkins o
em Andover terminaram-; levantou-

ie a ciueat&o de se saber par'1
onde iria o jovem Suthérlfend:

Anos mais tarde, dizia o sena'
dor Sutherland: "Dick desejava
ingressai' cru West Polnt ou An
hapolitt, mas lhe aconselharam que
teria maiores oportunidades cm
outvas atividades. . I

"Não íoi, senão vários anos cie-
¦poitj que soube como meu tilho
ficou desapontado por não ter
logo ingressado em West Pciin.
afirmou o senador Sutherlana.
Assim, enquanto os futuros nene-
rais de West Point passeavam coni
seus garbosos fardamentos, Diclc
Sutherland estudava na Universi-
dade de Yale.

Em 1915, porem, uobreveiu uma
alteração em sua vida, quando,
com a aprovação de seu pai. .£013-
tou-se numa das baterias de.Aale,
que estavam, sendo organizadas
pelo general Leonard Wootí.

O jovem Southerland ío:: poste-
riormente vários exames, primsiro
para sagundo-teneute da Ixuat-ou
Nacional, depois para o exerc-o

Quando os Estados Unidos on-
traram na grande guerra,' Sou-
tiieriand já era capitão. Seguiu
para a 1'rança com a 2& uivla^o'.. 

a primeira a nar tir çoin esse
destino — e participou das bata-
lhas dc Belleau, Compagne c Ai-
gonne. . „.^i„Fo) recomendado para o -„o-.o
dd major, mas o termino d.*, guer--
ra feis com que fosse adiada a
sua promoção.

Em julho de 1937, encontramos
Sutherland servindo cm. 'rientsili.
lia China. Mas, em virtude dc
gravo crise politica mundial en-
tão reinante, seu batalhão teve or-
dem de regressar aos Estados uni-
dos, sendo ele porem .enviado pa-
ra as Filipinas' onde, depois dê
ter prestado serviços durante a.-
gum tempo como oficial ae in-
tendência, ioi designado por Mac
Arthur para a chefia de seu l.s--
tado Maior. O general butii2t.a..a
d«i-cou as .Filipinas em compannla
de MãcArthur, e encontra-se .atu-
almente na Austrália,, chefiando. o
Estado Maior do herói de.^Bataan,

«to-Despedidü Repassada de Brande Saisdadt
a íb Minislro OHavso Kelly» Mm, ás

Supremo Tribuaíal Mmá
PALAVRAS DO SR. GABRIEL PASSOSjJM**
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, E DO MI-,

NISTRO LAUDO DE CAMARGO
Recantemente aposentado no

carro de ministro do Supremo
Tribunal federal, o mlnlpio
Otávio Kelly, esteve, ontem,
naquele Tribunal, para defr-
pscllívso de iseus cclegaf.. O
írünistro Eduardo Espinola uo
ter conhecimento de sua ;»ror
sençá nomeou unia eomissão
composta cio-j ministros AniDítl
Freire, Barros Barreto e Lau-
dp de Camrago para o acom-
panlmi-era ao recinto. Sentan-
dò"-se, em sègiiida; na sua an-
tiga cüdeii-à de magistraçlo,
proleriu üiiia despedida repasr
sada dü grande saudade.

'Míim,
Laudo dô
teceu ::. e
güsteíiiç,

depoí:1. o ministro
Camargo, que enal-

ia a<^io como ma*
recordando a inle-

üvidade òpm Qus £.c*iv.»pic T> t
íeríú ciiaa daçisocs'. . .LC^e
¦palavía". depbisv o av. y*~
briel Passos; que fe* o elogi©
do' magistrado, recordanao r»
riua ásuuifto cemo jim. t*r
dí'r:ii. cícft lârsçj tempo cie 3u-
tíiiiátüru. ¦ , ¦ ...

Falòii o í-c. Justo de Mpuua
peios •advogados e, pelos ]ia-
ges, o ar; Cunha Yascon=*i~
kíé, jiliü ria Terceira Vara ü%
¦pWènda. Terminada a certexo •
tua, o ministro Otário Kall*?
retirou-se. acompanhado uc cie-
vãdo numero dc amigos, ciue-
ll*.e forain ¦ levar as provas ue
grp.nde saudade.

Na sala de honra recepçu
muitos cumprimento** o abr:-.-
ços de pesoas de sua amiüa-

I Pp-3'^ "-•'-' '

I
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS

Departamento da Eenáa Imobiliária |
E D IT A L

Tomo 'publico, para os devidos fins- q.ue o Dc-

partamento da Eenda Imobiliaxia já «cpedra as

guias para pagamento dos impostos predial o tem-
toriai que recaem bm 1942 sobre todas propriedades
situadas no Disíxito Federal, devendo os senhores
contribuintes óü-responsáveis que não tiverem rece-
bitlo essas guias; por falta de atualisaoão do rtespe-

'ctivo 
endereço ou outro motivo procura-las no

SBEVKJO DE 0OBBESPOHDEN0IA ^^
DE 33XPEDIOAO DE GUIAS) DO DEP-^RTAlMiN-
TO DA BEHDÀ IMOBILIÁRIA, A' RUA SANTía,
LüSIA N. 11 (antigo Palácio das Festas).

A falta de recebimento' das guias na residência
dos interessados não dá, ao contribuinte., quaisquer
direitos a prazos especiais diferentes daquelesvj^,
éstabeièciclòs por ocasião da emissão das &*<&

guias.
\s prestações do imposto relativo as propne-

daáea cujas guias tenham sido emitidas em catfa

um dos diferentes lotes terão o desconto ou. acres-
cimo de 5 % (cinco por cento), segundo sejam Od
náeatnentos efetuados no decorrer do primeiro ou
terceira periodo, de acordo com a discriminação
abaixo:

Lotes •Ju
(lesituiito í y,.,,, au.scmito 1 Com :ii!i-usci*nio

do 5 ',u

&a ">,íj 'hoi-aa — (Turma */
' SerSlm Ferreira BrandOo. IM-

dolí1 Welgei, Jalmo Vlgnell. HUdOlí
Zlemev. Ricardo %g*___Ü_$&<e\ Alcides da Cosia i.aimur.uu,
«to Francisco Dutra.: EoV*
tíSa Cordo Gulllen, Antonio Argo---
lò doa Santos. José Roberto ds
Silva, José Ismerln Costa e Mltoa

%%Svt ^St-AMENTAR-Me-
fS° bUSwADO DOSn?XAME8

EFETUADOS KO "0*A- ¦» *°0
COKKUKTE .

A.PROVADOS — João Aírton dOS
Santos, Jo" da Costa Fontes, A1--

drScS"cardüso.' Moisés Pinheiro e
Israel Ramos de Avelar.

REPROVADOS -- (S.

1-Sl'KAVOl.S

Estacionar • era local não pernil-
tido •- P. y-003 -* -1-303-

Aiigarlta passageiros — P.
** *i. P. B. T. E. t.. 1

r<. 
'iT.isi.

14.41*5.
p. —

HORA DO BRASIL
RTJPLEMENTO MDSICAiü

BV HOJE

S

\(
I

:ui-!(?- \

Em comtsmorasâo 6. dita i*.a
cional da Bolívia, que trai-.:
corre hoje, b "Hora do

i cU", Kpresenta em ceu EUV-.
mento muBical algumas tfaTi- \
cGea bolivianas Interprctacia** S

^ nela cantora Roseta Coii?. Pi«- }
is

to. com Warlher Poli tono.
plano.

cl-

Cb.

«is

0 Desvio de Gasolina
da Panair

BELÉM, 5 CA, K.) •- „ .,
de ter -h-cíus <jj "chauKeura" c.n
volvidos nu desvio de ííjojuui cia
base marítima ds Pünalr, oa quais,
budando a rlgoroulaaima vlguanwa
tal-un com o carro-tan-jue a i.ol-
Unha. iJCãundo cotuta octrtj DJMf
ccsa catão envolvlíiM i*io furte.

. t^s-io * polivu ptoEsesuÍM " "-n-

5 fiuesits.

Pelo Restabelecimento
I do Presidente da

Republica
Em Corinto. no Estado de Mi- I

nas íoi celebrada missa solene em
Si graças pelo restabeleci- ,
n?ento do Presidente.Getulio Var- |
V-, tendo comparecido ao ato to- ¦
dJ-" aa autoridades locais o pessoas
rê-ore-ientaUvas do municipio, alem
do cerca do T00 alunos do Grupo
F-colar 'ocal. aconipanhado.i de
r~o£e-sore3 e euas {amilias.

! 0 Núncio Apostólico
Regressou ao Rio

S ni» reerciso efe sua visita ao
! Fjtedo de Mlnaa Gerai*, chesou

.„.,.. SíSm 6 tardo to Kio dc Janeiro,Al'.?b?S ! __\lmSvião da linha mineira, da
\KLu"do BrasU, mons. Bcncdelto
! \J0ui uísucüh, núncio apostólico

n°0 
uStre rfcpreaenlante d- San-

: u Sc junto a-o noKJo governo vi»
lou acompanhEdo de mon-;. Santa

->.'irs.

Aperíeiçoamento dos
Servidores P «blicos

OMA CONFERÊNCIA NO D. X *¦

Hoje, ás 13 horas e 13 minuto-i,
na Palácio Tiradentes, o dr.^Marln
Paulo do Brito, diretor daj^Divisau
de Aperíeiçoamento do DAfaP, ia-
ra uma conferência versando 60U.c
u torna* "O Aperfeiçoamento n"i
Servidores Públicos". O çonieren.
Ulstai esteve recentemente nos &»¦
tados Usldos, chefiando uma tur-
ma de estudonteSr-funcionarlos bra-
aüeiros ciue esteve íaaendo curso»
èm universidades o esta£ios em
repartições. daquele P*»s- m„m0No próximo dia 13, no _}es™a
local. 0 dr. Uicllio de Brigga Bri-
to fará uma palestra. i-obre: A
Va-dronlv-açâo do Material no b«r-
viço Pubíico c sua Influencia ca
Industria e no Comercio .
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Os impostos podem ser pagos, indistuitamoiíté,
seguintes Disti*it03 de Arrecadação:
Hua do Passeio n. 48.
Hua Treze de Maio n. G4-C.
Rua Visconde de Üúiatima d. Sl.
Praça Tiradentes n* 42.
Rua Dias da Crus n. 19J (Meyer)
Rua Cai-vaüio de Souza n. í?64 (Madureu-a).
Praça D. João Esborard n. õO (C. Grande).

Departamento da Renda Imobiliária, 31 dc jü-
lho de 1942.. _nrt

a.) OSVALDO ROMERO
pir. do Dsp.
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, i*BS*ir*?rTi?ruí/rr-i>. Rts;t_f:<*5rs;i J I iiiiwiiMiiMiiiiwiwww*aB*wj^j*-fw mm WU WBWipB 'l
1 "^ ~



Hf-rpM-Fm— ¦9ff,^*^tSl;l*J~

DIAElO CAEIOCA
(g _ g ___ 4".)

mmmmwffmmmCBmr^ _________________ ______B________^t^0M^_________M____________________________E___?^^_________f l -V * V. Tt ^______B1_______\ ^_____T _________________P__T _^_P^HH ________ _______T I

%w?:t@m0ty^$j!fà

I

«MMÍ»S_£'MM
72DIA-2-4-'6-B-.Q.!S. ' f-£^*5AO^ÍÒ^Ôlê

"0 HOMEM QUE QUIS MATAR HITLER'
Estréia hoje finalmente

dni quatro grandes, cinemas,
como aejam: SEo Luiz, Ca-
pttollo,' Carioca o Ipanema,
o t_o esperado fume «a
20th. Century Foi: "O Ho-
mem Que Quis Matar Ki-
tler" com Walter Pidgeon,
Joan Bennett GcorKe San-
dera, John Carradine «

Roddy Wc. Dowal!.
Espetáculo de granflea

emoções, "O Homem Quf
Quis Matar Hitler" será
assim o carta?: dominante
com que se inicia hoje as
exibiyões em cujo filme ha
243 cenas emocionantes, co-
mo jamais seus olhos vi-
ram! '

ss i*s^s#^iafííí' l^\yi9llS_ÍIÍK^aiBffi_l-^_^^B

HÉAV WBW^HBBBL ^BH^^Bw8JBBgS^MBt_.- jffSB^'MÍ_^_MS_i5i-M-^Jr->^i?@--i

gSB8§5>g»B*riLA MYf»**nBB*BnB_F^**l_tt^ 'ijH

i. flme «lu F«* «O Homem ft»e Quis Mu-
ün-s» ee»a «lo «Ime fl* Fo.? 

^^

"0 SEGREDO DO PÂNTANO"

A SOtli. Ceniary Fox *¦»•"
rs estréinr hoje «o cinema
Ocleon, a senm-C-onnl pro-
«a«;«o tle .Tea" He««»ir «
<_ei_.re<-o ilo Panínino*', cwtt
interpretação es.ú n cava»

t-.»*-* -«•-•-?-?-«-?

de Wi>I*fcf Bfennan, Wil1**
ter Hiwti.il. Jol.ii Catrudl..*

drcwA. ,,
"O Setsre.lo «lo Pântano';

ulcm de «er um ílluie USfe-

rente, é nm reposito-
riu de seqüências .t.rtii»>l-
mn«, chcln» de mistério,
romance e «le um terror •*¦«.
resistirei nors espirito» ío*f- .
te*. |

Vejam, "O Segredo «lo
Pântano" no Odeon e e>'P«*-
rlmciitem n controle «loa
Meus nervo».

«O GP.ANUK UITADOB!"

Se, repentinamente a <-s"
finge falasse, não ocasiona-
ru maior surpresa do quo
a noticia de que Chaplin
fala cm seu mala recente
trabalho "O Grande Dua
dor" a ser apresentado peia.
United Artista, já na pro-
xima quarta-feira Blmu.lt*-
rieamente' nos cinemas vi-
toria, Sao Luiz, Carioca,
Ipanema e America.

"I.UAIl PERIGOSO'.'
"Luar Perigoso" esse ftl*.

me que é uma demonstra-
cão dos métodos bárbaros
empresados pelos nazistas
para dominar um povo, se-
ri estreado, já a partir de
segunda-feira, em cinco ,<*.-
homas simultaneamente. A.-
gim, o nosso publico «oas-
rã. assistir essa peliculii
cheia de ernoçüo que <*¦
RKO Radio distribue, no:.

i-.lnemas Plana, Autoria Olin-
iia Rltz e Parisiense.

"I_VI-OMAVI..l-"

«Indomável" foi próo-uni-
da nos Estúdios de .ran V
Lloyd para a ™yV»**.
Bob a direção de Ray i*>"
yie-ht Márlene Dletrloh «

pUotagonista e RandoLm
Scott e J. Wayne os rivais
que no final terminam nu-
ma luta que se tornará as-
sunto do dia depois õo lan-
çamento de "Indomável" "o
próximo dia 17 nos cinema.-!
Astorla, Plaza, Olinda o
Rita.

2.* §mãitá>

e-wL

IAS VEZES

HfiirJ**y^ "-' ^r,r^v_" **•" 
4l£éi»4rt ti* J; ^p' ?-•«-' MjèJl

soTicin-idóom -<--«</ '^OÊifSr' 
W^ z57~2 ^ y*

LEIGtrWYLOR
APONTEJeWAtERLQO

(WATEIUOO BRIDGI ;

/^/51 PfíOlBíDO AT£'r4ArtOS '
'TcTne-iQRnni 

BRBgacnroiyr-iB^ tooo.í.p.i v.í?.

'". / ^*-s * p. _ ___- _>k_ik I f I I Hw.

um

SS.—— pBKG-ÜIS TA AO COMiPWOniOFAÇA

"DE MULHER PftiA MULHER"

SCilünicfi'
diiiíi» da-
retünslít:**4.

eNÕvltosa
ocúiinr-aò

_Xeeel»eiem«>í "té ainnnliK »B
«onn»Ha« «me as iníeves«:i«Ias.
_iu« quiserem envias* a pr«»l">*«S 

do Conuàltorlo Fernu..»..
we, !„Ki.ira«I«. ««. tnnie -De
'.Uullier para Mnlher.», de J« an
Oráwror.V. Gveer Garson, •
hort Taylor e Herbert Mars-
Italli qte o Metro Panado es-
irínrfi « «es»»*, e^Inn.os «te-

raaníereinosi ate MÈbado l»ro

m™°:/nó-siiM prezKdns ?fIV»J"*
«ne ne In.erc.ixaru.» pelo J».¦mltorn» «aqnelc cleganie íIr
.MPt poderão cr-dci-c.;».-. •'»

qüílqiier espeete «!e commUa
sobve seus '.eni-OH'
•lat- — e aqui üieü
«laa au respostas,
-_.l_.-f.. I»or brllbaníc
oj-rloca. que «leseja
i,» ano.iímnto e pvc.-ta ama-
bíiiiítiUiiit coppera«no »•£»««_,",'e

,1a 3Ietro OoHi-yn Jtaf«^
Nau cenas «le r"*-_., ',,.,,

Pare OTnUrer". Joan OvnwiO-(l j
Juíerpreta .. vnpeí «Te renoma-
da esei-Hóra q«e <»'•" » s0"
editor. q«e é casa.lo... E
«reer Garson Interpreta a. e«-
-.«.•a íeNse odltov. Greer

„ »fc-!tío» de nc« ««poso. n««
suport-a u sltuaCBo porque .ente
Hlroenra, a sen nieatlo, «•«**"*«?*
t!_m sempre íane-la i""»*
Certo dia, .or »»va " t»;te^>««

qnc se v8 (íesir-e-j-nilo, a c.««•«
-iora e o esposo do eailor1)"!

1(!eiL!Us. na >«**»* intimidade.
J-rnoranflo q"e ««O vi'.*"¦" ¦ .'riam.iOH enáo- semelhante-»
„ „« talvea ecní por «*•.;""'
S-Uida  Bii'!Er-' X>"r ™ ¦ •:•
ftuawtu Joan l"**a«í"'*í ° «•"*• "'

ta Grcer Garson vSveni
t«5es Idênticas, i. noxsa
tortos oh dias...

Ali-mnaM (.abem perfeitnwei -

te o' q«e f«»«r e o q«o «J™
evitar; outras, porem n«>«. s-
Síam'-«e uonseüros. e^ota-fro.^
níi-ntosí luises «l«e as njuilcm «
trilhar.o éamjah., «i? '««"^

obter-se dc _el»«J'ln«>«! ,v W «

ralado «ííe ItlnlEu-r Para M«-
liicr", «ine, repe<lm«>». •»an'«
rmot »«> i-ábado pro-iimo, »e«
do «sue ut\ receberemos .•.«•-so' >
tu» ut* amnnb-i. entretanto.._

A« intei-èssadas «leverfio-"«"
%i„- desde j/i «na- l*-,"»'*ül,

psemlon-mo. ao -eaj!«*«
rcscoi «Conr-ultorio ¦'.>«* M"'*"'.',
k-«ra Vnlher". Pnb._el.la.le da •

iHetrí. Go1«íivyn .tlayer. «• an- ,
riar «n. KdHIo!» M.**r<». 1««" rt" :
pn«Heio. «tó». Pfde-se¦¦««** I
«, a cõnnnlta .ie »•»>"' '?"*, S
c> bo menor nntaicro possne« .

provnr-lbo «iue ele mio
va/.íio em iiiaulcti^r-se..
lhe «om boas palavras,
.•alma, «•Itame-o i. rhzCio

tem
F_tl«-

com
Se

V estiver sendo sincera <•«»-
mo me parece, esion certa «le
«tue elo coinpreeiiderft o sen
erro e se mostrava mais cor-
dato. . ,

0031PIIS1TA. (Mendea) •—
Seo «>apricbi>, «Ro «merendo
perdoâ-lo, pnveue-ine t«»lo,
permita í» írniKinean. lilston
sentindo por «na caria r("e t .
o «jiier  é muiiu mesmo ~
pov que atiimar entílo «(»<* nao
o pcnlourá, «íue poaoo lhe im-
porta «ne ele a è««ueçat

. . [Sio) —
V »r.'* parece crSailn co?vi ninl-
to' mimo,, e por isso nflo se
in.er Miibr.fyter como devia.

.Refreies sen ijenio, «ini* deve
ser bastante ft.rte, e p«rl:int«>,
>,íiMtiti.í<. iiip>onvei*.ie>ite. <>¦''''
.-,«<• •=?. ll.c tlnr.ii I.nm resnltado
onvli- a vLor, da «mão esnne-
cer c«n:< i>ontí«h.i de orsulln»,

ser tolernme, fn/.er-se ««"iw
amável...A.H0K iG\'on.vr.»o (nio) —
«-Inal é a snn sltunçflo lesai í A
que a prende a s&u e«ip«>Ko. nfl»
<_f Aconnelho-a a sepultar no
pnssndo a <l«ie se prende A ««-
tra pessoa. Aliás, para rm-
pondcr-llie melhor, precisa""
de iíihí.s detalhes...

niíl-CINK-IV (Uio) ~ Vo-
cê {- ejtoiatn, isso sim, e en-
ci.ii.nio for assim sfi terA con-
trnriedaden. VocG me.sinn rc-
conhece <[i:e «de
fiel, nem tem
luso, I.OE.O. . •

níio lhe
vocní.ílo

¦{. fu-
pnrjj

KATHKIUNB, <Kio> — l'»'-
«í«.ie lin «le ser assim — gostar
do outro. Nfio serft um «lese-
*i> louco nnsi.i de uma levmn-
«ladezlnha oue iioderft esque-
cer se se decidir a onvlr a
sua conciencia, «su oo.ii«.'íí«.
sen desejo «le 1>cíii viver? V.
flirí. «ute o mei! remolio ser:«
difícil, mas níio dirís i|«« e
i>iip<iMsivel. í'_ o remédio tine !'*¦'*
nconseúio é este péniíur" .ejn
outra coisa, «lu.indo estiver
peusaado no tnl desejo mün...

AS1VBKSARIOS
i'az.m anos, hoje:
>Vá senhoras: Marcondes

-liado e [vete Silveira.
_-i Aincríeo Brasllieo —

Transcorre, hoje, o al'*.''?'^:
rio natalicio do nosso <-;*-',-"?*
fnheirõ de redaçào, A -.r co

Brasllieo. «.ue a ta*y*DemNAlo-
cionario da Imprer.sa ^«jo.
nal. Os seus amigos o cou.y--
nhelros de redação e da repai
tikó onde trabalha, presta,
lhe-íio hSmen-Agom. com.
janta? num dos Casmos ua cl

dai3'Senhorinha »«"« »"!^

aniversário nata «cio f
Mãgall Soares Rlpeup,
flllía do dt. Antenor
Ribòlro, advogado o
multo relacionada .nos
circulo.. comerciais. •>
rios desta caiiltai.

_ Generoso Ponce
ta de hoje marca o
rio natalicio do s.'-
.Ponce. Figura
taciüe na vida
ra, ex-dePutado
.Mato Gfosap, o .
te ,'oi sempre urna n
mloái tendo lewlc
varias inicia l1 Vas -..- • e
^i^lpaimeiite nos meios cm.

matograficos, dos 
^^

momento, a? acria a*«^%„„-
sociedade o sr-Ge "elo^°nfQülto
ce desfruta de largo - 0^T± 

e
pelos *'e*1«Vdü^Piidaães Ujuer
8,utH^Lec&o"-V^aãta de hoje,

^evXo P» ».«&

inüíri*. ros •

„. Oarc- T-I^i^rítlvot-

tonio dos Pobres, íarta distrl-
baigão de pães aos pobres,
lambem a cargo dos alunos da
Faculdade.

 üs amigos e colegas ao
jornalista Olímpio Guilherme,
do DASP, vão lhe ofere.çer um
almoço de despedida, sábado,
às 12.«0, no Automóvel Clube,
em cuja gerencia se encontra
a lista de adesões.
FESTAS

Tl.jncu
Érupü de
i.ocial do

Tênis Clube
Veteranos do
Tijuca Tênis

— Uni
quadro
Oiube,

de acordo com o Departn,Tn«
Eocia!, organizou as an.UB
ouliru-s-íeiras a«)>»nt«iin15j
Kurando a «crie do fest-Vian
ciei!; será levaua a -?*r.i.to^hoJ«;
das "0 ás 2S horas, a l'ill'\cl,.
fa noitada tijucana. de caráter
SnÚinto.

— Clnbe de Itesatns do Fia-
metiBo ~- Hoje, ás Ul hora-,
..._oiw..--se-''- a habitua! ses*'
sio cinériiatográfica no Clube
«8 Regatas do Flamengo co ;•
,-f filmo da Columbla. j 

B««»
nas Trevas", por Çhes.ter --"-
ris <_ rtochelle Huason â
plementos nacional.

CUXF1--Ü-NCIAS
Amar.hã, à._ 20.80 lior.

Ia r.a sedo ao' i.-> FlamèiiP, _

com-

ha
ra i'eali_sa.._i —-,,
de Regata do FlamenK.>
conferência pelo ai. --
obaaò Torres, _iobre; o
"Medicina e Espoi.e .

ís, se-
Clube

umü
. Síiv-
tenia.

jovem (
gentil j

Bòarea j
pessoa ,

altos |
baiicM,- '.

_. A da- |aniversa- !
Generoso

de grande des-
social brasilei-

federal P?1
ahiversariau-

;ui-a d lua-
,, eveito
**. _• t>vtgorosaf-,

no
Na

-.multo

4 M_-_-__--BB--3I__W_M-----Pa'<>a|"*1^1*1 —¦—* 
' 4*>-ím

¦'SINAI

NHÃ

Conti-

Direi-
vilo

.rgas n"
agosto. A

toda;.
...ssariaa

(ta hoir.c-

0 Mais Vultoso Contrato que Se Realizou no Hio

Nestes Ultimos Tempos: "Alo Amigo*"

•mU-HÍ-tA MO BUAS.U. — í-Jdli.V ESTREADO 1W CI.N-

COTOS íiUviOOBS OÍN»MAa^DA'-BWPHM»A^Í« .^ ^S
«U5J Ò ÇVÍHOO.NIO UA üiSIAi SUA. l.,AKt.l \AIH.AS

noi". &H liy.M".V-"paia '—, ranímldade oe
alunos âa^Entui r1
t,-> ds Capital .......

&Wm %Am**àdconuasao .\t'.,',(".. ,^ec
;.o providc-iictcj
para o bom étf™
íiagc-rn. .

Haverá mlssn solene as i.i
'.íoras deste dia, com a preson-
Qa.çle fi': escla. e estilo sendo
convidados P-.W este ato, tnl-
nistros de EsUido, Lodo o Col*:
no Diplomático acreditado

. junto ao Governo prefeito da.
i capital; Interventor Amaral
I Peixoto, clieíe df Policia, e ao-
| mais autorlãaries civis e ml»*-

tp.vcs'. Haverá,, após a missa
ciue será na Ijftíflja de Sto. An-

UH Al.All.MA". AMA-

NO CAIU-OS GOMES

A nova revista "Sinal de
Alarma", de Raul Pederneiras,
que amanhã subirá á cena oo
teatro Carlos Gomes, ás 20 o --¦
apresentará uma serie oe ana-
Üões das mais sensacionais o
oportunas. Veremos por' e-xem-
pio quadros 

"eliarges da
atualidades feitos por Ka.ui
Pederneiras dosados de u:u es-
piríto fino, interpretados pelos
artistas da Companhia Aracy
Cortes. Na nova peça a ^m-
pres- Pascoal Segreto mos...:
rá ao publico uma novidade:
Januário de Oliveira, o artis-
ta exclusivo do Casino Atiau-
t!co nos seus originais nume.-
ros de incrível hilãridade que
eonstltüiráó uma das atraüpea
máximas de "Sinal de Alarma .
Raul Pederneiras, autor cou-
sagrado de u«i punhado de re-
vistas e comédias de sucesso
Cnêre -os ..quadros dos : mais
palpitantes feitor, para a ..»)'.¦*
nova e esperada, obra-; teatral
_. colocou um intitulado "u
único pulso" original e opor-

1 tuhissimo, destinado a obter
êxito notável. Aracy Corte:-,,
Matinlio, Grijfl So.brlnhov.-vNoê-
liiià Soares, Armando Nasci-
mento, Anita So.ri.en to', EUg'e-
nio Noronha, Betty Sltivone,
Isabel ferreira Artur ban-
ches, Celeste Aida e o g'i*àcio-
so corpo da "airia", d.irigido

pela bailarina Oterito de. •>U-N''1 i
defenderão brilhantemente;»
desempenho do ' Sinal ae A ai- j
ma", que terá, v stosa mo^*V 

j
gem de Jaimo Süva, I/axai: e |
Oscar Lopes. !

Pliftl'1-NAS NOTICIAS ,
._... Fe_. anos ontem, o aplau-

õido autor de tantos sucessos
no teatro popular, que por esse i
motivo recebeu inúmeras nia-
niféstaçiões de simpatia, as
quais juntaiíios as uossaa.

 Parto hoje para São lau-
lo onde irá secretariai* a
Companhia do Recreio o sr.
Lula Máraulo.

.— Foi rer.ada ante-pntem
missa pelo 

'Wgúniió anlvers-a-
rio da porte do saudoso ««*
presario Álvaro Pinlo.

._ Estréia a 81 õo corrente
no Recreio a troupe dos «.".-
héses áirigida por I^ai Founs,
qüe durante muito tempo ««
exibiu no João Çaetr,nu >io
Colos-.ial no Opera e no UHn-
{&'-jl 

..mbarca pava São Paulo
a ifl do correiito a-eompann.a
uo Sabiíl da Kavela. •_

— Realii-a-ée atnaur.a, «o
Joío Caetano, a ^^ 4Ü Beu' -
jamih Oliveira. . *

 Tomará .po_.se no. jjruximo
sábado a nova diretoria da «V.
B. C. T. chefiado por Mario
Nunes.

pj Conferenííia Sanitária
Inter-Americana

SUA mSTALAÇAÓ NO PEO-K^
MO DTA 1 DE Bl-T-VM-BRO ^

_»'
Inetalar-se-ê no próximo dia 7

de'Setembro, nesta capital, soo
os auspícios do governo brasilei*..•
e com a cooperação da totaliaaae
das -ítiçOes americanas, a Cor,,..-
rencia Sanitária Inter-Americr.na.

O importante conclave que est.u-
dará assuntos de maiíim relevan-
c<a nara a vida das nações üo He-
miáferlo Ocidental, congregara. >au-

tòrldatíes eminentes em assunto,
cie higiene e saúde publica.

Até o momento, o Ministério cia
Educ-toão e Saúde, que superinten-
cie a orKanièacao da Coni'ereiicia,
1á í-eeebeu conitinlcacao do com-
'.areclinentò dos seguintes palaps
Mlíèricanos: Estados l/nldos, . copi

; chico delegados oheíiados Pelphdr.
tv parran; México, com os seguin-
tes delegados: dr... Vítor .Pernan.-

I des -V_ani.ro. Manuel Martinezi Baea
o" Gustavo üruchurtu; ?ei'u: drs.
Paz Soldan. J. Estreia Reute o
L*Uz Mar>tila; Uruguai: dv. Euri-

! cuê" Clavãau::: Paraguai: drs. Ba-
mon Prieto, Leandro Pereira. Jor-"'. 

Ccampo. Manuel Ocboa, Manuel
GlmónaB¦ e! César Martinez BamM-

i 'a' Guatemala, S. Domingos e
1 Salvador, terfio corno delegados ro-
i preáentanteB ülplomatlços. A^m-

cara_rua. Cuba, Venezuela; Oline,
! Eciuador e Bolivia já responderam.

mês nao «aviaram ou nomes dos
seus reoresentantes. Ainda iiho
respoi-dêrarri: Canadá, Costa .Biqa,
Eondurás, Colômbia e Argentina.

Ruo do ''CàriocaC !"< 
'
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£ ,— q.UQ Leopoldo Vr.óoa iiA
repronentoii,;. uo SSo Jc*se, uma
comedia francesa, ..Tjiclusiiau
por Ji-üo Luso,' com o tituio
"Sinal de Alarme"?

yn cli^é-o vajfi.ft.» V. H. Ònr*tro. fl™. 
JI»ri«. 

de CaMiro. Ar»

aiv-i-Hrcií'é. v»r <,vn»liio «In a» stnnt.uvn do vultowo i-ontrnto
r ,T'dí1rt' SSfp^Ná V-.VB.. Cnstr,, a i.rim.,/.!» «Io l«n«nme«<o

,/,:i.;lívi.l:í.i<.. dn "«mor fllnnrfn pro.ll.Cflo d.* *VV»lt IJ."-
"Aló Aniisva". «»e é «i«»» liomenngeni ao povo í>r.._iliei**«>.oom

3!C>-

namo» abai.vo respostaj. «
•.Mni* tilBnni-i« eonsultan rec
"tildi-s: ... \o1i»

„„«. a miiif'" am.Kii '-!tl>1c'*';;

:i(..1s o ro.-....i.iK*>-.*>'. Perdoar
_. mormente no s.o>- c_iko — |
o «ue melhor pinH*r>. rn*«..P. ,
ConHidere Iifni » nue mc J>n«- j
hoo. eoiiMOltc o sen c«»*-nç«o, < >
,e,ifii-»ni. ?si»>* «•«*¦*"' fl'ie :,e" 

|
rã melhor eaqnp«*er " "ue I
ucontex.'*" <> re«*«>"ie.;iir. An e\-
vrrirr.rinn obtida*, do pano '<

parie. «erfio cxcclentof. l»:«ra
evttnr novot nhorreoímento*..

SUl.AMITA d"'») —* *'-*
•pres. r.K limln ho |i«.«ler;> i'n».or n
nerfoiçao mu'!» i.*.*ii«s ihno n
Uo ,: mini.:. <•<-•¦«•«.oní- se re-
trro peiiKe ¦"'"• n«<p». • «-"
se o' í«.r,u> :. nei««r. Oonf.«U<*

,.!st..d.-.. ln*.n, ,1-i.M.ru.la.nc.te
\«J.o !»>..> ..«•«•HKelI.a-l;i a »" ,
dnr „ "Slni" .,»..*«üd» «-lioprjir «
RonetuM-ió «:.* «i«o »i« tomíera-
,„í>..I..m no hnrm«»n.!*»ra. n«o
elo :« podorf, fi.'/«*r feltí, or,

ÍrIo monos relativamente fe-
l!lKAniA 

11KI.FNA (M1erf.il— ,

í;, v. {«ttrèBsar-se por nn. *..

«atro! Parece desno.-eH.ar.o

,'l,Ie_< .*• o tne'.li»r. «>fl l'ol» »«' '
., 

" 
te!!,p«..ainouto <I«C

^larflei» «= ^trü' ":
comentei

IVONBTB» (Blo)

tiiii, Srfaot! e Levantamenlo áss
:..*, ÍHonQrari8« h Advogada

0 Falidor-Porem, Se Õíjôs, Agravando Para o

TYftunal de Apelação, Que Negou Provimento
ao Recurso — 0 Supremo., na Sessão de Ontem,

Re]estou os Embargos

Fabricação âe especialidades em chocolates
e marzipan

LOJAS EM S. PAULO ;
RUA Ml. MIGUEL COUTO. 41 e 28

c íiUA BARÃO DE ITAPETININGA, 9::
FILIAL NO RIO :

J.UA BUENOS AIRES. 53^ - TEL. 4;!-91d«

Brevemente novas filiais no Rio:
\ AVENIDA KIO BRANCO. 183

e TRAVESSA OUV1BOH, 3.

SAS i"ll!E INCOMOÍ-Allt
i-ecla-.r.á dó 

"'clia'.)C-u dtCOISAS . -
A recla*-.. do 'cliapC-u do

Raul nos anunojoa' dò Cario.
Gomes.

comedia ás "0 o 22 lioras. com
Jaime Conta:

SBilKAÓOR  "O Demônio
familiar", comedia, ás 20 o 2"
HbiiHS com Procoplo ferreir*..

KlilPüHLlCA — "Agüenta o
-_-.e_-_>-'\ revista ás ltí.-ÍJ e
BI .45; com Bealria Costa o Oa-
carlto,

Í1BUR1310, **£ablâ da Kavo-
lu", burleta, áa 19.45 e 21-.4&
hoi-na com Sérgio Sena. '

O

O Fl-i.W.
O.lífini —. "-1.

Itiõea" — fidTi

1)K HOJE
Cavota. £oh

p' Garrido.

e TRAVESSA uu.y_.iwm> oi y

O CAHTAifi UO UIA
GTNAf-TUS) — "A [.IHPi <"'•••"•

Caniellas", comedia áq 2...Ü
horas com Amélia Oiivotra.

!•_ KUINA — "A'..mr. , ". co-
média, ãs ;'0.i.ú lioras com
Dülcinn o (?"5lioii.

. RIVAL -í- "Diiaa. Mascaras

COM--XTAHTO il.i XOITfi
_, O ^-atr»!. osíã «.*!i«*i(, «'«"

l.m-a«lot««, cli'/líi ontem i»>
**>P«-riiir'. sal.orpi.inlo uma TC»-
5((..«l:i, o «télisor íeatrnl Elo!
Cortii-iro ímru n.i.it ro«ln «lc
tiiiila-o-i, ia oiinui a ntrl/i Uni»
Foi*reir;i lhe rtJasMae ..Tio li*'--
ver cowpreenillilo, ele éxpll-
c-o«:

 Aluda ontcni «">. v! n«i.s
.Üovi.iiíH nina noticia «i»«* uoiiiOr
<j.*nii anuiu.: **l'i>iit. a Jiiai.N lio
í-llii iieça «le Paulo IHasa-
lhíieS".

.3,,.

íatc-ncia
.¦'.Curitiba,

>-uto
no
lli,
rift

No" _u'l:_o' fJHái
Paulo ThcIií, «.<>
Paraiifl, em cumpr
roíipordara.' orãeimu o i
dlrêllo o pasa-peut" <5>** ••¦
I7:50fl$000, em <iuanvo toi.im
f'i-;-i(l>is ' o:-- honorários fio a'>-
voüado Frcpl-vrico Júlio R^f'"
nato. pelos serviços prestado*,
nn fiíletictrv; ' , _..„.,,-,

1'cito oíffeposlfo o advogado
r-"-i**i**.*<A<r o le vali tamento. ao
0!_..> ^'"opô.. o falido. O juiz
orcleiiSij. o le-áaiitamento o
Paula Taoia aíravou par;, o
Tril-uiia. <lo lotado, oue neiffoi-
provimento ao recurso ini»'

io 'Ge conforman-

do com a deoisflo, recorreu ex-
triiorflináriamente para o Su-
prenio Tribunal, onde os au-
to.» foram diplrilmidos :i E?rl-
meira Turma, tendo o ministro
Laudo de Cartiiirgo eorao roía-
tor.

f Supremo conlieeenâp flo
recurso iiokOu-íIi*. nrovlmenr.o
Sobrevleram oa embargos, 'i^~
i-.r séssSo plena de ontem to-
rain rejeitado-* sendo rflatoi* o
ministro Goulart da Oliveira.

O falUo,

Çi-SLi."--!

).
4
4

L<SSS ^M|A!>
; |\da|^LTA DE MEMÓRIA !
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AUVOfiADO i
AV ERASMO BRAGA, 72. |(C an«lar J

(ESP. CASTELO** J
Ações, coiiST-íta.i o pare--,
¦es soiirc 1>ire.i,i fiTÍi « Ji:.l. Ajuatnineiito >ie .onierci

:\tio-, ,.«-,.-ll!I<- .
B J nlnia» ea. seral, ái» l"'v**^ .

fgJtoÍK. c»in.><-liilMi -nu> «•mprPW.in £
Í8\<5.. M-jraron. h«««"arl«m «« l
1 Sj ..r.n.-.-p^ieiiür!'--. às serVICO*» ^

Siíii l,.|iji t> <::.s*ioc.«"O- Homf.i-,1 Oue Quis
í.i-ai-.ar Hitier" -i.Fox l'."-
me) com Joül Beniiett o
Wiiltev Piü&.on. Hora-
vió: 3 ~' -í —' 6 — â >'-
10 lioras.

Capitólio — "O _.o-
mfiívr Ciue Qviis Matar
Kltlèr" (Fó:^ Vtin.e)
com .Toan JBenhett c >>ai-
ter Pliiíeon-; Horário; -
... 4 _ 3 _ s e 10 lio-

.-oilcón _ "0 Segredo
do Pa-htãho*'» i.Fox Dil-
ins) com- -Walter Hus-
tou e Walter Èironãn. •—
Horário: *_-—¦* — _ — s
o 10 horas. • ,_"iíuindo -- CFeohado
ui|i>n reforma;) .

Ile, _. -ti Lobo .00'..lal*". ¦ (Wünier) . com
Bdy/f-rcl 

"O." ' 
Robinson,

Jolr.i Garfield e Ua Lu-
pino. Horário: •>•
S  S o 10 horas.

inípcrio — "Muni Cor-
po de MilllierJ (J,?-'a.
irióurit) còm Ray Mllla»"
e Pauletté Goddard. u
Misterioso -Di*. Satan» j
episódio. Horário: 3 —
. _. fi - 8 e 10 horas.

Cine Gloria — A*3 p,J-tinia.-- m.iIí.-íhí- 'Ia .•-•".-*,•' Jra, . JorTual Nacional,, 1
íiiorts e D.senhos, tes-
sues a partir das 14 n0"

PInaia. Astorja e Oli"-
<la —• VInvasão 00 is**-*.-
baros" (Columbla) com
Làürence cllvier, t_eslie
Hov.-arct e . R.aymond
Jíassey, Horário: "
i _ ü — 3 a 10 horas.

M B T R O pASSKIO —
"Duas Vezes Jleu" GVo-
trõ Gojdwvn) co-.n tg^f-
aarbo o 

' 
Meiyvn Dou-

c-ías.¦v.»_>trp> Co\ia«*a'->a"a"A Sombra oõs Aeu&a-
dos" (Metro QQia-wyn.J
co-n William Powell £
Myrna Loy. — Horário.:*_{-6-.8e 10 ho-

ILaAMBBM^mi^lHK.' '•^?L' ^= 
",::J^*^-Í1^^-^!*S*-------Wia-----

"A Sombra dou Acusa-
dou'' .Mo.tro Goldwyn)
com William Po.ivell ç
iiyi-jia Loy. — Horário:
2 — í — t> — S o 10 ho-
raa.

Paílié — "Lua Nova"
(Metro Goldwyn) cor.i
Nelson Eddy e Jeannet-
te Mc. Donald, — Hora-
rio: 2 — 4 — tí —.je
10 horas.

O. K. — O "Conde ila
Chicago» (Metro Golü-
wyn) com Hobi-rt Mont-
goinery. Horário: 2 —
i — ti — S e 10 horas.

Ciit«_-Trinnon '-— "Oh
últimos Inriiais da euor-
ra" — "Imprensa Ar.l-
mada Cineac" e "Dose-
nhòa Coloridos".

da
da

lat'r

CBXTIiO
"Escravo

Ti j t-Msa —

Eldorado —
de um Erro".

Colonial «— "Bola de
Fog'ó» e "O Segredo ca
Estatua".

Parisiense — "InyasSd
de Bárbaros" (Colum-
bia) com Laurence Oli-
vier, Leslie Hov.-ard e
Raymòrid Mossey. Ho-
rario: 2 — _ — ò •— 8
e 10 lioras.

Opera — "Dumbo" ÜO-
senlio de Wait Disney.

M<'ir<».i«ile — ".Adora-
: ve] Vagabundo",

Popuinr — "Aprente da
Esoionáeem"; "Ao Cóia-

j passo 00 Amor" e -O Ca-
I valp-iro ce DurahKO.".
! Primoi- — '-Brir.ca.iido
j com o Amor" « "Panâc-

.ronlo-'.

Fiiiriiiiib ~ "O Marido
da Solteira",

S:lo ,.«>.¦.>> — "Como Era
Verde o -Meu Vale".

íris — "Compra-híe
Aquela Cidade" e "PI-
ratas- a Cavalo".

l{)«jil — "O Mundo 0
um Teatro".

flloni «le Sü ~ "O Cor-
sario Fantasma" e "Dl-
namite e .lofcadores'

I,:.*,):. — "Banana
Terra" .o "Rainha
Pista".

BAntnos
PolHenmn — "O

*_ento i.addei*.*'.
Gnni.nbnr:. ¦— "Pesa-

deio da Familia» "O Va-;
quetro o a Loura'.

Jtovi — "Num Corpo
de Mulher1'.

1»lrniá — "Capitão
Thorson".

Ipnitemu — "O Homem
Que Quis Mata:- Hitler"
¦.Fo-; Filme) com Joavi
Bennett e Walter Pid-
gèòft. — Horário: 2 — í
._ ,*. — se 10 horas.

Itita — "Invasão de
BaV-baros" (Columbitç)
com Laurence OHvier,

! Lesüe Howard e Kay-.
tnond Masso". Horário:
2  4 — 6 —¦ S e 10 ho-
ras.

Vnrieié — "O Lo'sblg.
homem" o ""'Musica e
Bananas'*.

Kn_«*ri«*uno —. "._ Mu-
Iher de Cabelo. Verr,ví>
iho" e "Piratas a Cü-
valo'-'.

pRio Branco — "ji-.ti-
ca as Avessas" a "Deli-
ciosa Aventura".

1 ' flrnipnttri.i — "C-_ijjs-
' sota' du uni Espião -!'¦-"

i •ii.-ta".'
' lliimUflva — ""Nlnotch-

• .V.ci.i.líj — "O Medico |e o Muiisiro".
,iiiierí<'n — -'procisa-se

do Um ¦ Marido".
«imirani — "Aventu- I

ras cio' Hobim Hood" e
¦•> p 'rnrhi' ento".

Ci-tu-tibi — "O Moni. !
ii-o .Elétrico" e "Nolto
TruplcHi''.

Apol.. — "A Sombra
da Ciur." e "O Bamba 'lo
iC:1'l'.-ií-." .

Sflo Crlstovno — "Ve-
nus do Cfibaret" e "Can-
ciidatu Gaiato'.

.j(vj.,| _ «.CònfissOes
de Um Espião Nazista".

Tijuco — "Batalhão
do Paraoiueòas" c "O
Sablo ão Rio Frio'.'.

Viln lH:.hel — "A Cma
d_a -¦ Mjiãrugada" e "O
Cltirno doa Duant;..".

Veio — "Pápaguaio
.Negro" ü "O Ultimo dos
Duanes",

Eui_x.11 ~ "Caravana
do Oeste" e "Melodia
R.ubada".

Grajau' — "Bandel-
raute.-= ã'q Norte".

Ma«l«to'c-k Lobo .— "O
Lobishomem" e "O Se-
Grsdo Ua Estatua".

Itíjirac-tufi ___ "A Noiva
caiu do Céu".

_.i..*c.:!S"i i.<r.
< Centra! >

Msiico.e -^ " Você me
Pertence" e "Bandolei-
ro do Fãr-West".

?ir; cr — "í-ii-eia üaj

1 Ilhas" e "Çònlrecerar.i-
1 so na Argeiitina".

Pnrn 'iViilós —- "Cniií,
I Noite 1.1.1 Lisboa" e
| 

"Fronteira Perigosa",
üeija Flor — "Uma

Loura com Açúcar" o
! "Jaüós-I--*.
j (iuintino — "A Noiva
, Caiu do Céu" e "Justiça
I da Fronteira".
I Pieiiaili. — "O Mágico
l dc Os»'.

ColiMen — "Tempear
tadeü D*A]nia<' e "Cava-
leiro de llolitana".

Alfa — "Aa .loias do
I Imperador" o "Rivaio atfc
I a Morte".

modelo -_ "O Casião
Fantasma" e ".Janosil*.";

! íi-ni.-rí-iru — *' Lem-
I bra-lc Dnyitelo Dia" o
I "O Ultimo doa Dnanea".

Moderno — "TenH-CS-

j tades D'Alma".
stihtthitioã

< i,i'«»p«_i«iii.i. >
Jtosario —. "lOlicOlltl'0

<l-j> Amor" c "X-5) (ae-
rie).

Ramos — "Paris Esta
Chamando" c "A Cavei-
ra" (série).

farniMo — ¦•Foi'1'nona
Eanulda" o "X-9" tf-'
riu).

Orlonrc — "Eorniota
Bandida'' e "A Caveira
(si.ru-.).

Penha — "Bucha Pa-
rã Caniião'' o "A Cavei-
ra" (série).

Santa Cecília __-"Teill-
pèstàdêa D'Alma" o'^Bandidos do Mar" (sC-
rle)

| Santa Helena — "Bol,i
I de l'ü_;o'" o Novas
I Aventuras de Tarsan '

(série).
Mi .:i.*.*i

Odeon — •'Como era
! Verde o Meu Valo'.
I Itnperlal — "Avião do' 

Oriente" t "Tentaijüo
Internai".

Bden — "'" uavar.a
Oesle'
Cru..".

'A i£o!'.:l<i*a o

-'r-yi . \,-i rar-, ---i * i » -



Ad tm*miniscracao
Ministério da Guerra

_»
Federal

Kr.i uviSo "olippar" da Pan Ame-
sXatfll Airways, deixa hoje a Cu-
pitai da Republica Brasileira, com
destino aos EE. UU. da America
cio Norte, o general Estevão Lei-

fiineté do ministro Balgado Fi-
l.ho o general Dfeschampu Ca-
vàloaritii ministro tio supremo
Tribunal Militar, on coroiieíu
Carlos Brasil e Carsllar.do
Wernea, o tenente coronel
Francisco í/lelo, comandante

tão de Carvalho, inspetor do 1° do 1° Kegimeuto de Aviação, e
Grupo de Kegic.es Militares, que os srs. pauj Auderson, diretor
segue acompanhado de r.ua eapu
sa. ü:item, esse ofieial-general
anresentou suas despedida.! ao mi-
nistro da Guerra e »i deniaia ai-
tai autoridades do Exercito.

— Terá lugar hoje, áa 0 horas, a
cerimonia do encerramento do
Curso da Escola de Artilharia da

ia .Standard OU, e Eurico Fou-
tenda.

— Apresentou-se ao mlnts-
tro o tenente cor.oriô] Ráliriün-
do Aboím por ter sido nomea-
do para tuna comissão.

— O titular da pasta mar:-
Costa, devendo comparecer ns ai- riou visitar pelo aeu ajudante' "' cio ordens, j.» tenente Carlos

Alberto L>opes, o Interventor
Léonidas do Melo, do piau!,
que se encontra nesta capital.

Ministério cio Trabalho

tas autoridades militares,
i'oi. designado, ontem, o te-

nente-coronel Américo Braga, pura
servir 17.0 Eutado Maior da Í& Kü-
giao Militar.

Apresentaram-se ontem os te-
.nente;.: coronel» Agulualdo Colado
de Castro, da Rr. R.M., por ver
vindo a esta capitai a serviço; Age-
nor Braynér Nunes «ia Silva, por
ter vindo a serviço da 5o Reglfio O SIP deferiu oc seguintes
JVIlHtsr e maior Jurandir Carneiro pedidos de registo de professo-
Toscano de Brito, nor ter vindo ao reB: zoé Augusto de Maria Sar-

monto, Eduardo José de Sou-
tia Clara-Stlvla Brand Ari tu-
nes, Aldebran Alves de Soüsia,
Tomas Alberto Teixeira Coé-
lho Filho, Einiilla Soares Bar-
bosa, J-uracf da Silva Concei-
cão, íris Augusto do Amaral

do ministro danio a chamado
Guerra.• — Pela Secretaria Geral da
Guerra, foi ehtretrue ontem ao ge-
neral Milton de Freitas Almeida.
diretas fcerál de- Moto Mecanização,
a medalha comemorativa do Cinco-
ontenario da' Proclamarão da Ue-
publica, eom o competente diplo-
ma.

— Erri cumprimento ao progra-
ma de instrução elaborado pelo
Esla-do Maior do Distrito de Arti-
lh.--.ria cie Costa, de acordo com an
diretrizes do Estado Maior lâo
Exército, o Forte «le Copacabana
está realizando esercieioa de tiro
dí Artilharia. Ontem, pela mn-
nha, o ministro da Guerra compa*-
Teceu àquela unidade para aselsttr
oa exercícios, tendo oportunidade
de verificar a perfeição dos Htoí
cie canhões do calibre médio. Ce
trabalhos foram dirigidos direta-
mente pele comandante do Porte

creio n. 14.728, de 16 de «ar-
co de 1821.

Trata-se de maia uni es;abe-
Jòcimento de credito nacional,
ente, constituído exclüslvainente
de acionistas de nacionalidade
brasileira, vai operar com o ca-
Pitai social, Inicial, de _.OÜü
âontos de reis, tendo por sede a
cidade de Recife, no Estado de
Pernambuco.

O diretor R-eral da Fa-
üenda Nacional, indeferiu di-
versos pedidos da Kodak Brasi-
leira S. A., de restituição de
imposto de consumo, que a
mesma Companhia alega haver
1_ afio indevidamente á Alf ande-
ru desia capital.

Ministério da Viação
O génerá] Mendonça Llm*,

ministro da Viação e Obras Pu-
b licas, recebeu do Inspetor cio
Obras Contra as Secas, um to-
lesxarna comunicando-lhe havei"
atravessado a rodovia traiisnoi—
destina desde a cidade do Sal-
vador, capital da Baia, até Sai-
fiueiro. uo Estado de Pernáhí-
buco, aproveitando a ligação

de 140 dullòmetroa recentemen-
 ..... _. ._ te construídos entre ua duas

Menezes, Emllla Magalhães pontes daquela estrada de roda-
fíeri nos dois rcrandea Estados
do norte.

O referido despacho informa.
ademais, aue o trabalho agora
realizado garante n réuulanda-
de do Iràfeftò cm questão num
percurso total de seisceiiios e
quarenta ciui-.omc.tros nuni ps-riodo de 14 horas, contando-se
inclusive a demora na passa-
Km do rio São Francisco.
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OMEM QUE QU 12
ATAR HITLER

WALTER PIDGEON
JOAN BENNETT

fAWJHUW) /MPt? MANOS)

Benevenuto, Helena, Miguel
Hljjar, Guiomar da rColiceiçü.ò
Domingos do Amaral, José
Pais, Judite de Macedo Soareíi
Silva, Peroio Gomes de Melo,
Armando Carvalho dos Santos,
Ana Giotilde Soares Guimarães,
Hilda Alves Moreira e Fer-
nando Tarauto.

— Será levada a efeito bo-ò
a orlontaçSo do ministro Mar-
condes Filho, titular da pasta

. do Trabalho, com a colabora-
cito dos Sindicatos de Empre-

GEORGE SANDEUS
ÜBBr MeDOWM.L;

NACIONAIS: — Grande Prêmio Erasií de 11342 — Atualidades Atlan.ida
M; 11 — Volta Redonda (D. F. B.) — 0 Minério ds Ferro e o Combustível

em:iVtonleyade .ST.Aí.ie.)
-ii.-_s._rT 7. !_§__

l.IHlll_jlI l.íi__y

D. A. S. P.
ten. cel. Joscjuini Justino Alvea gados e Empregadores a cam-
Bs-stòH, sob a orienfaçao do gene- panha de Prevenção contra os
ral Sebastião Rego Barros, c'iretor acidentei úo Trabalho. Hoje
ct--. Dlütrlto de Artilharia de Costa.
O titular da paata militar, em
seguida, tomou parte no almoço
intimo da oficialidade daquela for-
tiíica-qão, Inclusive os comandar.-¦tia dos Portes e fortalezas, doa
Grupamentos e alunos da Escola
de Artilharia de Costa.

— Empossou-se na manhã da
ontem, no cargo tíe sub-comar.-
dan-ce do Sefiimento Floriano, ars-

ãs 12 horaa no Salfio Nobre do
Palácio do Trabalho o minis-
tro Marcondes Filho, instala-
rá solenemente a campanha.

— Multas impostas, por in-
fr&ç&o do decreto 3.1508 do 12
„g—40.: Frederico Mossa do
Murtas TTellor — 500? — H_
tàdourò Avicola Mar o Terra
1-tda., 309000 .— 0omlng:oí)

í1?.0 ,°„í?-A--,'Iv, aa. Ef"3™1?*10 <ía Madalena, 50$000 — SeverinoVila Militar <_ Beoaoro. o tenente atotiIipI Tél-sisira f>0S00t)
coronel Osvaldo de Araujo Mota, Manuel lítteiu, 5"*V^kbalhb
que vem de comandar o 30 Grupo — -Q «»nIBu* 

go 
L^°*}';"

de Artilharia da Dorso de Mato sr. Marcondes Pilno o°"sl<;®-
Grosso. O'ato revestiu-se de sole- rantio a conveniência de atse-
-iiírlarlí». tendo kg reaH-/.ndo no sa- R-urar a mala ampla expr.ef.upO

loibSnète do òovonel Ângelo Mendes -1S eleiijões sindicais pela ma
do Morais, comandante do Reai- freqüência aos respectivos
mento, que reuniu u'ua ou» ou- yieitos e atenusneio ao que ja-
eialldaSe e aí apresentou-o novo e,.,,as 0 Departamento Nacio-
í_^Sf^_t_n:lLCSi_í_íUS -^t^Trabalho- reS0lV6U' °™
%%£&, -'S-l ütíSg Mota^é Pü«A_t:-l« _ As entidades vtii-

-.11 ans comandos da dicals cuja base teiritoríaiapresente- ___
Heplfio Militar, Artilharia Xiivisío.
naria e á Diretoria de sv.a arma.

for interestadual ou nacional
poderão reriuerev a. esto Minis-

— Segundo o diário de ontem, tario que aa eleiQües para °
u Síí*í.rpfín*ííi fíftral da tíueira. o nrovlmento **i- vaunpft . dos respectivos

arsos de administração ou de
da Secretaria Geral da Guerra
ov>nevaI Estevão Leitão de Carva-
lho apresentou-se poi- te ile ropre^entagâo 

proflssl o ri a 1,
^dordaeAmCe0ric^r.o".olS!'-d0a guando se devam realizar tam-

_ Foi dc-liiVado de adido, afim bem fora oa sede, sejam ce-
de se recolhe?' ao HI.M. ds 3^ R. tuadas nas Delegacias Keir.o-
tur.. o capitão Alfredo Souto Ma- nais, do Ministério do Traba-
la.io A-oresantaram-se ô eorone!
Mario Ramoa, nor ter sido nomes1-
du chefe do E.M. da 73 Região
Militar; e capitão Gaí-.vlel da Si.-
va Santos, por ter vindo a serviço
da E.M. da 48 K.M. ,

O ten. oe_. Hello Cota Gou

lho, Industria e Comercio, si-
•tuadas nos Estados a oue se
entender o âmbito territorial
das mesmas entidades.

Art. 2° — Para tal -Sm pro -
moverão tais entiuadea a re-
niessa ás mencionadas Dole-

•X'z transmitiu ao coronel Ancelo gacias Êegtoriáifí ^da relação dos
Francisco Notare a chefia do Ser- -¦ -•¦"-
rico de Engenharia da S" Região
Militar. , ,Ficou adifio aguardando cias-
sUicáçSo, o l.o tenente Francisco de
Paula Gonzaga de Oliveira.

Apressmaram-se ontem, por
diversos motivos, 03 sfiffuintes çfl-
ciais: capitão Lúcio d? Morais Cal-
das, lo.--. tenentes Francisco de
Paula Gòhzága de Oliveira e An-
tonto" Santlairo e 2os. tenentes. Vm-
son• da. Rocha' Dahonl, Marcos- Eic- , ^ _._ ..__
pedito Cândido Gomas e da reser- _jaQ.s.PS eleições- especiais com
-a Fausto Costa Saaova. ;;;¦_; --^ „„,o n.Af-6'h'èdencia mínima Cie

associados residentes na cor-
respondente .iurlsdição o com
direito de voto assim como
exemplares, eni numero sufi-
cientes das chapas registadas.
acompanhadas de sobreeartaa
uniformes sem inscrlQõej nem
gravuras. .'¦¦-'-.¦'»_

Art 3° — As Delegacias He"
B-ibriais . decte Ministério, em
coordenação .com. aa. institui-
çjf.ès sinõicais, fixarão a data

ASSISTENTE DE ORGANIZA-
ÇAO — A Parte HI terá realizada
sábado, ós 14 horas, r.a D. S.

 CARTEIRO — A Parte XI üa,
prova será reálizuda-no sábado, âa
10 e S0 horas, no Edificio Auxiliar
da Faculdade Nacional de Flioso-
fia; Praça Duciue de Oaslás;

 DENTISTA — A prova es- .
criía cie Seleção será Identificada 1
an-iftnhü, Ah 10 horas.

PRATICANTE DH TRA1T2-
GO — A identlflcnçílo da prova de
Geografia será feita hoje. ãs 14
horas, ria. D. S. A vista das pro-
vas serí. tíe 17 da 17 e S0 horp.s.

 Estão afcertás as Inscrições
aos seguintes concursos e provas:
Auxiliar e Praticante tíe Eaorito-
rio — Pehntmpnto: LaborntorlsSa
IX — e Desenhista — r.tó 10 de
rKOsto Tecnologia Auxiliar XVI —
(Seção de Física) até 11 de agos»
to; Poücla Fiscal, atS 20 de agos-
to.

——- Estão sendo cliamnúos ao
S. B. M. do I. M. E. P. para
prestarem a prova de sanidade o
ciipaoldads física, oa eeguluíés
esndidatea!

Hoie, ás 11 horns — Redator:
1 . __ h_ s__ 4 __ 5
8 — <{ — S — 10

11 — 12 — 13'.— 14 — 15
18 — IS — 19 20 — 2S
24 — 23 —- 27 28 —- 2!)
A'a 13 hora» — Redator:

33 — 34 — 35 So — 37
33 ___ 39 — ao 41 — 42
43 _ 44 _ 43 46 — "47
43 — 49 — 50 SI — S3
54 — 57 — 38 59 ~- 60
61.
Amanhã í.a 11 horas — P.edatcr:

62 — (53 — 64 63 — 66
69 _. 72 — 73 74 — 75
75 -- 77 — 73 79 —

34 35 —
33 91 _

— Redator:
95 03 ~-

101 102. —

\ Federação das
do Estado de São Paulo

E o Grande 0e_etg\oliiiiienlo do Parque Industrial do Pais
Os Discursos Pronuncidos Pelos Srs0 Roberto Simonseit e Ministro Souza Costa Por Ocasião

da Recepção Oferecida ao Interventor Fernando Costa
A Federaijão üss Industrias

do Estado de São Paulo vem,
desde a sua, fundação, demons-
trando extraordinário esforço,
quer pôr intermédio de seus dl-

O DISCURSO DO SR.
ROBERTO SIMOÍ-SEN

cetemoa novos trabalhos, na u, Região Militar na questão
longa serie dos muitos que vi- da mobilisáçãó militar, lia in-
mos debetendo com v. f.:-:cia.. dus.ria — síio todos, as_un-

Falando em nome da Fede- em beneficio da economia ria- tos Que exigem, ininterrupta-
racãò das Industrias de São cioriàl. mente, a nossa melhor a ten

vigentes, quer pelos seus asso- Paulo, o
ciados, para á elevação e de- sen, proferiu a seguinte ora-
senvolvimento do parque indus- ção. da qual extraimos os se-
trial do grande Estado bra- guintes tópicos:
sileiro, que é, sem duvida, o
orgulho cio pais.

O sr. presidente da Republi-.
ca acaba de, . atendendo a
uma solicitação dessa grande
organização de classe, conceder-
lhe a carta de Órgão Sindl
cal de
ci
de...._ ... 
nal vigente, para representar dores da causa publica
os lidimos interesses das in- ü; aqui os recebem, os re-
dustrias em São Paulo. presentantes de nossas ativida-

No processo preparatório, e, des industriais, com a gentil
ua brilhante exposição de mo- solidariedade de grandes._ as

Roberto Simon- Ção e a máxima dedicação do
SR. MINISTRO ALEXAN- corpo dirigente desta casa.

DRE MARCONDES FILHO "Legitimo, pois, o nosso an-
E' a primeira vez que v. excia. seio de aproximação, cacia vez
nos visita como ministro do jjjais íntima, com o Ministério
Trabalho, industria e Comer- ^e v. excia., cujo campo de
cio. Sua investidura nesse ai- agã0 abrange tão vasto numero

de questões ligadas a
expansão industrial.

MEUS SENHORES:

nossa

Toda,

"A Casa da Industria Pau-
lista regista, com justificada
satisfação, a honrosa visita
do exraò. sr. dr. Fernando to posto foi recebida, em São
Costa e cios dd. ministros de Paulo, com aplausos unanimes;
Estado, srs. Artur de Souza míuto especialmente por parto
Costa e Alexandre Marcondes das suas atividades produtoras..  

„a. . _ ... grau, titulo esse Filho, quo se fasém acompa- A confiança que lhe foi come- essa preocupação do bem co-
•me confere poderes explícitos, nhar de brilhante pleiade de tida, vai sendo, dia a dia, pie- mum e do bem da Pátria,
dentro tío regime constitucio- legitimas expressões de servi- namente correspondida. qUe hoje domina os espíritos-  ¦ ¦-¦-¦•'"- "Registamos, com niccntlúa verdadeiramente uatrioticos, to-

satisfação o alargamento do da essa esplendida conjugação
programa do Ministério que tíe esforços que se vê nos va-
V_. excia,., tao dignamente, di- r[os bariipos das atividades 'de
nge e que vai soiyendo. har- sâo Paulo orientadas pelomonicamente, os problemas tra- no!iSO eminente interventor fè-

o^ — 83 —
87 — E3 —
A'o 13 i-.oras

93 — 04
98 — _5

tivos do Ministério do Traba-
go lho, determinaram o ato presi-

dencial, verifica-se. clarámen-
te, os valiosos serviços que es-

cia: de Esta-

Í)L'

rlXJXr™r motivo' dò f_lec5_,-S". _rS_J ÜIKá . in.stalarão â ses
?o d_Jm__ iw-gen-tor _o capitão __o eleitoral em .local apr"
£awn? T"'- V':.íT,-ni eulmai-Oea. Wvi0rin fla nelesracia. aíim

!37
1Ü_

108 — 10S — 109 ~- 110 — 111
112 — 113 — 114 — 115 — 116
117 ~- 119 — 121 •— 122 — 123

listão eendo ciiar.iadoa, com
urgência, no mesmo serviço, os se-
gfüintes canclidatoa:

 Arquivista vn — S: Asaio-
tente de Seleçtlo — 16 — 43: Ins-
pator Auxiliar — 207 — 223.

de»
Baixou lixtraõrdiTiariamente ao yue ae respeitem " o, liberdade o

ao H.CE. o ten. cel. dí. Osvaldo 0 í.ip.ji0 do voto. „
Moura Nobre. Art.. 4o —, A realização e a

Apresentou-_e ontem, por at- «OUracSo déssás eleições V&r-
versos motivos, os - seguinte^ on- f - ;&o íeltfLS s0b a pre-
clai_: ^^i^fciaudlaS. j"- Sídenoi»* c°o delesado regional

fu_ i/BÃe_ __ C_4!.Ín?l t™ _í^o ou de representante seu, W*
fBrm Tito Porto-arrero e a_ ¦ tt. do tudo ,íarã lavrar uma ata.
ÍI. ó cap. med. Edison Hipolito cuja copia _autentica abMtn ^"^
dá Silva. 

'"

sociacões de
do.

"B esta data, tão auspiciosa,
pois que pròprociona oportuni-

se novo sindicato patronal vem dado para focalizar a rica fo- tresados, conforme nor

balhistas, industriais, o« dos üeral, todo o prestigio 
"de

comercio e oa da -producjâo em que gozam as grandes ísSocía-
geral, complexos assuntos ciue C5es de classe no pais, ~- tu-se acham indlssoluvelmente en- do iss0| ng,0 seria possivel se

prestando á -conomia brasilei- iha de" serviços prestados pelo üe"Í5mã' ve"ã;""_~"tãó"eru_üte- ffi?^SS'*áS5'a___í--Í
constante 

'do1' 
nâSpS_âo ^^^ST^^t ^'t já ' ° ^ afientuado !£^, Sfundfe dfStòn-constanteg ao piacesso, sao deral, ao üstado e ao üia- v. excia. <¦„ ,.-.p„lrl„„i.- r..,.*..!^ \r„..„^<.

verdadeiros atestados de uma sil, assinala também, para nós, «A Federação da's Inüustms t al£n neste momento dW-atividade utll o.pronoua dessa mais mna etapa no estudo de de São Paulo, a maior asso- Sü£_ aa*^no-sttó les^Ho-a--associação nue reúne a tpfcalí- alguns dos complexos proble- eiação patronal de industrias Sacõef è tis nossos reitel__^^J__!»J?MSrse Pe_° ^^|^PS?1^bo__i__üo ^Anwicadosul, -e assim «íSAI-SS
rom^MS mSo l d 

_fa M,*~ã*V(Pe COnj-U" breve e completo restabeleci-com o eminente ministio da Ba as atividades . do maior mento de sua precici

— Foram designados o ien. eíí.
med. Olarlto Xavie. Airosa e oa
majores médicos BafaeF dou San-
toü FiEfuelredo Junior. Renato..Au-
..«to Witeiro d_ Cunha. Arllndo
de CaHtto Carvalho e_ Artur LttCto
de Miranda, todos da Diretoua,
.ara assistirem ás conferências cjue
Áa estão realizando no .Auditório <Ja

mo a relação, dos votantes com
as assinaturas .'originais .en.
viárá ao sindicato interessado,
observandò-B- outrossim no
que for aplicável v.s in.BwU-
i-tfes contidas na Portaria m-
nisteriál n. Sepii 338 de oi
de julbo..

Mini-tcrío da Agricul-
tiwa

Castelo, promovida pelo DASP.
Apresentou-se o Io tenente

Antônio Prudente dos Santos, pte
ter sido convocado.

O ministro da Guerra conce-
deu ontem permissão ao coronel
McoSieri da Cunha, do 109 Regi
mento de Infantaria-, para vir *
.-ta capital durante as lerias MS-
gulamentares. ...Apresentou-se o major mt.ui- 
ro Renato Augusto Monteiro ça florestamento
Cunha, por ter sido designado _ «o
ministro da Guerra paru, en*. eo-
mlssSü. estudr.r uma etapa espe-
ciai para as Escolas Preparatórias
da Cadetes.

Ministério da Àero-
náutica

O ministro da Aeronáutica
assinou portarias tornando sem
eíeito a convocação para o
aervlQO ativo üe. Porca Aérea ,__ -_ —- _ . taoU6
Brasileira do capitão. Otávio do Rio de í?n«T?: (i„_?!LS",,i«:

Esíévíô no Jardim Botânico,
era eniendimento com o tare-
tor do Serviço florestal 

o in-
tervehtòr federal no Maranhão,
dr í=aulo Ramos, que pi-ome-
teii estabelecer entre o seu ^s-
tado e aquela Diretoria a maior
cooperação, nas questões de re-
arestaiiierito. .
O di'. Paulo Ramos teve ain-

da o elevado gesto de se pron-
tiíicar a mandar construir; no
.iardinr Botânico ura P?.vil"«°
de estilo neo-coloniai, afim. de
ser representada a flora do M.&-
ranhão. enriquecendo assim .,.„.,„ „.,„„..... ...,„_.... ....
patrimônio do arande Parque rana Don Qm ^^ que v
cientifico • e onde aquela uni-
dade passará a ser representada
com a' sua ooulenta e variada
flora de acordo- co"> a orienta-
cão 

'do 
ministro Apolonio Sa-

íes dò dar ao,Jardim Botânico

___M

Manuel Afonso 
''Tio 

A- tenen- 3íe i_ér__5_ entre os demais es-
_ rLu] Soares de Jesus om tabelecimentuS - . congêneres do

mundo.
t_
virtude do resultado da ia;
neçP.o de saude a que foram
submetidos. ' .

 Era a-viso ao diretor a°
3?eosoal, o titular da pasta cu-
x:iunlcou ter resolvido perml-
tir que oy candidatos milita
rea, «.provados no
admissão é. Escola"if-tas de Aeronáutica, no cor
rente ano, sejam matriculados
com a graduação que pos-
Buenii

 O ministro assinou . atos
transferindo, por necessidade
do serviço e conforme propôs-
ta do diretor do .Pessoal, os
seguintes ollciais medico;.: ca-
ijttão Ei.clides de Souza Morei-
ra, do S" Corpo de Base Aérea
para o 1" Regimento de Avia-
fluo; capitão Álvaro Touvlnho
Junqueira Aires, do Parque <io
Aeronáutica dos Afonso para
aquele Corpo: e Io ter.ente
Wilson do Oliveira Freitas
ca Base Acrea do Flortanopo-
lis para o parque de Aerouau-
tica dos Afonsos. c

— Ainda por atos do minia-
tro foram classificados, no o
Regimento de Aviação, o se-
ecundo tenente aviador do Qua-
dro de Oficiais Auxiliares
Hermes da Gama Almeida, c
na Sub-JJ Ire toria de Técnica
Aeronáutica, para esercer fun-
¦íõe-i concernentes é. sua esyç-

co ds sriào õa reserva, convo-
cado Amaro Policarpo cie Ou-
v?ira- ^.

—. Bstlveraiss ontem. -.» «*¦-

 TeVminà no dia 13 do
corrente, impror.rj?gaveMieute, o
prazo para a entrega de: ori-
srinais dn concurso de folhetos
organizado pelo. Serviço de In-
formação Aííricoia. Os oríRl-

exame de l)a;s (jevem _er endereçados pa-
de Especia- ra 0 âerjficp citado, 4" andar,

Ministério da Agricultura, lanço
da Misericórdia: Rio de Jane:-
ro. D,-E., sendo assinados poi
pseudônimo; aue:_ar aos oriííi-
nais liin envelope fechado, con-
tendo nome e endereço do con-

Está sendo aguardado com o
maior interesse em nossos melho-
res meios artisticoa e culturais o
concerto da pianista Déa Orcioli
Gervasio, marcado para o proxi-
mo dia 12. és 21 horas, no sallio
da Kücolu Nacional de Musica.

Hssa artista paulista tem obtido,
das oportunidades anteriores em
oue compareceu perante o publico
do Rio e de São Paulo, um êxito
dou maia significativos. Na sua noi-
to de arte, interpretará, agora, pa-
ffinas de Bach, Beethoven, Cho-
pin, De Falia, Florènae, Debussy,

53SfSHA.L,_Í;l'BElA «A àíKKr
POKADA LIKIOA, COM"MARIA TUOOK»

O libreto de "Maria Tudor"
foi extraído do poema de Vitor
Hugo. pelo poeta Emílio Bra-
«u que morreu antes de o con-
cluir. cabendo a 25anardmi e
Perdínando Fontana, comple-
tá-lo. Narra ç> amor de Maria
Tudor com um aventureiro,
Fabiani, do qua! procuram des-
cartar-se os nobres de Don Gil,
embaixador da Espanha, cujo
rei deseja esposar aquela sobü-

biani corteja Giovanna, a noi-
va de um operário Gilberto.
Mas Fabiani não se descuida do
seu amor por Maria, Tudor. ju-
rã sobre seu punhal que en-
trega, em penhor á rainha ntte
iho é fiel. Don Gill. porem, tu-
do revela a Maria Tudor que,
colérica, dà o punhal de Pa-
biani a Gilberto que convida
assistir ás festas da corte, úe-
v?cflvendo--he então a arma.
Assim procede o rapaz. A rai-
nha. fingindo que se trata de
ura atentado contra a sua pe:-;-
soa. clama por socorro, acusar.-
do Gilberto de querer assassi-
ná-Ia: mas o punhal leva o no-
me de Fabiani! Foi ele, po:_,
o mandatário. Fabiani é con-
deilado á morte e Gilberto ill-
dultado. Já a rainha, domina-
da por seu amor se arrepen-
deu. Pede a Don Gill que envie

real desenvolvimento dd par-
que industrial do pais, auxi-
liando, desse .inodo, o pro-
grania de reconstrução nacional
traçado pelo presidente Getu-
lio Vargas. .'.

Fazenda, que nos honra com
a sua confiança.

"Conheci o exmo. sr. dr.
Fernando Costa ainda no ini-
cio de sua vida publica.

parque manufatureiro do conti-
nente meridional, recebeu, ha
pouco, das mãos de v.
excia., a sua carta de reco-
nhecimentb como. orfíão sineti-

- sau-

Unia demonstração do. presti- Despertaram-me

de.
Desejo, ainda, agradecer, pe-

nhorado, o comyarecimeiíto,
aqui, das altas autoridades- í'e-
dêrais e estaduais, dos srs. con-
sules da Inglaterra e dos Esta-

doSj dos representan-
multas das nossas
de classe e dos fieis

.•es dos nossos traba-
lhos cotidianos.

.--¦--,¦•¦_.-• . "1_ "Possuo, pois, creaeneiais "Êxuuzaiwo. pnt _n o ¦¦ •»terventor Fernando Costa, a süncieht_s oara bem avaliar e .cia Já 
'a 

nà* _ _' «^,.,J' * tír' &• *ermndo ^osfca: .-.
S-idaSISg 

"taSs e, como taiitcs outros,, procla- cào ^ ^et^tn^^ traduzido o neso júbilo pela
e locais, alem do que ha mais
representativo -ria alta socieda-
de paulista,

Na brilhante. reunião de re-
cepção ao governador do Esta-
tío e aos mlnist-os Bouáa Cos-

a ateii^o eai de seguro grau.
gio de que gosa a Federação desdo logo. cs seus magníficos ,1eí^e *^Vi?f, "w. ^ievf PO- d „ ,
dos industriais, do Estado rie trabalhe», relativos á economia ™ e^gffljffi ?entip do re- ™" ™
São. Paulo, nps, «i.eios.. sociais agricola, produzidos no Con- f^1G ,,»BM ,. vigente, ^0~ia£?
do pais, basta que rèiembre- gresso do Estado'e em nossos P«a representar o. lídimos m- S»,|
mos a sessão coinemorativa do meios técnicos. _5esiisi r^ toctiisfcrlas em nos- coiuboiado!
aniversário _dó .governo dp in- «possuo, pois, credenciais

S. MINISTRO ARTUR DE
SOUZA COSTA — Nada mais
agradável, por certo, ao seu

ta e Marcondes. -Filho, os dis- espirito essencialmente constru
curso;
ciedai
ta
da

•Departamentos especializa- de seu governo, temos a'honrados colaboram com o poder pu- de oferecer-lhe unia , singelablico, em setores de maior im- lembrança, montada em cerne
portancia: coiitrole ;e"distribui- paulista e decorada por artifi-
çao de combustível para as ia- ces de nossa terra, contendo

_ trocados atestam a sa- tor, que logo a seguir a uma ,JliUU^ ayuoaçao .cias leis aoore esta significativa e sincera le-
de, o apíew que desfru- festa em que realçamos o ad- oensl"° pn>n?sional aos apreu- genda. que bem traduz os sen-

esse órgão representativo miravel acervo de bons servi- ülzes; problemas da economia timentosque tios animam: "Ao
industria paulista. cos de Fernando Costa, reen- ™H.fia> ei» &e.al; emissão de eminente sr. dr. Fernando
¦ • " ' ' 

certificados.de.exportação: hu- Costa, a Industria Pru.!i..t_.
Mil «.¦¦..- !¦¦¦ .«HUM».,,.,.,,,.,. ,...¦.¦.... ¦W.M.M...I , il.,— .— M_—_¦—I

corrente, e tendo no subscrito j Gilberto ao csdaíalso no lugar
apenas o pseudônimo adotado. | jje p-,i,iani c, vende ao lonf,'e O
A inclusão de fotografias ou | cortejo, coberto o criminoso por
deseiihús é facultativa, senão; Ult, iai-tr0 manto, comprás-se a
obrigatória, de futuro, apenas
para os concorrentes que íorem
premiados.A diretoria da Coopera-
tiva Nacional de Avicultura,
avisa aos seus associados e ás
ressoas intercaé&íss quo se
acham àb.rtàs atefo próximo dia
8 de acosto, as inscrições ao"Curso Pratico de Avicultura".

As pessoas interessadas pode-
vão inscrever-se, dirigindo-se á
sede da Cooperativa, situada na

lizer a Giovanna. sua rival, que
qiUem vai ali é o noivo deiai...
Quem sabe estará enganadav
retruca a outra. Manda a rai-
nha que lhe apresentem o crt-
minosn indultado. E aparece
Gilberto. Esse poema de amor.
ciúme, desespero e ódio. farto
manancial de inspiração, escre-
veu Carlos Gomes belíssima c^r-
Utura em que ha paginas iíc-
niais. Norina Greco interpre- (tara a protagonista, estando os

Avenida Maviicftiiã, -52, ou pelo ¦ derní-is papeis principais a car-
_ ;lefene 4S-l_t-S.
Ministério áa Fazenda

O .diretor seral da Fazenda
Nacional; deferiu o retjuerwnen

so cio tenor Armand Tokaliai'.,
tío barítono Manacchlní, do bai-
to rhiiiio Baronti, UfCo Guido, ¦
José Perrota, Ghlta TaRhi, da
mezZo soprano Ccnchita Velas-

to em qiie o Banco Nacional iio ! quer. O es.oetacuio correrá t.oo j
Norte" pede autorização para a direção cio maestro Guamie- ;
roncionsr, nos 'ermos do de-! ri
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> 71H) iiiilhnn de - tu.» terror tlesponhe<-!ilo!
'1'nilON snbiiim què ali vivi sim crocodilos c coliras ve-
nenosnM.'.. Também nnhiam <_ue naque

!e pnntnno,1 se almiem ten- .^^^^I^^t
tasse ir, jantai» voltai-ta... ..^iihMBBBW mam
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• portação e distribuifião de ma- oferece, em recordação do pri-1 terias primas básicas; cadas- rneiro aniversário de sua fe-tro industrial;.cooperação cem cunda administração".

OswaMtt Cruz Hontenageado no Sindicato
;_ore$ de Imóveis

Realizando .ontem, na data
ahi.ersaria üe Osvaldo Crua, a
nua habitual rúuniãu semanal
oi-estou a*.Diretoria' do Binai-
-ato dos Corretores do Imóveis
justa c significativa homena-
Rem ã íiiíura- do grande bra-
tiiltiro.

Kela o tocante em todti nua
simplicidade, coiu.tou de alyu-
mas palavras do. ar. Milton
Ferreira de CárváíhQ, presiden-sa do fcjlnãicato, quo propus e
foi unanimemente aprovado
quf; conco-initantonieute com a
inat;3'urar;iio solene <jUo ;ío da-
rá n<> dia, 29 . do .corrente da»
instalações para o audltorium
biblioteca o

nestidade o seu erránde. valor,
o seu idealismo e dèspreèndi-
mento du sonhador de urna
grande Parria, libertada de to-dos os entraves o misérias.
Indo o <iue sofreu do injusti-
v.as-, ofensas, agressões; seni
j.unais perder a Í'C- inabalável
lia vitoria final, cíuí tardou
nias veiu coi'dar a &ua ine^ce-
divel dédicacilo. Tal era '•=-
ignorárioia da epócà o a. in-
compreen.iíio de seu.« superior
rés e patriotíeòa dèsigiilos,
çuo chegou até ter a desyen-
tur.i d<! assi&tir a uin motim
arrnnd.-) pela ma iè para irnpo-
dir á sua obra maravilhosa.

jüs'

inapotecu, fosse felizmente qua venceu; e,também inausurado o retrato fracas a Deus todo. hoje _e<3or.P*f,n<1-' brasileiro. apressam cm lhe íazer a justi-E- digna de realce a atira- Ca a que sempre íeiíe da Diretoria do Sindicato,
tanto mais quanto disposirjèe.- -¦¦.. . .
expressas introduzidas nos
estatutos por determiiu_eão do
Governo exigem do Sindicato"a compreensão doa devores
cívicos" e dos associados 'o
comparecimento ás sessões ei-
vicas das datas e festas nacio-
nais, realicadas na sede so-
ciai".

Acentuou o sr. Milton r'._-
ifiira de Carvalho os excepclo-
nais ser^-igoa que o pais dove
a Osvaldo'Cru», principalmonte
a nossa cidade que, "se.n o
sen comovente sacrifício, a sua
grande capacidade e o ueu pa-
triotlsmo sem jaca, seria ai;ul?.

co-¦e ama-
hoje- conhecida no esterío;
mo a capital da febre
rela, na qual todos ruglaia
horrorizados." Dosiacou "a
luta verds.dei!-as:ente épica
que teve ele ce sustentar com
os seus eonteipporanejpa inca-
pausa íi* r<MKpreendei- <üo:_.. hu-

Uma Fabrica de Apare-
lhos de Gasogenio No
Interior Rio.çraiií!ôn-e
SEE.V IX S TALADA EM JL'LX'JDE CASTILHOS

PORTO ALEGRE. 5 CA.informam de Júlio de
N.1 _-

Castiihc.ll
que se nota, ali, grande lntereiss
pelo uso de gasogenio, ji ío.-ido cl-do construído, na ciãaâe, o pri-meiro aparelho, aue fõi adaptado
a um caminhüc. dando cs -nelhorta
icsuUadoí. A fabrica de sasiíí-nio de Júlio de Castilhos iá está
aparelhada para a fabricação, ei"
c.;rla daqueles aparelhos, que s-ao
do tipo adttqvei a automóveis t
eamlnhfss co.-n motores ri:£C3 t
STiotorej DlEuel.

i jfe. v. j t.-v 9».>4f*;
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ATOS ASSINADOS PELO

PREFEITO
o prefeito líenrlauo Dodsworth

assinou, ontem, or, BOínilntaa atou:
aposentando: o oficial administra-
tivo Leopoldo Rossi: os trabalha-
dores. Ahtero Dutra üo Menetses,
Francisco Esteves, Antônio Barbo-
ea, Issàltlha Oastanhola Leite o
.íutonio Ferreira Borges; o marro?
ciro Cândido Alexandrino Alvos,
o CBrrocoIro Oandido do Melo; o
vlBlfnhto José Pereira da Silva, o
járdiiielro Jovlhò Antoulo Peijo, o
professor üe curso primário Maria
cU'. Penha do Souza Nunca da Sil-
va Mascarenhas e o pedreiro An-
tonio Csnhasaro; exonerando, a
pedido, o escriturario Clotllde Mo-
i-elra Pinto e os vlsias Lula Gue-
dos Corre!?, o Roberto Gonzaga o,
a vista cio que constou de proces-
mo, o pratico rural Helios Cintra
Bastou Tigre; demitindo, a vista
c;o qúé consta üi processos, oa tra-
baíhndores Álvaro de Almeida Lou-
retro, Armando Edgar Pacheco,
navio Maria Meiga, Guilherme da
Silva Lopes, Laonldla da Concel-
rão Ferreira, Manuel Ferreira, Me-
dínó Manuel Nogueira, Naubero
Santos, Sebastião Marques oo3
Santos, Leòvegildo Sousa Filgrucl-
ras Filho e o lartíineiro Pedro Sos-
res dü Campos; demitindo, a bem
tio Berviço oublíco, r. vista do pa-
recer da Comissão encarregada ds
processo administrativo, o serren-
ta Alexandre Augusto da Mota:
mandando Incorporar aos venci-
mentos do oilciai administrativo

acordo core o despacho dc
to, oxaraSo no pi-oces;o ...
36058-43-ASE.

Tridcíc-
-ali,

Oficio n. 2487, qc Secretaria co
Prefeito ¦— rei. & Jo-ié Eonto de
Freitas Melo — Fãça-sp o expíiu-
ente de aprosantaoao á Seevíüaria
G"*-al do Educaofi.0 o Cultura. _

Joüo Alves Bonifácio --
Barbosa de Oliveira Vinculo
tros — Joio Gomes de Menaonoa
— Jorié Jorge c o •-¦'.tros -
rido, por falta de amparo

Léa Frataaò Guimar.íss' Lins ~*

Considere-se licenciada, sem *enelr
mentos, no período entre;^. <">
abril até a data da publicação ü<?!!-
te despacho; Ao Dãpartainoato no
Pessoal, para o expediente c;ue se
toma -necessário. »«aiã»

¦ Gontrant Ferreira -- Concedic...
a licença á vista do laudo medi-
co e do parecer do diretor c:o pe-
partamento do Pessoal, noa tarmos
do artigo 133 do d«5creto-lel own.
de 1941. pelo prazo dc 00 dias, em
prorrogação, no período comprçerir
dido entre 30 de julho ultimo e }.,
de outubro próximo futuro.

José Ferreira de Araújo —- «--ori-
cedida a licença, pelo praKO oe
ICO tíius, em prorrogação, nos ter-
mos do artigo 136 do d.ecreto-wi
3770, de 1(34), tendo etn vista o
laudo médico.

m NL!<J^
o ou- r^-1- .C.,. ¦

8 (G —- 8 43) DIAKIO CARIOCA.

Miaor.vioo o sn. vnvxcis-
CO MANtí.lflElIl'-

InfòrmásSes Financeiras
Sociedades Anônimas

6
1.0 57

Cóusolsj
liou-

vista"

7014

vido médico. ! i-,.4-|o e desill
Manuel Francisco Corrais -- Cl- «^JLLh 

a
ite. Arqulve-se. -¦ 1 SZuiiAad» ¦'.

. DEPARTAMENTO DO % SÇ. f*
ente

r*EPA_
PESSOAL

PAGAMENTO»;
Senio efetuados no Serviço a*.

Sniro GonSivc-r 
" 

Fernandes tlgacao^PaltóioMa;Pr^;
Pires, a gratificação adicionai do
10"ó. em cujo gozo o mesmo so
achava a partir de 13 de mato da
1941, na Importância de .}64Sw)0
anuais; suspendendo, no periodo
de 19 de outubro de 1936 a 16 de
janeiro de 1937, a gratificação
adicional de 10% na importância
de 3G05O0O anuais, o.ue vinha per-
CDbendo a professora primaria *u-

bllads, Julia de Faria AlbernaK .,..„„..,,
fcdo , mesma ser realcei- Marl^- 

gggjW^^ dc

cs"seguintes: hoje dia 8 do correu-
te —- Clube Municipal -- cai..j.
Reguladora de Empréstimos ~-

Montepio doa Empregados Munici-
nais e Assistência Médico Cirúrgica
dos Empregados Municipais, e n?
próximo dia 3 do corrente os.se-
guintes processos: Ivone uw,".i.o
do Almeida ¦- Joaquim Basilla —

Irácira Andrade de Almeida — He-
lèná Amaral — Manuel Joiioulm- -¦¦ -¦-' • F.hru-

RESPONDENDO A'S
CONSULTAS?v „

A.LMA INFELIH —

Macaé —. Ev do Rio r- Os nUr

meros do sc-u nome sao tao lu

felizes ciue sentimos pena aaie-r

velar os seus váticinios: árduas
e duras tarefas. Toraientpa mo-
vaiJ falta de iniciativa, incer-

S, hesitações c inclusive der

sarmonià no lar. Os portadores.
«lo- 

'eus 
signos sao desiludidos

c n&o wbem objetivar os seus

ideais.
Abrevie o prenoma ~- i» ~ «

.ua vida atura novos rumos ço.n
o JÊnos 3, 3 o 11, todoa tres

afortunados. Então, poderá ce-
-embaraçar-se dos seus efeilo-
i. tudo será possivel. Ponhu um

PoVto final, etn tcü, espécie do
' sintelisceiicias; aue s,.o

üá saúde p. ii s»ti
As pessoas de suas

condições formais devetu 
ça-

sar-se com as nascidas un h-

nho, iulho. dezembro e J-iriC»"*
As'sitos toiletes deverão ser das

Teciíintes cores: branca, cor w

rosa Su de todas as tonalidades
do verde. O seu nalalicio i"*-

ti'sábado. Os dias meses *

números propícios sao. -, ...

11 20 e '29; da semana:, t-iegiu

di e sábados. líevereiro. se-

tembro c novembro: J9. !.-, IU,
137. Utí, lou. lu-i. i"-'

números
17 e 26

razoáveis sao:- -
tia semana: suíj

Ü, S,
mdafi

da a partir de
1937

ISEi-rXÒ DE IMPOSTO PRE-
DlÃIi O CLUBE UE EN-

0ENHARIA
Km decreto de ontem o prefei-

to resolveu Isentar do Imposto
predial incidente, a área exclusi-
vãmente ocupada pela sede do Clu-
be de Engenharia, enquanto a
mesma ali funcionar e atender as
finalidades culturais previstas nou
ueus Estatutos.

LUGARES CONSIDERADOS
NÚCLEO- INDUSTRIAL

Com oa decretos ns. 7323 e 7i24,
o prefeito resolveu considerar nu-
cleo IndUEtrlal para o fim de ex-

ploração de industrial neles atual-
mente existentes, o terreno eltua-
do na rua Barão de Mesquita ZU,
no 8" Distrito, em Vila Isabel e
o terreno situado na rua Sào Luta
Gonzaga n 200, no 6" Distrito, em
São Cristóvão, ambos de acorejo
com oa projetos aprovados pelo
Departamento de Obras.
DISPENSADOS DA COMISSÃO DE

T^BELAMENTO DK GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS

Em portarias de ontem, o pre-
feito resolveu dlspsnsar, a pedido,
d-a comissões oue vinliam c>:erc«-n-
do para organizar aa tabelas do
preços máximos da venda de ee-
neroa alimentícios no Distrito Fe-
deral, o chefe do Serviço de HI-
giene Alimentar, da Secretaria Ge-
ral de Saúde e Asslster-cln, dr. Al-
berto de Paula Btodrlguns «s o mj-
dico sanitaritrta dr. Decío do
Amaral Fontoura. _._„_

PROVA DE HABILITAÇÃO
PARA AUXILIAR ACA-

DEMICO
O Serviço de <"*oordeuacS.o, a«

Departamento de Organização, es-
¦ 

solicitando o comparecimento,

110; 129,
7913..

Oliveira Teixeira — Policarpo M'^-
tina de Souza — Gaudanclp Gui-
lherme Pereira do Rosário - 13-
mael Oliva Maia - ¦ Maria M «
Silva Miranda — José de Oliveira
— Pedro Sernuelra — Jchb Antônio
da Silva -- Manuel üel Tsbonda.

DESPACHOS DO DIRETOR.
Hercultmo César O^orlo — Inde-

ferido, por falta de amparo IPfsal.
Maria Elisa da Cruz Barbosa —

Levanto a perempç&o. Satlsfsvja a
CüiCGllClt».

Elizabete ds Paula — Autorize»;
em termos.

Antônio Paulo de Souza — Pro-
mova a assinatura. Belos atçatan-
tes. do termo de responsabilidade
respectivo. ;* .

Antônio Custodio de Silveira —

Junte dentro do prazo de B dias
o eeu titulo de nomeação.

Maria Elvira Pltrueiredo Teixeira
<5a Fonseca — Compareça dentro
de S dias. ao 1-PS, para satisfação
de exigência.

Maria do3 Santos e Maria Astun-
çSo Souto Souza — Restitua-se,
em termos.

Olea de Piptueíredo Pimenta —

Eeatitua-se, em termos, a certidão
de nascimento, uma vez que rol
entreirue neste Departamento aps-'na3 

para ía'i:er prova de parentes-
co.

Ricardo Pranclsco — Compara-
ca o despachante Luiz Cardoso de
T.Ielo a este Gabinete.

DeMzete de Oliveira Cabral —
Comoareca para declarar o nume-
ro do oficio que encaminhou o
titulo solicitado.

Marieta de Souza Gomes Momis
— Mantenho o despacho, á vista
do hrmemtlvo legal.

Lucln Neto Martins —• Indeferi-

S&ÍS&S =1^0^r 
^^Ò^- Bemotavicms - Pro

.... Oa anos teo-

sofieos são: 1937, 1946 e 195»,.
- 

7607 — RYGAOM -- R. Sc-
nador Furtado — U- Federal —

O scu destino é complexo, no-

vem: demasiado infeliz. bu;i
forca dc vontade é firme, mas
falha nu lógica. O seu desejo,
muitas vezes, é de correr noi-
damente para objetivo, sem se
deter nos obstáculos naturais.
Sonha com riquezas e honras,
mas a realidade é dura. inexp-
ravel e má para o nosso con-
sulentei Não e verdade:' CM
números do seu nome atraem
nté desarmonia no lar. Corte O
sejíimdo elemento do seu nome
e o seu destino será melhor
com os números: S. 1 e 9. O
seu nascimento foi numa sexta-
feira. Üs seus dias. meses e
números dc sorte são: 3. o", 0,
lS e 27: tia semana: terças e
sextas-feiras. Marco, junho e
setembro. 36, 63. 72. 81. 90. 108
.... 117, 126. 185, 225. 234 ....
64S. 9iS .... 6893. 689-1.

7609 •— CAPITÃO — cachoei-
r0 de Itapemirim —- E. Santo
— O seu natalicio foi numa
terça-feira. Os dias, meses e

e sextas-feiras. Fevereiro,, ju- ]
nho e iiROsin. 2G. 62. ti. ò"v,n"
107. 1970, 3680 ..•••• 9"°*
Abrevie o prenome — N — 1J.. ,
que os augurios dos iiunicros
do seu nome náo sao bons: ne-
citações e obstáculos em totios
os planos. A. sua vida tem aiap
cheia de altos c baixos. .*>o
1em podido reter o que COliqUlS-
tou e tem Perdido ,,portunit.u-
des de ficar independente va-
rias vetes. Mòclifinando a asst-
riabura, modificará ò scu tiesli-
no. paru melhor, como : curial.
Então, os seus índices nunieri-
cos serão: ;-!, 8 e 6. 194?, sur-
Rirá com possibilidades grnu:-
diòsas, porem, é preciso usei-
nar sempre abreviadamente

7(549 - VANDA -• Nilerol —

F). dò Kio — Antes de qualquer
atitude a sénhorinha precisa
assinar sempre o seu nome com
a supressão de "haria de.', por-
que o seu desuno esta ineren-
te aos nmnei-os l.:S e 4. com os
SofíUintes desisnios: árduas o
duras tarefas .Falia de miciatir
va e até desinteligência, com
suas amizades e e>*> familia. y*
seus sisuos são propvms cas
pessoas inteligentes e cultas.
Imatíiiiaçõo excessiva o pooer
construtivo pequoiio, ois um dos
motivos de suas desilusões. C<>-
mo checai' a uni rumo certo
Io, escreva o nome como expu
c.amcs e os seus Índices nume-
ricos serão: 3, 9 e !1, de ótimos
augurios; 2", quando olhar pá-
ra unia coisa nu ser. medite,
olhe todas us «lUalidadcs prss-
sutniveis c lambem os deleites.
Depois tome as suas resoluções.
O homem ê naturalmente mau,
o meio e a educação torna-o
bom. A sénhorinha pode trans-
formar as desventuras do seu
Icarma em felicidade. A Nume-
rologia Egípcia, oferece novas
diretrizes para sua vida. As
vibrações dos números do nos-
so nome, têm uma reiayão in-
lima com ri nossa vida interior.
No seu caso as vibrações nao
são agradáveis; modificando,
como aconselhamos, terá melho-
res dias. Terá sucesso no toa-
tro e nas letras. Os meses ía-
voraveis são: janeiro, outubro e
dezembro. As pedras preciosas:
rubi, diamante ou vaspe. Os
seus trajes podem ser de todos
os matizes do verde. «Io ver-
melho e do castanho. Os dias:
1, 3, 4. 22 e 41: domingos, ter-
Oas

iW

O general Almerio de
ra, que havia pedido "

do processo cm práu do embar-
Koa" do sr. Francisco Mansa-
beira, condenado a aela moses
õe prlíjão por tor feito parte
da Aliança Nacional Liberta-
cora, foa o mesmo processo
premente na ao;;:.'Clo de ontem
do Supremo Tribunal Militar.

Submetido a julgamento P«*!ü
vico-presldeiíte almirante Cae-
tro 6 Silva, foram apreciadas
as raüõea do defesa do omb&r-
ganto c*uo as fundamentou
eom as absolvições «ioa srs.s.
HercoUno Cascardo e Nerno
Canabarro Lucaa, também
membros do destaijuo da ref<;-
rida Aliança. Aquela alta Cor-
te de Juatiija, depois de ouvir
u. palavra, de todos os Bft'-':j
¦juinès, resolveu receber oa «•''"¦•
bargoa, nara absolver o sr.
"Mangabeira. O relatoi- do '-ci-

to, ministro Pacheco õe '^!1"
veira Üoi acompanhado uo r.cu
voto do absolvi-jão, pelo.- aCua
co!es'aa ministros Buloiio Via-
na, Cardoso do Castro. Eai-
mundo Barbosa, Manuel nabo-
lo, Aaevedo r.íUane;' o Aintb-ar
Pederneirtia; O ministro Ai-
morlò da Moura, despreaou o.»
onibargós para confirmar a.
oondenaijão do àcusádó, .-© i>
procurador Keral dv. Valdoml-
ro Gomes Ferreira, na sessão
anterior, opinou pela citada
confirmação. O ministro Vaa
do Melo não tomou parte poi*
ter funcionado como procura-
dor geral. ,„.,.»
O CÒNSElatO WK JUSTIÇA
BO TON, PORTO AliEGRlí

Para processar e julgar o Io
tenente LxsU Ottro Porto Ale-
(;tc, acusado do crime dc nP"
mleldio na pesáoa de sou eo-
lega- Dinamerlco Rebelo X-ra-
do foi sorteado ontom, na o
Auditoria do Guerra da 1''- .R0"
giao Militar, o respectivo t-"ri"
aolho Especial de Justiça, oun
ficou composto dos seguintes
oficiais major Francisco bu-
veira do Prado, presidente,
major Pedro Moreira
capitães Antônio Baliu' e
nio Pacheco de Assis; sendo os
dois primeiros oficiais oo- -

R. 1., o terceiro da Escola
Técnica e o ultimo da Fabrica
ds Bonsucesso. Os trabalhos
jurídicos, èèraò dirigidos
auditoi dr. Hanulfo B

MEDICO MIXITAR COSD1Ü-
VAUO A DOIS ANOS

Na sessão de ontem, o SU-
premo Tribunal Militar revor-
üiou a sentença absolutorla da
Instância inferior, para COU"
ilciiar o 1° tenente medico Jo«'--

nelseo da Silva, da guarnl-
do Kio Grande do Sul, co-

mo Incurso no grau minimo c.«
artigo 108 (usurpac&o, excesso

abuso dc- autoridade) do tu-

TÍTULOS
.103.17.6
UD.lü.O

.ISSKMBtÉlAS GEBAIS
Kénlixniti-Né h«"J«!:
Gumvuulitn Orasilont

TcrrisiVoH, ás 15 horas;
do Rosário li. ISO; loja.
traordiiiarla). , ,

\ 12 (; c'omi>anl'l:i
Americana «i«" »'*í<5.!eUtn^f'
ás M horas, a avenida Rio

Branco,^ Ú-. -17, 3» andai;. (.&>>
traordinaçla). .. .

_. xauioiiitl S. A,.» fis M no

a avenida Rio í"iía"|\ci0^-'
aala 1.101. (ConBtituU^o).

\ rua da Al-
(Êxtraorana-

«l«»
vua

(Es-

S««l

Esae mercado funcionou ontem,
- condições estavam e baste-tt.

aldmadÒT.cüjos negócios foram /çi-
Ia mais

como "-: ã atuante:
desenvolvida,

ras
136,

_ llfllivir
Ai, ás 10 Korai
Eandega n- ^1,
ria).

500Í

CÂMBIO

t.

Abriu ontem, o ntóvcado-dji cam-

blo, com o Banco oo BiMUj. -

^?Uü í &R308Ceea con'So°
V^^i o a9I^70? respeUivanien-
t0Xs3Íin fechou. iiu-Ucrado.

O Banco do Brasil, afixou, or

tem para suas cobraiv.-a. e -

outros bancos;; co^s.„'°n,tato"
para importação, as seautme..
xás:

A* viüla:

Libra arca ..
Uolivi- ¦
Franco suíço
/-.'.acudo
Coroa sueca .
Peso chileno
1'e^o argentino
Peso uruguaio

Cabo:
Libra arca . -
Dolur

Ataort.
T3ÍÍ5GÍÍ
1USU30

«ÍS6S0
S800

4Ç720
í.-bs:;

ÍSÜ3Ü
105414

70S0C3
IDÇCUO

ta-

Vccli.
70Í-3G3
19$8S0
4Ç030

58Ü0
4S7L1U

•isuao
10Ç-114

7!)S.i'!ú
UJSfitil*

a

Júnior,
Atra-

pelo
Cunha.

Meed"! 
A DO div. AvlDtaCa^

19S420 ÍDÍ^O tfy-lia
Li 4S610

lOSlUõ —' -3Í0S8

Fr:
Cão

Dólar .-. •
p. argentino
p. uruguaio

^MVTíCADC) OFICIALaa 
A HO div. Avista caço

Doto .- . íWi» ™rr™l Xb^

20.Ç500 e n cabo a .!0,-juU.

Libra área 7S$oe^8$464

to?; em esoiila mais

^aSXs**RÃt»ÃDAa
ONTEM

An«>llcca seral"*
19 D. Emissões» nom. .
25 Idem, port. ....
83 Idem, idem ....

r- tdem. 1917 . - • •
i, Tdem. idum . ¦ ¦ •

'00 D, EmianSeo, port.
cautelas

5(1 Tdem, «'em • • • •
••iX) ldem. idem .

10 
"RcBJUBtamento,

Obi-iRai-ües:
•10 Tesouro 1339 - . •

t Rodoviárias, port. .,
Municipais:

1 T3>np. 1006. port. . o
:-oo Tdèni, 191* ".'•'¦•'-'••"'•

8 Idem. 1917 ...
13S Decreto 1533 . . •
124 Tdem. 3204 • • • •
17» límprestimo Itlul . .
200 ldem. idem ....

7", Idem, idem . • • •
Prefeituras:

0!)-" Belo HõriÊonto . . •'¦876 
Idem. idem ....

mn Niterói
70 Idem. idem . . -, •

1 Porto Alegre, 3 Va,"
3 rteciCe, -t'.'-

Estailuais:
20 E. Santo, C':'r, pt, . .
40 Minas 1<-, \>ori. . .-
ÜS Minas ma*, ia serie
l.i. Idem, idem .. . . -

H21 ldem, "T- serie . . •* 
17 Iderrt, idem ....

07-J- Idem, "H serie . . -
.¦41!* Idem. Idem ...»

:-,t! Pernambuco ... -
i:-,'i SSo Paulo . . • • •

fj ldem. Idem ... •
3 Idem, idem ....
<i ldem, TJnlt. • . •

S«í Idem. idem ....
30 Idem, idem ....

130 ldem, idem ....
Ações do Bancos:

ID Comercio, nom. . .
Ações Ae Cias:

."00 Internacional de Sc-
SU1-03, C|40Ç'o ....

;;oo Paulista E. de Ferro
íoi S. Jeronlmo, ord. .
son Butiá
2011 ldem. idem ....

40 D. Santus, nom. . •
30 Belgo Mineira, port.

100 ldem,- idem ....
Debciilures:

;• 330 B. L. Brasileiro . «
Dl ldem, idem . . . .
30 Docas de Santos . .
30 ldem, idem . • . .

CAFÉ

aoas
soai:
SIOÜ
7E5Í!
7D0¥

700*
7IjSS
785S
•ilSÇi

1:03SS
7Õ0Í!

125S
.183*
158S
100Í
3.98S
222S'J21S3
2"3Í

dodí;

nos*
203b'5

.•il*
21V

B03>

132*,'
182M
1S1ÊS
102S•19445
19SS

232K5
233W
234IS

1:143*
1:14.15*
1:142*
1:144$

3õi:,«

««.COS
:í3os
139*
144S5
14ÕS
830$
380S
595*

215S
214S3
214*
2151(1

FACA A SUAM.A

Kecortaiido o

ONSÜLTA

para auxiliar acadêmico
taria Geral de Saúde e ABSistan-
c'a. Esse comparecimento devera
ser feito á Avenida Graça Aranha
416, 6o andai, sala 617.

CONCURSO PARA CON-
TADOR-ES

Eaeontram-se abertas, uo Oepar-
tamento de Organização, da Secre-
taria Geral dc Administração. 4
Avenida Graça Aranha 416. 6o tm-
riar, sala 617, atê O dia ? de setem-
bro próximo, as inscrlçõns para O
concurso de contadores estranu
merarios d» Secretaria Geral
í"ÍnSflESP.4CHOS 

.DO PREFEITO
NA SECRETARIA DO

PREFEITO' 
José Manuel Gaspar — Itólevo

a, segunda multa, em faço ao pa-
i-ecer, obedecidas as prescrições le-

Antônio «Sa Silva Oitavo - so-
veta Gonçalves Viana da Silva e
Machado Bastos & Cia. - Rsdu-
«.o a multa a lOOSOOo, em faee do
•parecer, sob a condição de ser pa-¦"• r  j. «««.« /no» obedeci-

do

mova. em Juizo. a retificação de
nome.

Sulmira de Moraia Cohn o ou-
trás — Arciulve-se. tendo cm vio-
ta aB providencias detenniuada3.

Marceltno Bernardes — Nada ha
«aue deferir. De acordo com o lau-
do emitido pelo Serviço de Insps-
ção Médica, o reauerente deverá
continuar licenciado.

Manuel Branco de Siqueira --
Apresente, dentro de S dias. ates-
tado médico afim de ser consldft-
rado o abono de três faltas.

- Jupira Teixeira — Concedo o
prazo solicitado.

Vlias Boas & Cia. -~ Compara-
oa o representante da firma a esto
Gabinete.

Felicidade da Graça Santos —
Aurora Ferreira de Azevedo a Fio-
rindo Nes! — Ciente. Arciulve-se.

Alice Navarro S. Tlr.pto — Isavi-
ra Santos Moreira — Anotado. Av-
quive-se.

Emestina Spaeth Bitencourt —
Augusto Pires Filho — Consuelo
Azamor Neto doa Reis — Lalsw
Serrão Azevedo e Anita Gonçalves
SastoH — Arquive-se.

SERVIÇO DE CONTROLE
LE-SAIj

Exigências do chefe de Sei-

e quartas-feiras.

0
 . "Coupon" abaixo e rem<itendo-o aínfla Uojs

â retíaçâo do DIÁRIO CAEIOCA o seu jornal, terá estudada e

transcrita nestas colunas numa discreta sintese. a sua vida.

A Numerologia so propõe a estuda-la o o tara sem ônus

alsrum para o leitor que não ee arrecear a submeter os seus
casos á infalibilidade de nossa "hermenêutica".

Remeta-nos a daía do nascimento que daremos os números,
meses e dias favoráveis.

O nosso nome ê apenas um distintivo; ele será muito mais

â luz da Numerologia.

DIÁRIO GAR10GA j
PUAOA TIRADENTES n.° 77 \

SECÇÃO NUMER0L0GÍCA
Professor MffiAKOFFE

digo Penal, contra oa votoa oo-
ministros Eulcão .Viana, car-
doso de Castro e Pacheco do

Oliveira, que confirmavam a

absolvição. Oa ministros Al-

merio de Moura c Azevedo Ali-

lanez davam provimento vpara
còiidoriá-lo no grau mínimo oob

artigos 1S0, 132 o 10S o ge-
neral Manuel Rabelo, que con-
denava. no mesmo grau uoa ai

Ugos 10S e 180. A condenação
desso oficial, ft resultante aa

au;, decisão, fazendo baixar/ay
Hospital Militar um «^">|l
í-ior que na ocasião çlesempa-
riiiava as funções de seu
mandante, para o

^SivAfjXb VOU VBltT-

da 1

frete
U'?2Ü0
losiua
19Ç0Ô0
lüi^SO

00-
fim de subis-

•pou
MENTOS LEVES

O Conselho de .lustito
Auditoria, condenou Va demai.

César de Mendonça, -*elWM

dti Silva Reis, *r°raot'õl 
levef

no crime de ferlmentos^ejM.
a pena de seta meses
bSo.

PAÍSES SUL AMERICA?! OS
o Banco do Brasil comprava «-

tra° em «folaret. sobre Buenos Al-

raa a3 ^Suintesrta,^ieia]

A vlata 19S470 16S3Ü0
SOdias 10S4Õ3 1US4G7
«M> riiaa I9S4;)S 16Sr»>
m dilã 10S420 'W'400Ü° dl" 

BUENOS AIHES^ _

Dolar «Sa ã viçou15553"
^^ía^^^^ 195170

£°^ 6°^3joCSfWo
Còmprá sobre outra. Republicas

S£ ASÍCa"l^320 1C53D0 19SSC0

TAXAS DE COMPRA
LIBRA ÁREA

CAPE' — 27S200
O mercado deste proaulo fun-

cionbu ontem, fii*me, com os pre-
nos bem eolocadoá o em «l1*-" o tipo 7, foi cotado ao preço de
•>7S200 por 10 auiloa, na tábua <s

venderam-se durante oa traba-
lhos 7õ0 sanas.

FOOTAçÍSsSPOR 10 QUU;OBt
Tipo 3 
Tipo
Tipo
Tipo
Tifio
Tipo

29*200
US$700•JGS200
37S70O
27$2ÜU
2I3J70O

DA

de Prt-

\ NOME •••••• \

\í CIDADE  |l
SÜA  \

\
| PSEUDÔNIMO:  |

Na Central do Brasil
ATOS DA ADMINISTRAÇÃO

Livre Oticlai
73S0B4 U5S993
77S7ü'l 6337G5
77$614 'iSSKôO
Livre Oficial
"íl)54t!4 BBS49S
7BS324 üti$3S0•" 

^ 78$1B4 (J6S203•" 
li 78?014 UG?la0

OURO FINO
O Banco do BrmM cam^rm »

ouro fino na baser-jde^^1.MO poi
1.000 ao preço de 23^300, por cia.
wa- | GRAMAS
Ontem "1"5n"73l

Desde Ia do mea .. ¦- ,. -. - . ...

A* viuta:
00| 30 ..
901150 ..
9011G0 ..
A' vista:

90 dias
320 dias
100 dias
1G0 dista

T»ÂUTAt
Estado üe Minas (Mensal):
Café comum  A«?íín
Cafó fino ¦• <1-?ltfJ
Estado do Rio (Semanal):

3&33Bti 
• ESTÀTISTÍCS9~

Entradas, i.SM. Embartiues DD5.
Consumo local, 000. Csfo retirado,
nada. Cato doaoo, 1.178. £.sto«lue,
423'698 8aCfM 

SANTOS

Ü!S"°Sk parques.1 122. Estoque, 1.170.957. Saldas,
i',220 sacas, para diversos portos.

Total: 171.571.737

Câmbios Estrangeiros

Guimarães,
rp-

ga no prazo de oito dias
das as prescricBes legais.

Sociedade Cooperativa doa *-;'1-au-
?eurs do Rio de Janeiro - »*
ro a multa e, 150SOOO. em face do
•Parecer, sob a condição de aer pa- .*£*
ga no prazo de oito. dias, obedeci- wco^

tías as prescriçíks lesais.
Ortenblad, Locite & Cia. Uda.

.- Reduao a multa a SpSOOO. em
ÍPce do parecer, sob a conolçfw* de
ser paga no prazo de oito dto,
obedecidas as prescrietses legais.

Aracl de Oliveira Figueiredo —

dobre-se o o.ue íor devido por
!eonclo 

S03 do Departamento do
Geografia e Estatística — Autort-
r.o. obedecidas as prescrições ie-

^Cândido ScWtlnt — Cancele-sse o
auto, em face do parecer, obede-
cidaa s^i prescrições legala.

NA SECRETARIA GERAL DK
ADMINISTRAÇÃO

Maria Elisa Rodrigues Campos —

Relacione-se a despesa para opor-
tuna abertura de credito, noa ter-
mos do parecer, obedecidas as

prescrições legais.
Oficio do Juizo dc Menores -—

»utorizo nos termos do parecer,
do secretario geral de Administra- Manuel José de Araiijo — Cem-
<5âo obedecidas ae prescrições la- parcra com urger.e'.». a eats Servi

Touring Club do Brasil

Emidia Moreira Coutinho e Pau
lo Máximo Francisco — Compare-
ca para esclarecimentos.

Edgar Rangel — Apresente certi-
ficado militar.

Antônio Guido — Compareça
para retirar fi certidão.

Josã Araulo Serta — Faeuo «,
taxa de perempnão relativa ao
processo 70135.

Luiza Torres Leite Soares •—
Compareça para retirar O decreto
de provimento jâ apostüado,

Leopoldina Tertullano do.i Ban-
tos — Compareça para retirar o
titulo de gratificação adicional

Manuel da Fonseca — Cumpra-
se o desnacho do diretor de 
13-7-42.

Sebaatíao Coelho RÕBenda -- Va-
'^ite a taxa de perempçfto relativa
ao procesao 3S917.

SER\-TÇO DE INSPEÇÃO
MEDICA -

Exigências do chefe de Dervi-T
ço:

Dentre os novos serviços que a
Diretoria do Touring Clube da
Brasil vem estudando para mellioi
ntíndcr uo interesse dos associa-
dos, na presente emergência, íi-
guram os de assistência mecânica
aos automóveis, a serem presta-
doa nas "garages" publicas ou par-
tlculares em que sc encontrem
tais veículos e de molde a mante-
los em boa conseiTaçüo, e que ss-
rão brevemente iniciados.

Serviços semelhantes estão sen-
do executados, com inteira satls-
íaçâo dos associados, nas filiain do
Clube om 32.0 Paulo e Belo Ilorl-
conte.

O major Alencaatro
diretor da Central do Brasil

lou aos cli
que as admissOes de pe:
comendou aos chefes de. Serviço,

que as admissOes de pessoal sejam
Restringidas ao mínimo togW*-
savel a execução dos serviços, e as

propostas sejam feitas.eempro pa-
i-a as categorias iniciai:- salvo o^

funções, cujocasos especiais de ,.,.,.
desempenho exigem, capacidade e.

cepclonal o grande tiroclnlo. Nas

propostas dc admissão deve,seiduodecimo per-

Xão vos esqueçais de que os cc-
<ros necessitasn sempre d» vos-
so auxilio Encairiinliai-os lia-
ra A ALIANÇA DOS CEGOS,
á vua 24 de Maio n. il — Kio
de Janeiro — Telefone 30-530»

Julia tíe Paria Albernas — Pro-
c»da-se nos termos do parecer do
secretario geral dc Administração,
obedecidas as prescrições legais.

Valtíemiro Gonçalves Fernandes
¦pl-es — Deferido noa termos do

parecer do secretario garal de Ad-
mlnistração, obedecidas as pre3-
erlcões leaaif*. ..„

Dr. Roberto Estrela — Araulva-
*e. cm face do parecer, e por lm-
noíicfio de ordem lesai.

S*. SECRETARIA GERAL DE
STNANCAS

OíiCo da Secretaria Geral de Pi-
nancaa — Autorizo, nos termos do
•parecer do secretario geral de Aa-
ministraçao. obedecidas as »rea=rí-
cô&íj Isffsiiis»

PolicHnicá dc Copacabana — Tn-
deferido tendo em vista o pire-
cer. do secretario geral do Finan-
r.T.8.

SECRETARIA GERAii DE
ADMINISTRAÇÃO

Despachos c"o secretario geral.
dr. Jo-.-sc Doasworth:

ílntero de Sousa — PisadtM err
ra"* 4-5-òCíOOO anuais. 03 proven-es
dia inatlvidade. á vista do parecrr
do diretor do Departamento ao
Pe.y.oal. ,-,„„

Correia de Paula -- Fixa-
3:360SOOO anustB. «M.Toa

doa em «•le-1-nat-ividaç.c, à vista
do diretor dr. Departa-

00.
Joüo Alves dc Souza e Jo?.o Gon-

«•alves Leite •— Compareçava a es-
to Serviço. i_J_:_,

SERVIÇO DE ^DEíT-
•TOTCACAO

COMPAREOIMENTOS *

Compareçam com uvprancla t*.o
Sei-viço dc Ligação - Palacls «a
Prefeitura — os aerventuaVlos fe-
!»uln*c: Joaquim Sealí-".- — Manufil
dè Mr.ura — Joio Barros Os OIÍvpi-
i:i — Antônio Rocí-a — Berftn.rQ
p0rte.= — Antônio Go-iç^fns T.ei-
te — A">tonio Pereira ufl -\v.Vl«J —¦
J!a'v Crsta Portela a pbM SeiVi-
ço,'i Awrlda GiT.ça Araulw. 4"
andar, veiu -107. os senhores .Tofü
""ena Peiroto Guimarrt^p — -i-
berço L.-çl-oa Rècaml-ir Sa o Pan-
tos rpr."0!--."- Gnban-a.

SEOBFTARIA GERAL !:•»
FINANÇAS

AÍ03 d:' secretario ás rliiaii-aa:
Dasio.ncções — Porara dcpigr.-a-

,j03 _' o n-tecanopràfo ext.-.v.vmne-
r^-ío __ fiflson de Araújo co.s
Cox, par.i rer BSercicio nn Deo^rta-
mento tíc rontablllrtode" « to'pfn-
nista — Carmen Machudo 3or**e*-.
pr.ra tt»* exercício r.o D^partamon-
to da Kf.üc; cie Licenças, o ser-
vente evtianumerario — Tmirüma
do Espirito Santo Paula, para ter

6.ú,

Hci-eu Sampaio e Esteia Aboim,
tendo recolhido ótima impressão.

DEPARTAMENTO DS
EDUCAÇÃO TÉCNICO

PROFISSIONAL
Atos do diretor:
Transferencias: — dos professo-

res — Claudlno de Souaa Martins,
para o Externato Visconde do
Maua; c Luzia Caminha Machado
da Costa, para o Externato Amaro
Cavalacnti „„„„.„.„,
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

NACIONALISTA
At03 do clrator:
Designação: — do inspetor da

alunos — Helena Monte de Cam-
pos. para ter exercício no CC —
Benjamin Constant.

Transferencias: -- da professora
 Dí-miar Furtr.do Monteiro, para

o Centro Cívico Benjamin Cons-
tsrit e, da cozinheira — Amélia
Barroso Cores, para o CC — Josc
Bonifácio. _ ,„.,.„ „.

PAGAMENTOS DE HOJE ísA
CATSA REGULADORA DE

EMPRESTEMOS
Será feito hoje o pagamento das

ssgulntc3 propostas:

Duzentos Caminhões a
Gasogenio Para o Mi-
nisterio da Agricultura
ENÒERRA-SE A 18 DESTE MÊJ:

O PRAZO PARA ENTREGA
DE PROPOSTAS

O Serviço dc Informação Agri-
cola avisa, por uosto intermédio,
aue o diretor da Divisão do Ma-
terlal acaba dc assinar um edital
solicitando preço;! ás firmas pro-
dutoras pava a coleta a ser reali-
üada no próximo dia 10 do correu-
te més de agosto, ás 12 horas, com
o objetivo de conseguir o fonie-
cim.ento de 200 aparelhos dc ge.so-
5*enio "Light" ,tlpo A. L. — pa-
tente pertencente ao Ministério da
Agricultura. A citada Divisão es-
tafcclecc as seguintes exigências: n
primeiro lote de 100 aparelhos de-
verá ser fornecido dentro de 30
(trinta) dias da data do pedido:
os segundos o terceiros lotes de
50 (cincoenta) gasogenlos cada
um, dentro do prazo dc sessenta
dias. Todos 03 aparelhos serüo en-
tvegueü cem inclusão de despesas
de adaptação. As propostas devo-
ráo ser apresentadas k, referida
Divisão, uo primeiro andar do edi-
ílclo do Ministério da Agricultura
&. Praça Marechal Ancora, em qua-
tro vias, sendo a primeira devi-
«lamento selada c em envelope fe-
chado e lacrado, no dia e hora
marcados.

440S3
48793
47313
47327
47334
4734*-
40SDC

4C024
•S700Í
47320
47329
47330
48661
40411

46706
47094
47324
47331
47338
40023
4C427

proventos
«jo parecer
mento do Pessoal

Antônio Cinclnato «• Ol:ve!rí-. —
-,'va«3os1 em rr-.: 1:6803000 anua 1t>.

V do mreeer «*:o diretor do Depsr-

tamento do PesscaJ.
Gnstao Freir*Mart»s

B9 a car
documsatos

*n«ste-
rateia, tendo em vista os'i-orsssntad^í- • *-*

cr.ercioio no Departamutito
tienda imobiliária.

DESPACHO
Alfredo Ramires — C:*'*;~-:-c ns.

br-.rs de S:600$000.
(áBORETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E cnVTCJKA

Vjuitaa — o c3'.%->dí! Joaa.8 Cor-
reli.. Èecreis.rio gural ».ailsi-í,i on-
r^-rrí. ás aulas de literatura do tim-
fessor Ásterlo Sc c.-.r.-.pos e «te de-
«ais «£tüí*K.SG «Sas proí"-i£3.'í*!

ATRASADAS
•'-377fi
46975
47026
47074
¦471B3
Í72CS
47241
47263
47289
47315

-iij lOü
46981
47031
-'7110
47208
47225
4', 24 4
•*727!
47293
49250.

4t3934 —
46982 —
4702G •-
47140 --

47211 —
4V-3á —

4724-i —
—- 47203 —

iIZOã ¦*¦

4Ü7Ü3
473Í8
47320
47333
47343
49276
42430

•¦6943
47007
47047
47156
47313
47240
47203
472S8
47314

Centro dos Professores
•das Escolas Noturnas

Tora lugar no dia 8 aa 18 ho.
ras na sede da Sociedade dos «:c-
alunos do Colégio Militar, gentil-
mente cedida pela diretoria, â Ave-
-.icui Rio Branco. 181. 4o - s. 402-a
assembléia geral desta associação
de classe do ensino municipal pa-
ra a eleição da diretoria que terA
(lc gerir os destinos do centro do.«
professores r.o biênio. tíc 1942 ú
X944'. Pede-se o comparecimenta
«Jc todos os associados.

TAQUIGRAFOS í
OBTÉM BOXS EATFKtUOS í

CURSO PRATICO E I
EFICIENTE l

TKA1LSSA UO OCVID1>Bv'{
N.° 2S - 2.° an«3ar a

emmmmmgÊSBÊSÊÊÊIÊÈÊSaÊKÊIBBBS

propòst
dèclarnúo o.ual o _... .,,...,,
tencente i. Divisão, Departamento
ou Serviço, e se a despesa esta
dentro do reíerldo duodecimo.

___ o chefe de Policia do Dis-
trlto Federal comunicou a Estrada
haver concedido licença, para o

comercio c transito de Produtos
químicos e inflamaveia a ílrma
Auglo Mexican Petroleum Compa-
nhia Limitatlai , , ,

_L o diretor da Central do
Brasil designou, para o fim de es-
tudar a proposta apresentada pela
Brasil S. A. de mecanização do-
'¦e-vlt-os üe protocolo a comisstiO
composta dos seguintes funciona-
vios: Aguínaldo Autran Dourado,
Floriano Piertanauer, Edgar G-o-
mes de Carvalho o Daniel Lsocadlo
Vloira"J  

o diretor da Central do
Brasil designou, para Unha do
Centro, como fiscal dc obras, Ma-
uu»! Pereira ce Amorim. Para o
Serviço do Material Felicidade Go-
mes Pereira. Para a Comlssáo de
Melhoramentos do Ramal dc Sáo
Paulo como sèciohlsta, Paulo Tas-
so Alves Ribeiro e José Dela Rosa.
Para exercer as funções de Assis-
tente do Serviço de Passageiros da
Divisão de Minas o condutor de
trem Carlos Joaquim Castilho. Pa-
ra a Seção de Reclamações da As-
sistencia do Trafego da Divisão
dc Minas o agente José Justlno da
SÍlva Braga Júnior, em substitui-
cão o -agente Alarico Memiçke.
Para exercer as funções de E. v.
V. Elis-.-. Piras üe Albuqueraue.
em substltulçf.o & Mario da Silva
Jorge.

 O diretor da Central «".o
Brasil elogiou o guarda José Ri-
beiro porque tendo encontrado
uma carteira contendo 205S000 mil
ré'.i um cautela 5:6(10S00O um pro-
miSSorlB de 10:0008000 e uma car-
telra de identidade, fazendo en-
trega em Norte ao agente, rero-
lando com tal procedimento, com-
preensão tío seu dever.

 O diretor da Centra! do
Brasil melhorou os,salários dos ee-
guintes empregados: Valdemar Sil-
va, Raulluo Rodrigues Veneno. Fe-
liclar.o José Maria c Antônio da
Rocha.

 O diretor da Central do
Brasil concedeu as seguintes li-
cenças: Aníbal da Silva Damas, o
dias: Ataliba Natolia. 10 dias: Be-
nedlto Moreira dos Sant03. 3 dias:
Klbts Sílvi'.. 30 dias Geraldo José
da Coi-íu. 8 dias: Jofio Fofch, 12
dias; José Benedito dc Araújo. R
dias- José Fonseca. 20 dlasô José
Gulvfco da Costa Franca, 10 dias:
José Inácio de Oliveira. 20 dias:
José dos Sauír-s. 10 dias. Manuel
Alves. 20 dias: Pedro José Pereira.
30 dias: Valdemar Alve3 Pereira,
20 riir.^: Lourival de Oliveira Mou-
ra, "5 tílaa: Raimundo Barbosa. 30
dias: SebastiSo Andrade c? Silra,
30 d!a.ü: Jotc Januário Cr.rneiro.
17 dias: ICdsrar Joiio Rlbflro líiO

1 tilás: Joiio Augii.-:io Tjíüs de Cas-
| tro. iso dias e Joío Luiu Pernan-

tiss, 50 dias.

E.
E.

LONDRES. 3.
Abertura: Fech

SINova Vork,
por «2 ¦ • •

SlBerna, por í.
S|Lisboa por Es.
SMadri, por P-
SIMadri. livre
SiEstocolmo, por

TELEGRAMA
LONDRES. 5.

Taxas de desconto:
Do Banco da Inglaterra
Do Banco da França .-
Do Banco da Itália .. .
Em Londres. 3 meses..
Nova Vork 3 meses te
Nova Vork 3 meses t,c

LISBOA: ¦ .,
SILoüdrès por fi t.v
S,Londres tio ... • •

NOVA YORK. 5.
Abertura:

SILondres. cabo por fi ..
SIFrança n',o por I-. ..
SIMadri por P. .. •• ••
SiEstocolnio, por Iv. .. .
SlBerna. comp por _I. .
SlBerna (livre), por F. ..
SILisboa. por I3sc. .. '..

SiBueno3 Aire3, por P. .
MÒNTEVIDE'U. 5.
A'S 14.D3 da tarde:
Mercado Livre:

SjLondres á vista:
Ta::a de venda .. .. £•
Taxa dc compra -. P.
S!N Vori;. por 100 dolave
Taxa de venda .. .. P.
Taxa de compra .. P.

BUENOS AIRES, 3.
A'ü 14.3:* da tarde:

SILondres a|v. por £
Taxa dn venda .. ..
Ta::a do compra ..

S|N Vork. oor 100
Taxa de venda .. ..
Ta::a de comprai ..

Hoje

4 02.DO a 4.03.50
17 Sü a 17.40
89 80 a 100.20
40.50 a 
40.05 a •

16-Bõ a 16.t/3
FINANCIAL

Hoje
¦ter»•M iO
2%

4V27o
7116%

Vj.%
7116%

100.20
Ü'J. 80

Hoje
4.U4

2. aio.uo
2.3 G3
23 32
30.(10

4.-11
23.82

Funcionou ontem, estável o lnal-
'"movimento estatístico

Entradas1, nada. Saldas, 12o. BS-
toaue. 12.931 fardos,loque, w.* íEBaNAMBT,CO

Funcionou estável.
-Entradas, nada. 19 dei-setWJ-

bro. 256.300. Estoque, 116.000.
Consumo local, 600. Ei-portacSo,
llã0 

ALGODÃO EM S. PAULO
Movimento do dia a:
Abertura de ontem:

(Contrato C)
C2$100
63S300
63S700
«J4S400
(14SS00
C5S100
05S500
(14SO0O
G2S600

arrobas.

63S303
G3$400
U4Í000
G4S500
G4S90O
G5S20O
G3S70O
G4S200
63Í500

Fm agosto
Em setembro .
Em outubro .
Em novembro >
Em dezembro .
Em janeiro .
Em fevereiro .
Em março .
Em abril . .
Vendas: 23.00(1
M^PREC§i;D01blSPO-NH/ELr •

TlBO ¦% .. ¦¦ 71S300 a 72S509
Tioo 5 .. .. 635300 S G4S50<*
Tmo 6 .. .. S6S300 a 57$500

EM NOVA VORK
Abertura — Funcionou estável.

com alta parcial dc 2 a 3 pon-
°COTAÇõES —- Outubro 18. S2;

dezembro 13.51:. Janeiro nlçot ;
março 18.CG; maio 13.76 e julho
"ÍNTERMEDIARIA — Funcionou

estável, com bah:a de 12 a 13 pon-
"'COTAÇÕES — Outubro 13.18:

dezembro 10.35: janeiro njeot.;
março 13.32; maio 13.62 o julho
n'cot.

AÇÚCAR
noje

n;c
n',c

190i00
189.7b

ouro Ho.1*
P. 17.UU
p. 10 ííu

dólares:
P. 419.25
P. 413.75

Stock Exchange de
Londres

LONDRES. 5.
TÍTULOS BRASILEIROS:
Federais: OomnraüoreS:"''undinc, E li.Có .. .. 75. 0.0

Novo Furiding, 1914 - 64; 5.0
Conv£rsão. 1S1C. i':í . 36.10.0
Emp. 1913, 5ÇÍ .. .. £7.10.0
Emp. 1931. 5 \:.?v, "B"

4 anos .. .". .. .. G1.10 0
Estaduais:

Distrito Federal. 5f.v. . 37. 0.0
Rio do Janeiro. 1D17
0%  23.10.^

Baia. 1028, 50'  lct.10.0
Para. 5Cr  14.10 0

TÍTULOS DIVERSOS:
City of São Paulo,

Tmp na Frlcholl Co.
nrcf  31. 0.0

Bank oi Londoa South
América, Ltd  G.17.6

São Paulo Gás Co.
Ltd  10. 0.0

Brazilian Warránt. Age
£: Ftuance Co.. Ltd. O. 3.7

Caoles &: Wireless,
Ltd., ordinárias .. 3.1.10.0

Oeean Coal &. \Vils0n3,
Ltd  0. 2.3

Emoerial Chemical In-
duslries. Ltd  0.13.3

LiPiooklina Railway,
Co.. Ltd. G::.<:í. IDlâ 40. 0.0

LIoyd'a BanicT Ltd.
("A" Shares'' .. .. 2.15.0

Rio de Janeiro City
Emp. C. Ltd 1. 1.0

Rio Fiur ?.Iiis «J: Gra-
;:aries. Lid  1.10.0

São Paulo Tta'!-.vay C.
Ltd  52. CO

Western. Tel. Co. Lld.
I -í-r. Deb. Kstciiiis 102. 0.0
, TÍTULOS ESTRA»-
I GEIROS:
I Ema de Guerra Et-1-

tanicos, 3'-.i'.í. 122',-

Funcionou ontem, íirme e inal-
*e?\iovnxrENTO ESTATÍSTICO^

Entradas; G.412. Saídas, 6.711. Es-
toc;ue, 11.033 sacos.

EM PERNAMBUCO
Funcionou estável.
— Entradas. 2.1500. lo de setem-

bro, 4.203.900; Estoouc, SG4.20Ü.
Exn^ílagSo, não liouve.

Mercado de Gêneros
O movimento verificado no mer;

cado de gêneros alimentícios, foi
o seauinte: — Entradas:

Feüão G.143, farinra 20.191. ar-
ror, 393, milho 4.251 sacos; bata-
tas 129 volumes: xarque, G17 'ar-
dos: mar.teiea 11.081 quilos. Sai-
da-s: -— Feijão 2.070: farinha 2.3u0,
Rj-ro-.: 7.17G sacos; banha 7G4 caS-

dE' 
CONCORRÊNCIAS

Tlslíii» »iiaiic1»i1hsi an *e"
S,niu1«'«:

 r>!?. 7 Gomissâo Especial
d0 Compras da Prefeitura pa-
i*a o fornecimento de alimeu-
tos, mangueiras, tubos, len-
Côit-, de borracha e aoe.%sorion,
material hospitalar c labora-
torio, drogas, produtos quimi-
nos r tarniacísiitiços; ferrafíen"*o 

artefatos de metal, madeira,
rríhterlíi prima, e semi-manu-*
faturada.

SERVIÇO AÉREO
KSPUllAUOS

São Pa vi o — Vasp ..
P. Alc-m< — Panair
São Paulo — Taap ..
1-toclí'e — Par.air ..
S';tu Paulo — Var.p ..
B. Airey — Panair .
POrtale/.a — Nal) ..
doiania — rãnalr ..
Curitiba — papalr .

Ã SAIR
S&o Piüio — Vasp
P. Alegre — Panair
Curitiba —• Vasp ..
Fortaleza — Panair
Sáo Paulo — Vasp
MIaml — Panair .
P. Alegre — Vasp
Goiânia — Panair
Silo Pvúíõ — Vasp
Curitiba — Panair
Cuiabá — Condor ..

6
6
H
r,
«
6
6

6
6
6
f,

t:
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¦•¦¦->¦¦"¦ : . f^y^f^mra

Swgjtg mÊSBÊm

CAMI

Ouauilo a tamisaria Progresso anmicia saldos de seus artigos, é porque os seus
são lormldavelmeMe baixos.

EM AGOSTO / A L D C f M ARTIGOS MODERNOS
DA SUA VENDA ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO.

SARIA PROGRESSO Piáça Tiradentes, 2 e 4

-riEpY^ '-/--¦- _x_i- /* Mm ~~-yS M *^ |0
Corrida de Domingo

PÁREO — 1.400 metros —
13 horas — lOlOOOíOOU.. .:;

QU] LOS

VARIAS

llOMK«At_liADOS' OS CROM»-
TAS DE TURF

A delegação do Jockey Club
Paranaense que veio ao Rip cs-
necialmeiitc para assistir ú
disputa do Grande Prêmio"Brasil", num gesto de nimia
fiehtileza reuniu ontem na se-
dc do Centro Paranaense, oa
cronistas, de turf desta capitai
u os de São Paulo que ainda
intui se encontram, oferecendo-
lhes um "cock-tail".

Saudando os rapazes da im-
prensa, usou da palavra o dr.
Aramis Ataide. presidente do
Jockey club do Paraná que te-
ve palavras de carinho paro a
crônica turfista, agradecendo õ
dr. Bricio Filho, aue igualmen-
te teve palavras elogiosas á
gentileza. Por ultimo, feZ-sc
ouvir ainda o sr. Maxlminiano

VAÍ ESTKKAU UM NOVO
JOQUJSi I

Pilotando os animas que atJUl
«e acham aos cuidados do en-
irairieur Taiicredo Coelho, de«
verá estrear nas reuniões do
«abado e domingo próximos, na
Gávea, o jóquei Avelitio Piore-
s>a__. qxic tem tido uma cam-
panha destacada no turf do
Paraná e que brilhpu em São
Paulo, quando com esse mesmo
treinador fez uma "tournée".

RUMO" AO HARAS
Será embarcado hoje para

San Paulo, onde ingressará uo
Haras Guanabara de proprieda-
de do sr. Roberto Seabra, u
notável semcntal Bala Hissar
reeenteniente adquirido na lu-
idaterra por intermédio do sr.
I.indsay Anderson.
«'. FRENTAS AGRADECE fl

SEU MEDICO
Esteve ontem á tarde no Hos-

pilai Ctenlral de Acidentados,
onde foi asraaecér ao dr. Ma-
rio Jorge de Carvalho, os cui-
«lados qüe teve para consigo
quando por ocasião de seus aci-
dentes, contribuindo, assim. pa.
ra que pudesse alcançai' a vito-
ria tão almejada no Grande
Prêmio "Brasil", o jóquei Ue-
ftuzino Freitas. O freio guuehu
roi ¦ bastante cumprimentado
por todos os médicos daquele
estabelecimento.  ,,.,,_,,.,,

TEM NOVO ENTRAINEUR,
Passou ontem aos cuidados do

eiilraineür Joào Coutinho o ca-
valo Musical que defende ,a
jaqueta do sr. João. S. Qui-
marães e ciue estava sendo tra-
lado nor Nelson Pires

Corrida de Sábado
V PAREÔ — 1-200 metros —

A's 13,50 horas - 5:000*000 --
Pesos especiais eom descarga
nara aprendizes.

(1 Arranca Prosa

("
(2

íi
(3
(4

il
(5
(6

2'
A's

1—1•>—2
a

31
(4
fã

•11
t6
3"

A's

1—1
(2

21
(,"
f3

31
(i«.5

4!

A"s

(1
1 !

(2
(3

21
(4
(5

3!
((>a

5'
A's

Marumbi .
TJbaibás .,

Argentino
Napolitano

Oceano ..
Oiticoró ..

Mandão ..

PAREÔ —
14,20 horas

Mermoz .
Barbara •

Dulcina ..

Otário ... .
Babassú ..

Bornéu .v

Quiloa
58
4$

. S8

Ú7
51

57

•Cl
1

(•¦'*(2
21

f3
(\

31
(5
(B

417

A's

Tibiri .. ..

Turaia .. ,
Hegemonia

Dalmata ••
Fedra .. <•'•

Fátima .. -
Narlette ..
Tia Juana
Paládio ..

33

53
5S

53

PAREÔ — 1
13,30 horas -

(.1
1:2
(3
U

2 5
<ti

200 metros —
- 10:0003000.

Quilos
... r..iUmna .. .. .» • • ¦ • 'J,1.
Robusto ........ ob
Borbatil  •?',
Eco • • ..
Boiuna 
Erix

DO ESTADO DO RIO

Sova: Secretario de Segurança
Traços da Carreira Militar e Política do Coronel

Agenor Barcelos Feio

DIARIO CARIOCA (6 — ¦VI)

5t»
5<i

Cinema
Omori

a
31

í9 Ipané ..
flO Donzela

1.500 metros —
_ fj:00ü$000.

Quilos
.... .„ „. Bfi

5K

50

dl CaraPitantía
(12 Scarlett ..

¦ll
«'LS Efetiva ¦¦ .
C" Cananú ..

fil

00
54

b-t-

íii
56

O coronel Agenor Barcelos
Feio, ontem nomeado pelo 111-
lerventoi" Amaral Peixoto para
o cargo de secretario de Segu-
rança do Estado do Rio. tem
uma brilhante íolha de serviços
prestados ao Rio Grande do
Sul e ao pais. Começou sua
Vida profissional como simples
soldado da Brigada Militar da-
quela unidade federativa do Stil
em 1913, lendo salgado, pouco
a pouco, todos os postos, ate
chegar ao comando supremo ua
corporação. Em 1914 figurou no
destacamento daquela forca t|Uo
combateu, em São Paulo, o mo-
vi mento revolucionário ali ir-
rompido. Sob o ro verno do sr.
Getulio Vargas, no Bio Gran-
de, organizou e dirigiu, coni
notável eficiência, a Guarda Ci-
vil, tendo tomado parte saucn-
le nos acontecimentos de 3 oe
outubro em Porto Alegre. Ení

3o PAREÔ — 1.500 metros —
A's 14,05 horas — tí:000S0OO —
Pesos especiais com descarga
para aprendizes.

Quilos
PAREÔ — 1.600 metros --

14.50 horas — 10:000$000.

Dosei .. ..
Xingu .. ..

Caictirema .
Marota .. .

Balangandan
Durandé .. ,

De Cujus .

PAREÔ —
15.25 horas

Inhandui ,

Quilos
55
55

55•53

555
55

<1
t'12

C3

f'l
f5

2!
C6
(7

cS
(!)

• Axum .. .
Marauna
Ascot ..

lucoá ..
Apache .

Concreto
Ali Babá

Efira ..
Arcansas

0/
50
:>s
55

4SJ
52

55

.100 metros —
- (3:0003000

Quilos
 56

(10 Gaibú  ?•>
(11 Egaso .. • • - - ¦ --

f 12 Itacuati .. .. »»
(13 Kemal

•II

Aniru .
Oreada

Bolero

54
54

5(1

(14 Don Carlito

oi!

£iS
411

5S
49

Maléu ........... o"

Batota ,.
Zepclin..

Tecla ...

PAREÔ -
16 horas

1

54
58

400 metros —
5:000$000 -

especiais coroBcttine — Pesos
descarga paru aprendizes

d
1!"

(2
(3

2!4
(5UM ÚNICO ESTREaí»"J.'E

Concorrendo ao programa da
reunião de domingo uo Hlpo-
dromò da Gávea, fará sua es-
tréia a poldra Fedra, feminina,
alazã, 3 anos, São Paulo, tilha
de Halali em SoleniL de cria-
oão do sr. A. J. Peixoto dc
Castro e propriedade do sr.
Eduardo Baia. Entraineur. Ju-
venal Vieira.

EMBARCA O MINISTRO
CARLOS M. FIGUEIREDO
Deixa hoje o Brasil com des-

lino á America Central, o av.
Carlos Haximiano de Mguei-

O ilustre diplomata segue com
n alta missão de representar o
nosso governo na posse do. pre-
:4dente da Republica Dominica-
na. •, ,

Depois do desempenhar, esta
missão, o dr. Carlos Maximla-
no irá para Cuba «mde será o
embaixador do Brasil.

O CHURRASCO ÜO DIA
. Kegosijudo com a cooperação
Res?osi.iado eom a cooperação

nue lhe foi prestada pelos pro-
fissionais do turf; nesta sema-
na memorável do Grande Pre-
min "Brasil" a diretoria do
Jockey Club lhes oferecerá ho-
ie, um churrasco, que sc rea-
lizará 110 Tatlersall. ás 11 ho-
ras.

O ministro salgado Filho,
presidente do Jockey Club Bra-
sileiro, estará presente á festa
para a qual estão convidados a
imprensa e os turf men.
l.UUKliSSAKAlYT A SÂO PAULO

OS DRS. RUBIAO FILHO
E BASTOS CRUZ

Partiram ontem para São
Paulo, os drs. João Alvares Ru_
bião Filho, secretario do Jo-
ekey club de São Paulo e Bas-
'os Oruz;

Ao embarque dos ilustres
turfmeh, alem de varias pes-
soas da alta sociedade carioca. .
compareceram os drs. Pinheiro
Guimarães e Lafavete de Bar-»
ros, do Jockcv Club Brasileiro

DOENÇAS ANO TiKTAlS E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
14

Faustlua .. ..
Belariva .. ..
Quissamã .. .
Glorista .. «'«
Meuarco ., :'.
Resgate .. ..

Airuoca .. .-

Marabout ,,

Forriel .. ..
Piracicabaila..

Quilos
53
57
55
54
34
5?

56

51

fil!
5S

4°
A*s

il
li

(2
f-3

2:1
(4
f5

3!
(6
(7

4!
(8

A's

Neugilé
PÁREO — 1.500 meiros •-
11,40 horas — 7:000$000.

QnilOí
Paranista  .. 50

Rio Casca
Sumaré - •

Raf ..
Niuive

50
56'

54
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de 801.428 sacos de acucar,
contra 553.923, em 1941. e ....
685.080, em 1940. A produção
de álcool anidro foi, até .lU-
lho, de 8.012.337 litros e a do
potável de. 3.023.094, num to-
lal de 11.635.431 litros, contra
3.041.735. cm julho de 1940 c
5.8(55.243, em julho de 1941. no-
laiido-se. portanto, um extraor-
dinario aumento nos totais de
ambos os produtos.
RACIONAMENTO DE GASOLI-

NA NO INTERIOR DO
ESTADO DO RIO

Comunica-nos a Comissão Es-
tadual do Racionamento de
Combustíveis aue continuam em
vigor para o interior flumincn-
se as mesmas quotas de gaso-
lina estabelecidas em julho.

As cotas para os diversos mu-
nicipios do Estado toram ' de-
terminadas pela Comissão, íi-
cando, entretanto, somente a
cargo das Companhias fornece-
doras a distribuição dessas
cotas' entre seus agentes.

Tendo sido atribuída aos pre-
feitos municipais a responsa-
bilidade de racionamento em
seus municipios, da cota que
lhes foi distribuída, a Conus-
são avisa aos consumidores em
geral de que nenhuma provi-
dência poderá tomar no sentido
de alterar essas colas., sem a
anuência dos respectivos pre-
feitos.
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EM BENEFICIO DA FUNDAÇÃO DARCY VARGAS - Co-
operando para o maior brilhantismo da Exposição de AUvioa-
dc de Organização do governo federal, que o DASP ora rea-
liza, no novo edificio do Ministério da Educação, o S. A. P. S.,
inaugurou ali, no salão do andar térreo, um serviço de reslau-
rante, reservado ao publico. Esse restaurante, que estava
destinado a funcionar somente para almoço, durante o lem-
po em que estivesse aberta ao publico a referida exposição, am-
pliou o raio dc sua ação cm beneficio da Fundação Darcy Var-
gas, estendendo os seus serviços até ás 24 horas, para jantam
dansantes, que se realizarão diariamente, por todo o tempo dc
duração do certame cm apreço. Inaugurando o serviço de seu
restaurante naquele local, o S. A. P. S. proporcionou aos con-
lidados um almoço dc cordialidade, em que tomaram parte
pessoas de grande representaço social, entre as quais o pre-
feito Henrique Dodsworth e senhora, o dr. Jesuino de Albu-
querque, secretario de, Saúde e Assistência do Distrito Federal,
o comandante Otávio Medeiros, do Gabinete Militar da presi-
dência,' da Republica, o sr. Antônio Ferraz, da Comissão de
Marinha Mercante e varias outras personalidades do nosso
mundo social. No "clichê" que estampamos vemos um aspecto
desse almoço, nele figurando as pessoas acima mencionadas.

Em Defesa do Pequeno Lavrador
da Zona Rural do Distrito Federal

Aprovadas Pelo Presidente da Republica as Medidas de Amparo Sugeri-
das Pelo Conselho Federal de Comercio Exterior

Chilique .
Fatura ..

Arco íris

50
54

óti

Coronel Agenor Ilareelos

.1932. ocupou-o cargo, de cnç-
fo de Polida do Estado do il, O
Grande do Sul, 'coii seguindo

de

PAREÔ — 1.400 meiros ~
15.20 horas — 8.00OÇOOO -•

Betting.

(10 Mondeslr •$
Cll MaDUru !?*
("12 Orfeon ?
(" Onix .. -'O

6° PAREÔ — 1-500 metros —

A's 16.40 horas — 5:000$000 -

Bettirift — Pesos especiais eOin
descarfça para aprendizes.

Cadencra  
"•>'*

Maiapan - - ¦ '/(
Pluinazo .. „. .... •''

Star Bright ..
(" Marisco .« ..

li
(2 Juruassú ._ ...
(3 Ebulo .. .. «o

c+ Urânio .. .. ,.
(5 Mascarado ..

(6 Ameixa ....
(7 Valeriano .. ._, .. 06

Quilos
. -Vi
. õtl

. 06
. 50

. 56. a*
54

Amora . _
Estambul

f8
fD

3!
(10 Damara
(11 Tope .

a*
5(i

54
54

fl
1:1
("
(2

21
r;t
(4

;ii5
(li
(7

4I.S
(>'¦

(12 Aeaiâ
(13 Crlciui

H
(14 Affuia
(" Égide

54
59

Orando »- ,-¦—¦ ..- f,..„,áv
manter a ordem ali atraV|s
todos os contratempos que eu-
tão se verificaram. Tal toi a
sua atuação que o governo do
Estado o promoveu em 1 auca-
ro de 1933, ao posto de coro-
pel, com a nota de relevantes
serviços. Nesse ano,_ passou a
desempenhar as funções dc Pie-
feito do município de Santana
do Livramento. Terminada es-
sa comissão .de confiança, ie-
torriòü á Brinda Militar, co-
mandando então, ate lg-?A^ft
rias das suas unidades,.e, ímai

Pas-
1 Se-

justiça
até aue. em 1939, após .mais ue
30 anos'de servas efei vos, so- ,
licitou e obteve reforma. Com
essa fo-ha de serviços,.sem fa
IhflS d° oualquer espécie, o ca
ronel Agenor Barcelos Feio dei
xou o Rio Grande do bill e ^
achava aqui, recolhido a vida

•:.oj„ J..i..-1-irin n comandante

Nu auge clu crise da laranja 110
ano passado, foi dirigido ao sr.
presidente da Republica pelo Sin-
dlcato dos Lavradores do Distrito
Federal um memorial expondo a
sltuaeão angustlosa em que se en-
contravam cerca de 8 mil lavra-
dores .de laranja, devido á falta
do navegação para transportar o
seu produto aos mercados interna-
cionais de consumo e fazendo um
apelo a s. excia. no sentido de ser
concedida moratória para paga-
mento das dividas desses lavrado,
res. de ver, que o preço da laran-
ja tinha caldo de quinze para três
mil réis a caixa.

Embora a quês lão girasse em
torno da. moratória para as divi-
das do lnvradores, provenientes de
compra de terreno, enquanto per-
durasse a crise da exportação do

i laranja, o estudo do assunto le-
vou a Câmara de Produção do
Conselho Federal do Comercio . Ex-
terior, ao ter de se pronunciar so-

situa-

privada, aliando o comampi ua. ,a, peixoto o foi
entregar-lhe o

A's

Gateada ..
Friant .. •
Kilva .. .
Pón ....
Relato .. .
Serodina .
Bruna ..

PAREÔ —
17,20 horas

.. .. .. . __<;
 SU

¦Vi ••¦ '-• 48
.. 50( *• o •¦ „

....... n-J
....... fl

.49

1.500 metros -
— 6:000$000 -

6° PAREÔ — Prêmio
cr, •'Rafael de Barros'
metros — A's 16
20:000í000 — Beltiug

. 54

. 54

Classl-
- l.üÜQ

horas — ..••

BetliiiB'— Pesos especiais com
descarga para aprendizes.

li
Cl
(4

2i5
(6
(7

7HS
(9

(10
(11

Ana.iá .. ..
Oásis .. .',
Palhaço ..
Monin .. ..
Valmi .. ..
Dona Esteia
Itacelera ..
Platão .. ..
B. I. M. ..

Solterona ..
Angai .. ..

(12 Davi ..
(13 Sucuruví

Quilos
BI
58
57
•IS
,57
55
51
58^53

58
50

55
58

(1
M

(2
(3

21
(4
&

3
(0
(7

Galonniere

("receie ..
Good Good

Ttaha .. .»
Jaca .. ..

O.iamba ..
Elenita .. 1

Quilos
. 5»

. 4ti
. 513

. 50

43

Ernani

S^de^tia^^e^v^i
exercer, e uo do

* +r.,i-, .1 pnrnoracão. Pas- bre a matéria, a encarar a
mente, toda d S^siCac^dà^Se- ção de todos os arrendatários de
sou. depois, a disposição aa a 

^^ .. na iavoura, no
cretaria do I"terior c jusií^a, Distrlto Federal> já que 0 probie-

em 1939, após .mais u<- « ma da exp0rtaçfio de laranja esta-' '--••¦ " ' 
va disciplinado pela Junta Regu-
ladora do Comercio Exportador dn
Laranja, que lhe deu solução ade-
quada.

Coube ao conselheiro Artur 'lor-
res Filho relatar a matéria peran-
te a Câmara de Produção do Con-
selho. estando seu longo parecer
fundamentado no exaustivo estudo
que fez do magno assunto, depois
de ouvidos representantes de va-
rias entidades da administração
publica e particular, inclusive o
Serviço de Economia Rural, o di-
retor da TMvlsão de Terras p «lo-
lonização c o consultor juridico ao
Ministério da Agricultura.

Deteve-se o relator em analisar
a situação dos arrendatários de
terra para pequena lavoura, em
face das disposições contratuais
que não lhes dão garantias bas-
tantes para, finda a locação, res-
sarcirem-se das benfeitorias exe-
cutadas nas propriedades ,e da »al-
ta de recursos Dará pleitearem em
juizo. ,_ ,Procurou, assim, o conselheiro
Artur Torres Filho uma formula,
dentro do seu estudo, capaz de
proteger os atuais rendeiros con-
tra cláusulas contratuais leoninas,
conforme se depreende dos termo*
em que ficou redigida a seguinte

mente,
MISSA

Tli

(."¦ Isolda  3?

7o PAREÔ — 1.400 metros —
A\s 16.40 horas — li:000?000 ~
Betting — Pesos especiais coin
descarga para aprendizes.

Quilo*

ROUKIGO
Tel.

Contra d CASPA
QUEDA DOS CABELOS

42-953Í prwliillPiOFiUI MMMMmm [.8ELEZ > 8°
kl 1 IleVIGO 1 A's-—. Ndo tem substituto jr ios j
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t (6

(1
1!"
f"
(2

2 13
f"

a
• (5

3!
(G
("

IC'i^J',|.J.uu..Mg

Dr. Newton Mota
Medico

í DOENÇAS SENUUK
—ÜPLKAÇOES — PAKTUS

Consultório :
\V. RIO BRANCO. 108

(Etlifioio Martinetlil
5.° andar - Sala 503
:!.*, 4.\ B.1- — 2 ás ú

Tei. 4_2-21Tl
maWmWmÊMMMMMMMMm

Dr. Water B.Moreira:
Moléstias de senhoras. PW-i

tos e operaróes I ] £)f JQ$^ fo Albuquerque
Res : AV. JULIO POB'1'.A- f

DO. 215 - Apt.- 201
Tel. 3S-6Ü25 íi

Para"" H,ll«,-

, ^,vt. - ¦¦- desempenho
qual certamente esse antigo ha-
Inlhadcr encontrara ^oitiml-
dade Para prestar uovos servi-
cos á sua Pátria e. partícula.-

ú terra t umlneiise.
Í-ELO KüSTAUKUliCi-

DO PRESIWEN-

PETROPOLIS
Os funcionários e. operários

do Prefeitura Municipal de
Petropolis vao mandar j^no
próximo dommfío, as 10 horas,
Inissa em ação de ^^8iiJ>elD
restabelecimento do presiden-
te Getulio Vargas O altar se-
rú armado no pórtico do edili-
cio da Prefeitura, na oraca
Mauá. oficiando o revmo 11101.-
senhor Krancisco Gentil c.a
Costa, visario de Petropolis. A
FRD-3. estação local, tara y*
iri-adiacíif. e a banda do lt^B.
C, cedida pelo seu comaiidin-
te coronel Pais Leme, abrilh^n-

t tara a solenidade, Associaram-
se à iniciativa dos funcionários
v operários municipais, auioi'1-
dades. associações de classe e
n povo em ffer'tl. '
HOMENAGEM AO 1NTEUV b^-.

TOR ERNANI Do AMA-
RAL PEIXOTO

Esteve reunida, ontem, a co-
missão encarregada pelos mo-
radores dos bairros de Sao uo-
min ros, Ingá e Içarai. em Ai-
teroi. de levar a cfeiio Uma no-
nienagem ao lntervenlor Amaral
Peixoto, como demonstração de
reccnheclmenlo pela construção
do oredio do Grupo Escolar
"Getulio Vargas". Essa home-
nagem consistira 11a colocação,
â entrada do retendo edificio;
de um placa dc bronze do au-
toria do escultor rlohoriò 1J«-
Canha. • r . ,

Deliberou a reienda comls-
sâo ènlrc outras providencias,
proceder ao inifidiato recolhi-
mentii das restantes lisias de
ndesões. que ünyêrao ser eiica-
lüinbadas ao sr. Eünenio Duar-
te. na Casa ilordaio. tia capital
fluminense,; „,..v.. ....DOOU OM TERRENO PAKA
UMA """AÇA uE üiSl*UttXJB,iS

O prefeito dtí Boin Jardim,
comunicou ao interventor Ama-
ral Pei::oto haver o industrial
Luiz Correia da Rocha Sobri-
nho doado à . Prefeítur.i Muni-

DOENÇAS SEXUAIS DO ! cipa'l um terreno onde sei*
HOMEM i Construída à praça du éspOrteS

ROSÁRIO, 172 OE 1 ãs 7 jda cidade.

Resolução votada na 19» sessSo pie-
naria do Conselho, após longo oe-
bate, e aprovada pelo sr. presi-
dente da Republica em 30 de ]u-
lho ultimo:'"O ConBelho Federal de Comer-
cio Exterior, tendo tomado conne-
cimento dó assunto de que trata
a documentação junta, resolve
aprovar as seguintes conclusões:

io — Para o assentamento cias
bases necessárias ao estabelecimen-
to da colonizaçfio rural, com o
objetivo da formaçfio da pequena
propriedade agricola de abasteci-
mento do Distrito Federal, proce-
der-se-á no prazo de 12 meses, ao
cadastro das propriedades rurais
do Distrito Federal e do Estado
do Rio de Janeiro em um raio
nSo excedente a 70 quilômetros do
centro urbano da Capital Federal.

20 — Considera-se zona rural
de abastecimento do Distrito t'e-
deral a compreendida dentro de
um raio nfio excedente a 70 qui-
lometros. a partir da zona urbu-
na do Distrito Federal, excluídas
as áreas urbanas e sedes de mu-
nicipios.

30 — Para tal fim. ser* eonsil-
tuida. sob a orientaçfio do Insti-
tuto Brasileiro Je Geografia e Ks-
tatlstica, uma comissfio com re-
presentante do Ministério da Agri-
cultura, do Ministério da Fazenda
(Dominio da Uniãol. da Pmfeitu-
ra do Distrito Federai e do 00-
verno do Estado do Rio de "a-
neiro.

40 — Em cada Preefitura, será
orlado um setviço de cadastro dos
arrendamentos feitos pelos locatu-
rios de prédios rústicos, cabendo
a estes, gratuitamente, assisteneta
judiciaria.

50 — os prazos do arrendamen-
to da propriedade rural da zona
de abastecimento do Distrito Fe-
deral serão regulados de forma a
que terminem denois de ultimada
a colheita ou safra, considerando-
se prorrogado o contrato, pelo
mesmo alusuer, até que a ultima-
cão se verifique, nos casos tíe re-
tardamento por circunstancias es-
tranhas á nçao do arrendatário,
sendo o primeiro praxo nunca in-
íerlor a 3 anos.

60 — Os arrendamentos veroais
em vigor presumem-se feitos no
minimo, pelo prazo necessário pa-
rn uma colheita ou safra e va-
lerão enquanto uma das nartes nüo
manifestar a sua intensão de de-

nuncia-lo, avisando a outra parle
seis meses antes.

70 — Na renovação do aontra-
to, o aluguer não poderá ser ma-
jorado alem de 20«;í do vaior do
aluguer anterior, ficando assegura-
da sempre a preferência ao loea-
tario".

XPTICA MODERNA
oom

ESPEGUl ®í?®

Bocaina ..
Barthou ..
Altona . •
Macule ..
Zoroastro .
Rapidez ..

Sapatcador
Heraclio ..

Santo .. .. ,. ..
Grumete  .. 48

56

.0*1
53
Tl4
56

53
51

50

Condurú ,.
Bolido ...

Buena Pieza
Platanito ..

i)

58
48

PAREÔ — l.SOd metros -
17,20 horas — 1_>:OOOSOC,Í).

Qui'c«-
Gránd Slum ....
Apoio

Monte Negro ,. .

57
55
55

i

1'olllx .
Rãini .

Temei

51

EXPOSIÇÃO UE ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÃO DO GO-
VERNO FEDERAL — Associações de classes, industriais, dc
funcionários públicos e do comercio desta capital, vêm visitan-
ao, incorporados, a Exposição dc Atividades do Governo Federal,
no intuito de apreciarem o grande csf(U"ço dispendido pelo £0-
verno, por intermédio do DASP, para reorganização c a organi-
íiição dos serviços públicos, afim de dota-los de uma administra-
cão eficiente, obtendo o máximo de resultados com o minimo
tk despesa. Ontem, pela manhã, a primeira visita realizada
g. Exposição, foi a dos funcionários da Previdência, de sub-te-
nentea e sargentos do Exercito, que, tendo á frente o seu sub-
diretor, o major Alfredo Gomes Sapucaia, percorreram todas as
dependências do grande certame que se está realizando,, no
Palácio da Educação, tendo o professor Paulo de Assis Ribei-
ro, dos Cursos de Administração do DASP, explicado os moti-
vos representativos dos painéis, gráficos, organogramas c
"standí" da importante mostra das realizações do Gover-

 verno Federal 

rthor Jacintho Rodrigues
RUA ? De SeTEfflSRO, 47

EL 23-4*137-BtO OE MNCMM»

"Conferências Sobre o
j Serviço Publico"

rtealisr-a-se hoje, quinta-feira, Ss
1.7 horas e 15 minutos, no Palácio
Tiradentes, a primeira conferência
tulo "Conferências Sobre o Sorvi-
da serie de 3 subordinadas ao tt-
CO Publico". PnlaiH o sr. Mario
Paulo de Brito, diretor da Divisão
tle Aperfeiçoamento do DASP, sen-
do o seguinte o tema: "Do Apor-
feicoamento dos Servidores Publi-
cos". •

¦«¦« ¦»  H-W» *¦ '«¦- —-¦ '¦

Telegramas Retidos No
1 Telégrafo Nacional

Acham-se retidos, desde onlem.
na» agencias abaixo relacionadas.
oa seguintes telegramas:

Na de Atlântica para Capitão
Geisel. Nancy Sanches. Hortencla
Oliveira Gomes Silva, Arlindo To-
maz Fernandes. Na de Botafogo
para Julieta Barretos, Hélio Vai-
verde, Mauricio Hutowiscli, An-
tonio Martins Viana, Tenente Fa-
bio Burcila, Firmino Pinto Gue-
des. Na de Cascaduru para Carlos
Faustino. Viuv aAbdon de Souza.
Na de D. Pedro II para Almiro
Francisco dos Santos, Américo da
Cunha. Dona Ilasls Blois. Senho-
vita Iva Brasil, Flavio Wewlands.
Tucy Martins, Carlino Modesto,
Moacir Guimarães. Iracema Ferrei-
ra, Jofio Gonçalves; Na de Meyer
para Osvaldo Nery de Sá. Na de
Praça 15 para Josii S. Brandão Fi-
lho, Hnfael Assis. Felieiano Le-
mos. Manuel A. Rodrigues. Josó
Mario Vllhenn, Fernsndo A. Ma-
rinho. Gabriel Imperial. Osvaldo
Teixeira. Humberto Schmot, Jai-
me Oliveira Filho. Josó Gianisella.
Antônio G. Abroeordia. Salvador
Araújo. Vicente Sanrhes. Demos-
tenes Mata. Paulo Pinto. dr. Pes-
soa Silva. Tavares Pereira. Rai-
mundo C. Lima, Fablo Fonseca.
Na de' Riachuelo para Creusa Melo
Santos, dr. Jofio Barbosa. Na dc
Santo- Tereza para dr. Rui Car-
neiro. Na de Tijuca paru João Au-
susto Seabra de Melo. Na de Vilo
Isabel para Polibio Alves e Vicei!-
te de Paulo Fernandes.
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Grande Incêndio
No Recife

vultosos _'_ti:.iriy ¦>*
ARMAZÉM UO CAIS DO

M .11
1-OlH"

RECIFE. 5 (A. N I •— Ontem. *s
primeiras horas da noite, ns bom-
beiros foram chamados p^ra «**"¦
lingulr um Incêndio que so mat"'-
festou no armazém sete io Cal»
do Porto, numa partida He oaP-t
da fnbrica Dolabela Ports a A'.'-
sar «So armazém ter outros i^e:«a-
dorias. o fogo. graças íos »sftco-
do< bombeiros, ficou ••Ir-i.iy-im
âouela carea. sendo finanifne '.o-
ninado Nfio hf sabe o ir<y»tt>-»l<*

| dos prejuízos, bem como a cau-
sa do fogo.

mãWSM
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Conspirava-se Em Le-
ningrado No Outono

Passado

XO
CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

TERIA FEDERAI. DO BR4SIL
CONTRATO CELEBRADO COM O GOVERNO DA ÜMAO EM 24 DE DEZEMBRO DE 1937, A' VISTA DA LEI N. 31.143, DE 10 DE MARÇO DE 1932

AS PROVIDENCIAS DO GOVER-
NO DE MOSCOU

MOSCOU. 5 (U. P.) — Infor.
ma-se ter fracassado uma tentati- ¦
va alemã de fomentar uma revo-
lução em Lenlngrado e que oe
agentes do Eixo íoram eliminados.

As autoridades nazistas emprega-
ram russos brancos como instru>
mentos para desenvolver essas att-
vldades subversivas. Para esse fim
enviaram turmas de agentes e d*
espiões para a antiga capital. As
medidas de repressão foram co-
roadas de êxito. Todos os elemen-
tos agitadores foram suprimidos.

Segundo informações aqui dlvul-
fiadas, os alemães enviaram a Le.
ningrado espiões para que organl-
zassem grupos contra-revoluclona-
rios, destinados a apoderar-se da
cidade mediante um golpe de mão
Interno. Os agentes e espiões de-
viam obter Informações militares
sobre as defesas e reservas de Le-
ningrado; 2o) — atacar a guarnl.
ção desde o interior da cidade, lo-
Eo que os alemães penetrassem
nela; 3o) — distribuir folhetos d8
propaganda nazista; 4o) — apro-
veltar-Ee da escassez dos allmen-
tos para provocar o descontenta-
mento e 5") — desorganizar o sls-
tema de distribuição de vlveres
Inundando a cidade com cartões
ne racionamento falsos.

Foram divulgados outros deta-
lhes sobre o plano subversivo ale-
mfto. No campo de batalha foi re-
colhido um suposto soldado russo,
que tinha uma ferida na cabeça í
o qual disse que tinha perdida
contacto com a unidade a qu«
pertencia. Conduzido a um hos-
pitai de Lenlngrado, -«-avou ami-
fcade com outros feridos aos quais
fez perguntas sobre a situação
militar, procurando lnteirar-se da
distribuição de forças, da quanti-
dade de armamentos, etc. Depois
rte sarar, o soldado foi novamenta
wiviado á frente, onde se desço-
briu que era um agente do ini-
mteo. Tambem se comprovou qué
a ferida que apresentava na cabe-
ça tinha sido propositalmente fei-
ta por um cirurgião militar ale-
mão.

Em outubro passado foi desço.
berto outro grupo de jovens con-
tra-revolucloharios, que perten»
ciam a famílias que tinham sido
condenadas por atividades stibver-
Blvas. O referido grupo tinha a
objetivo de atacar a guarnição da
cidade, quando os alemães eníraa-
sem em Lenlngrado. Com o pro-
poslto de obterem armas, procura-
ram remitar membros . da guarda
metropolitana da cidade.

Simultaneamente um gruno a*.
«x-oficlats e de velhos politico*
tentaram fomentar o descontenta-
mento entre o povo. nara o qu«
tirocuraram aproveltar-se da eu-
eassez de alimentos.

Um terceiro grupo constituído
por dellquentes que tinham fugi-
do da prisão, tentou desorganizar
a distribuição de vlveres, distrl-
buindo para esse fim enorm»
quantidade de cartões de raciona-
mento falsos e folhetos de propa-
ganda nazista.

Os alemães tambem enviaram
multas mulheres a Lenlngrado.
para que obtivessem Informações
militares. Uma delas conseguiu
Importantes dados, porem foi de-
tida quando tentava regressar as
Unhas alemãs. Toda3 essas mulhe-
res encontram-se agora na prisão
p possivelmente eerSo condenadas
ã morte.

¦ ¦¦ —Wfc»-*t --¦' -i

| 0 Representante do
Almirantado Britânico
Na Câmara dos Comuns

LONDRES, 5 (R.) — O alml-
rante slr Charles Kannedy foi no-
meado representante do primeiro
Lord do Almirantado na Câmara.
Ao anunciar tal coisa a Câmara.
o primeiro Lord do Almirantado,
slr Alexander, disse que, "a ílm
rte desenvolver o trabalho admi-1
nistrativo do Almirantado e para
que o primeiro Lord possa dedi-
car o máximo de tempo ao pia-
nejamento de operações na con-
duta da guerra, íoi nomeado um
representante seu o qual se encar-
regará do aspecto admlnlstratlv»*)
dos deveres do Drimeiro Lord.

O representante do primeiro Lord
terá, principalmente, a seu car-
go os assuntos relativos á. provisão
de forças navais necessárias de to-
dos os tipos, Inclusive a íorça aê-
rea da Marinha e outras exigen-
cias da conduta presente e futu-
ra da guerra. Tambem se ocupara
de todos os assuntos importantes
em relação com o desenvolvimento
da eficiência combativa da Marl-
nha, treinamento e material".

 "- i * *•**¦¦**—  —

Medidas Defensivas
Contra os Submarinos

JSOVOS SISTEMAS DE COMBOIO,"**
NAS CARAIBAS E NO CANAL

DO PANAMÁ'
LONDRES, 5 (U. P.) — Nas es-

feras oficiais desta capital decla-
ra-se que os submarinos Já não
consideram a costa americana co-
mo um ponto fraco. Indica-se nos
mesmos meios que a Intensifica-
ção das medidas defensivas e a
adoção do sistema de comboios
nas regiões dq canal de Panamá
e no mar das Caraibas que coincl-
dem com uma redução dos ata-
quês, demonstram provavelmente
que os submerslvels foram obriga-
dos a realizar suas operações em
outras águas.

Acrescenta-se que as dlficulda-
des que ofereciam a entrega de mo-
tores para os caça-submarlnos s
as lanchas ligeiras foram vencidas I
e que tais unidades estão sendo |
construídas agora em escala cada
vez maior Expressa-se que as re-
centes atividades de unidades cos-
teiras britânicas Indicam que a
Grã-Bretanha Iniciou uma otensl-
va nessa classe de operações.
Quando o pais contava poucas
unidades pequenas, via-se obriga-
do a permanecer na defensiva,
mas agora, a Grã-Bretanha, passou
ao ataque c levará a luta 8s águas
dominadas pelos alemães. Em cir-
culos oficiais declnra-se: "Podemos
esperar ataques em crescente esca-
ia".

Os observadores indicam que na
apenas três dias o almirante Doe-
nltz, comandante em chefe da
frota submarina da Alemanha ad-
mitlu que as águas em frente &
costa norte-americana do Atlantl- í
co. Já não constitue um paraíso 1
para os submarinos, pois aumen- jtam de dia para dia as, defesas
aliadas. Acredita-se que os car-
dumes de submarinos alemães fo-
ram retirados do mar das Caraibas
<? da costa do Atlântico, devido A
Intensificação das medidas defen-
slvas das nações unidas. Alguns
deles foram removidos para as
águas do Atlântico Norte em uma
tentativa desesperada de deter os
rrrmdes comboios que se dirigem
á Riifsia. ..

DK. WALDEMAR 
"bIANCHÍ

Ginirologia e Obstetrícia
Cons.: Araújo Porto Alegre,
70-i-c _ Salas 112 a 117 -
Tel. 22-6689 — Segundas, quar-
tas e sexta* das !*? á? 15 hor?*
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14289„ 100$
Í4325„ 60$
14331.» 00$
J4336... GOS
14360,,. 60$

60» 15528™ 60»
60*-' .115531»*» )B0»»""* ' 35538... 60»

15560™ 60»
15584™ 70»
15600 c 70$"35G04... 1U0$
35G19», 70.<*
15625.» 60$
3.5631.» 60$
35633 .„ 100$
35G.36.» G0$
15600™ 60$
15681», 70»
16693™ 70$
35725.» 60$
15730™ 70$
15731 ~ 60$
•15736 c CO»

1750O.,
r-17590.

17625..
17030.

15739
i:ooo?ooo
15760 c 60$
35768„ 500$
15790 c 70S
15805.» 70$
35812
35825
15831
15S36
15837
158(50' 
15873.» 70S
15881™ 300$
35925.» 60$
35931... 60$
15936 c 60$
35911.» 70S
15900... £0$

70»
60$
60$
60$
70$.
60$

16

(60$.« 3946Q
70»
60$
70$;

60$
19525.» 60$
19531™ 60»
19536™ 60$

17631™ fiOS ! 19510™ 70$
17636™ 60» 19541™ 300$"17GB0„ 

60$ ! 19548™ 200$
17724... 100$
17725™ 60$
17731c flOI*.
37738». 60»
37700c 60$
3 7700„ "100$
17797™ 1005.

17805
1:0005000

17825.
17829.
37831.,
17836.

GOS
70$
GOS
60$

17860™ 60$
17925.» 60$
17931™ 60$
37936 60$
17943.. 70$
379GO.» 60$
;;ü8í..iqoí

18
18025.
3802G..
18031..
1803G.
38045.
38060.
38072.

{ 18125..

60$
200$

66$
6(1$
70$
60$
70$
60$

9995^.5005 ; TJ225.,, 00$
1-2231.» 60$

¦32134.. 300$ j 14416.» 70$
32136». Ü0$ í 14425.» 60$
32144.» 200$ I 14431•12160.» 60$

lÔO2t™200$
10025 .„, 60$
10027™ 100$
10031™ 60$
10036™ 60$
10060™ 60$

,.», rn4 10125™ 60$

1980... G0$
¦1«t...wC$
1972.,-. 100$
1975.. 70$

GOS
60$

100$.
.¦GOS

. 70$
60$.
70$
G0$

._ 60$
•1136™ .f'i'S
4139,.» 100$
4160... 60$
4225... 60$ '

1953... 70$ 1 4231.» 60$
4236.,. GOS
4260... 60$
4271... 100$'
43?5... 60$

'ijfiOü •¦
&Sfl0O$00Ol

«006™ 100S
6019™ 70$
8025™ 60$
6031™ 80$
6036.». .60$'606O™ 60$
6111™ 70$
6117™ 70$
6121.» 70S
6125',» 60».
6131.,. 60$
6136... 80$ |
6160.» 60$
6176... 70S
6211™ 70$
6225... 60$ i
6231... rtíO».
6236... 60$
6200... 60$
6278... 70$

..-6281... 70$-
6302... 70$
6325.,. 60$
633t.„ 60»
8336... 60$
6360.. 60$"
6388... 70$
6125..*. 150$
6431»., 80$
6136.» 60$
6460... 70$
'6460.,, 60»
•JB80Í...-100-?
6511,,. 100$

8025 c 60$
8031c 60$
8036.. 60$
8060 c 60$
8073™ 70S
8125™ 60$
8127™ 70$
813! ™ 60$'8136™ 60S '
ÍIOO™ c60S
i8162„ 200$
8225 c '60$
8231™ 60$
8232c 100$
8236™ 60$
8260». 60$
3305™ 100$
8322 c 70S
8325™ 60$
8331™ 60$
8336™ 60$
8345.» 70$
8300™'60$
8425™ 80$
8431™-80S
8436™, 60$
KM44™ 100$
8460™ 60S
8525™ COS
8531™ ipOS
8538™ SOS
8560™ 60*
8625™ AOS

10136™ 60$
10160™ 70$
10160™ 60$
10199™ 70$
10225™ 60$
10231™ 60$
30236™ '60$
J0248™ 10$
30249™ 70$
10260™ 60$
10273™ 70$
10275™ 70$
10325™ 60$
10331 60$ '
10335™ 100$

. 12236... .60$
12260.» 60$

i 12271™'.-70»
l 12274... 70$* 32291™ 70$

12325.,. 80$
12331.,, 60»'
12336... 60$
12340... 500$
12360... 60$
12404... 70$
12420.,-. 500$
32425.» 60$
32431.» 60$
12436... 60$
12454™ 70$ i

30336™ 70$ ; 12636
10336.
10351.
10360»
10425.
10431.
10436»
10460.
10494.

60$

60» I
80$
80$
60$'
70$

12460.,
12498..
32520»
J252U
32525»
12531.

60$ i 14682.» 100$
100$
300$
70$
80$
60$

32536™ OOS
12547... 400$
12560™ 60$
32625™ 60$
12631c OOS

12660,.
60$ i(
60$

70» } 32708_ 2005
60» í 32721 70S

12725.» 60$
12731™ 80$
12736 ™;60$
12760™ 60$
32762™ 70$
12825». 60$
12831™ 60S
12836.» 60$

| 12860.» 60$

10525™ 60$
10531™ 80$
10535™ 60$
10560™ 60$
10625™ 60$
10631™ 60$
10036™ 60$
10660™ 60$ J
10072™ 100$ í 12960™ 80$
10721™ 70$ • 12965™ 70S
10725™ 60$ i 12972.» 70$
30731™ 60$ 1 32980... 70$
10736™ 60$
-10760™ 60$ .
10771™ 70$
10825™ 60$
10831™ 60$
10835™ 60$ •
10860». 60$
30889™ 500$
10925™ 60$* 1093Í.'.. 60$

60$
14436 G0$
14437.» 70$
14454.» 70$
.14460 60$
14486... 70$
3451».... 701
14525.,, 60$
14531.,, -60»
14536 <m
14560... 60$
14569,,,- 70$
14572,» 70$
14011™ 70$
14625 60$
14631.» 6ÜS
14636.,, 60$•14618™ 70$.
146G0c 60$
14666.. 70$

60$
80$
60$
60$

34705.» 76$'
T4708,»100$
-14725.. 60$
14731.,
1473G.,
14760..
14825.,
14831». 60$¦14836.» -60$
14860... 60$
14919c 70S
14925». 60$
14931.. 60$
31936... 60$
149C0™ 00$

*^ í 170(50
15*312. 100$ I 17097
15025.» 60$ 

' 
í7121-

35031c 60$ I 17125
15038 c 60S I 37131
15047.» 70$ 1 17136" 

17140

60$
•60$
60$
60$
70$".60$
60$
60$
60$
70$
70$
70$
60$

16025 „.
,16031...
16036...
1G0G0...
10097...
16125...
16131...
16138...
16160...
10169.»,
16175™
1G221™
16225.»
16231.» 60$
16236 60$
Í6247™ 100$
16250 70$
162GO» 60S
1G325™ -60$
16331™ 60$
16336 60$
16360.» 60$•16374.» "70$
16125 60$
16431». 60$
36436™ 60$
36459™ 70$
16460.» J50$
36510... '70$
36518 100$
16525™ 60$
36531 60$
16536™ 60$
36560.» 60$-
16576 70$-
ir-.-,<U 70$
16825™»» 60$
16631. 70$
1GG31 |,n$
16036™ 60$
16660™ 60»
16670... 70$-
36715™ 70$
16725™ 60$
167?l™ 60$
10733„ 70$
36736 60$
167G0... 60$
16825™ 60$
16831™ 60$
16836... 60$
16852 „„ 100$
16860.» 60$
36869™ 70$
16891.„ ¦ 70$
16925.» *60»
36331... 60$
10936.» 60$
16960.» 60$
10993.» 705

I 18131c 70$* 
18131 60$
18136.» 60$
18139». 70?
18160.» 00$
18166.» 100$
18217... 70?
18225... 60$
18231 ... 60$
18236.» 60$
18248,.. 200$
18200„ 60$
18309.» 70$
18325... 60$
18331.» 60$
18336», 60$
18359 70S
183G0™ 60$
38425c 60$.
38431™ 60$
38436«. 60$
18460 60$
38484.» 500$
18492 70$
18497™ 70$
.I850pc 70$
18508™ 70$
18523 70$'18525..- 60$
18531... 60$
18536 *50S
18540.™ 70$
18560 60$
33562... 500$
38567™ 70$
18625.» 60$
38631 100$
18631™ 60$ ¦
1863G... 60$
186S0"*,. 60$
18G73c 70$
1871.t_ 70S
18725... 60$
18731.» 60$
18738... 60$
18780.» 60$
387» D.*. 70$
3885 5... 60$
388*te 60$
388:- 5™ 60$
388C0... 60$"3837J.. *70í

3S891... 70$
18917™ 100$
18925 GC$*
18931™ 60$
38936™ 60$
18960» 005

19560 c 60$
19585™ 70$
19606™ 70$
19625™ 60S
19631™ 60$
19636™ 60$
39660 c 60$
19GG3™ 70»
19725.. 60$
19731™ 60$-
19736™ 00$
19760™ 60$
19775™ 70$
19811™ 70$
19823 c 00$
19829™' 70$
19831™ 60$
19836™ 60$
39846™ 70$
19857 c 200$
19860™ G0$

.19887™ 100$
19920 c 500$
19924™ 300$
19925™ 60$
1993t™ 60$
39933,» 70$
19936 ™ 60$
19960.» 60S
1998R._ 70$
19995 c 70$

20
20025 60$
20031™ 60$
20030.» 60$
20060„ 60$
20125... 60$

2N25c 60»
21331 ™* 00$
21336 c «0$-
21360.» 60$
21384™ 500$

20131
10:0008000

21414
2:0005000
21425>c 00$
21431™ 60»
21436 c ¦ 60$
21460™ 60$
21488.» "-70$
21498™ 78$
21525 c 60$
21531,™ 60$
21536™ 80»
21539c 

'70$

21560 c 60$ '
21592... 100$
21625... 60$
21629 c 200$
21631c 60$
21636 c 60$
21643™ 70$
2ia'i2c 70$
21660 c 60$
21725-c 60$
31731c 60$
21736,- 60$
21760
21825
21831.,, 60$
21836.» 60S
21860™ 60$
21907_ 500$
21925 c 

'60$

21931c 60$
21936.. 60$
21959c 70$
21?60„ 605

22
22025», 60$
22026.» .70$
22031..,. 60$
22032.» 70$
22036- 70$
22036.» 60$
22060.» 60S
22080 70$
22108.» 70$
22125.» 60S
22131„ (HIS
22136.» 60$

i,c 60$
)c COS }
5 c 60$

17
19

12868™ 70$ 1 J5I)-,')"" jiioj

I 8631™ 80S {10936™ 60$
I 8636™ 60$ 1 10944™ 70$
| 8660™ 60$ 1 10960... 60$
! í8725».. 601 i 10968™ 70S

F "8731 ;..«)*¦ 
"i 

; 
'

8736™ 60» 3 ^10998. *\
6525... 60$ I* 8760o. '601
.6531.,, 60?f- 8813™ 70»ÍJíf-*t".!r0.0O

IJIIL.LI—ÉM-ii

13
J3025.*.. fiOS
13031 ... 60$
33036... 60$-
13039... 100$
13060... 60$
130S5... 100$

ii 13091.. 100$
13125™ 60$
13131™ GOS

! 13136™ 60$
13160.» 60$
13170,,. 70$
13198... 70*S
13225... '60$

i 13231... COS !

15131c 60$
15136.» liOS
151(10,,, 150$
15201.» 7(1$
35225.» GOS
15231.» 60S
15236.. GOS
352G0... 60S
35825... 60$

. 15331... 005
15336... 60$
15300.,, 60$
15368... 100$
15394.» 70í 1
15401... 70$
15425.,. 60$
15431.,. '60$
15432.» 500$
15435.,. 70$
15436... <50$
15460... 60$
15484... *.70$

mammmmmam

20131.» 60$
20136™ 80$
20147 c 70$
20160... 60$
20169..,',*100$ 22160 c' 611$' 22106™ 70S

22225™ 100$

19018™ 70$
19022 c 100$
39025.» 60$
19028.» 500$

: 39031™ 60$: 17024 c 100$ , 19036... 60$
37025™ 60$ { 19056c 70$
37031™ 60$ 190GQ™ 60$

! 37034.» 300$ í 39083™ 70$
l| 17036**.» 60$ { 39125™. 60$

COS í 39131™ 60$
300$ | 39136™ 60$
100$ i 19160™ 60$

00S i 19169„ 70$
60$ 1917S™ 70?
60$ ,; 39188™ 70$
70$ il 39203™ 70$

1716Q™ 60$ I 39225™ 60$
17190c 70$ j 39231™ 60S
37225™ 60$ j 39236™ 60$
17231™ 60$ 1 19244... 70$ t j% «
3 7236 ™ • 60S-1 19246. "."500$ I JL 1
372G0™ GOS 19260™ 60S
37272... 70$ j.. .„_ { 21025,

20171c 705

20197 .*i:0po$ooo
20225.» 60$
20231... 60$
20236... 00$
20260.» 60$
20320... 70$
20325.» 60$
20331... 60$
20338„ 80$
20341.» 70$
20360.» ,60$
20366™ 70$
20367™ 70$
20395™ 

'70$'

20403.» 70$
20425 c 60$
.20428™ .70$
20431™ 60$
20432 c 70$
20436.» 00$
20439™ 70S
20160.» .60$'
20465... 500$
20486™ 100$mm
20525 c 60$
20531™ 60$

. 205311...'. 70i
2Ü53G... 60$
20518.» 100$
205G0... 60$
20G0O . 100$
20625™ 60$
20631™ ' 60$
20636™ 60$

l 20656.,, 70$
\ 20660™ 60$

20725™ 60$
20731™ 60$
20736.» 60$
20760™ 60$
20808™ 70$
20825™ 60$
20830™ 200$
20831™ 200$
20831™ 60S
20836™ 60$
20844 „-500$
20860™ 60$
20864™ 70$
20877™ 70S
20925™ 60$
20931™ 60$
20935™ 70S
20938™ 60$'
20960™ 60$
209Glav" 70$
209S5». 705

00$
70$".60$
60$'80$
70$

22225 60$
23231™ 60$
22236 60$
222G0». 60»
22325 c -60$
22831™ 00$
22336.» 60$
22357 70$
22360 „
22418..
22425'..
22431..
22436.,
22441.
22460™ 60$
22521™ 70$
22523 100$
22525.» 80$
22528.» 100$
22531... 60$
2253G.„ 60$
22552... 200$
22560.. 80$
22561™ 70$
22622.» 70$
22625.» 60$
22631™ 60$
22636™ 60$
22640 ,„ 70$
226(5*).. COS
22678™ 70S
22G83.„ 70S
22694™ 70$

| 22696.» 70(5

22704
2:0005008
22725™ 70S
22725™ 60$
22731», 60$

23436... *60»
23460™ 60»
23478,» 70»
23525™ 60» -
.23531.» «0»
23538™ 60$•¦3580™ 60»
23572.» 100»

.23625.» 60»
23031c 60»
23636.. 60»
23660™ 60$
23719... 500$
23725... 60$
23731.» 60$
23736... 00»

23755
I:UOQ$ü0O
23760™ 60$
23825 60r.
23831™ 60$
23S3Gc 60$
23860™ 60$
23911c 70$
2392', c 200$
23925™ 60$
23931 f.0$
23936 60$
23960» 60$

24
24018 70$
21025 60$
24031™ 60$
24033™ 70$
24034™ 70S
24036 60$
2403S™ 70$
24043.» 70$
24060». 60$

i 24125c 60$
24131™ 60$
24138- 60$
21151„ 70$
24151.» '70$
24159.» 70$
24160... 60$
21175.» 70$
24225c 60$
24231.» 60$
21236.» 60$
24259 c 200$
24260... 00$
212151 200$
24268. 70$
24325 60$
24331 -. 60$
24336
243(50
24366
24410
24425
24431
24436
24460 60$
24476.» 70S
24521 70$
24525.» 60$
24531™ C0$
24538™ 60$
24516 „
24560.
24562.
24625..
24626'-.
24631;

¦24636.
21660,
24678

60$
60$
60$
60»
70$
60$
70$

60$
60$
70$
70$
60$
60$
60$

.22732 „
22736.,
22760»
22813.
22822.
22825.
22831.
22836 .
22860.
22925»
22931 .
22936 .

100$
60$
f.OS
70$
70$
co$
60$
60$
60$
COS
60S
60$

37297™ 100$ 1,926!
V-^ 2nÁ -Jí-íoqjooo
17325... 60$
17331™ 6(1$
17336.» 60$
17360™ 60$
37423... 500$
37425™ 60**

39268
10286.
19325.
39331i
19333.
3933G.

17431 ™ 60$ I 19337™ 70.*.
17436... 60$ i 39»-*55™ 70$
17460.., 80$
17169.1. 200$
17498... 100$
17525.,,. 60$,
17531...- 60$ II
17536..'. 60» ií
17547... 70$

39360... 60$'19393™ 70$
19400.,.* 70$
19425.» 60$
19431... 60$

19455... 70$

21031.
60$
60$

21036™ 60$
21060™ 60$

0$ | 21080.» 70$¦""* 21085... 500$100$
60$ í 21102.
60$
70$ !

. 60$

21125.
2113U
.21136.
21157.
21160.
21225.
21231.

70»
60$
80$
00$
70$
60$
60$
.70$

21231... 60$

22960™ COS•32971™ -705

23
23025™ COS
23031™- 60$
23036™ 60$
23047™ 70$
23060™ 60$
23119™ 70$
23125™ 60$
23131™ 60$
231S6..„ COS
23160 ¦ 60$
23195™ 100$,
23197™ 70$
23225™ 60$
23227™ 100$
23231.» 60$
23236™ 60$
•23200™ 60$
23325™ 60S
23331™ fiOS

;¦ 23336™ 60$
23338™ 70S

70$
60$
70$
60$

, -.70$.
60$
60$
00$

300$
24718.^ 70$

i 24724 
'

TlOOOSOOO

24725™ 'o0$
24731™ 60$
24736,» 60$
247150™ 00$
24817.» 70$
24825™ 00$
24831™ 00$
24836™ GOS
24855™ 70$
24860.» 60$
24925,„ OOS
24926™ 70$
24931.» 00$
24936.» 60$
24960... 60$
2498G... 70$

25016™ 70f
25Ô25 », 60$
25031„ 60$'
25036™ 60$
250150 60$
25090™ 200$
25119™ 7(1$

. 25125. 00$
25131™ 00$
25136™ 00$

25525.» 60»
25531... 60»
25536™ 60»
25551™ 70»
25580™ 60»
25611™ 100»
25013 c .70$
25625™ 60$
25031™ 60$
25636.» 60$
25646.» 70»
25G57 ™ 100»
25660». 60$
U5G70...' 70»
25678 c 70$
2Õ71Í... 100$
25725.» 60»
25731.» 60»
25738 c 00»
25760™ 60$
25825...
25S31..
2S82B~
25860..
25905..
25925-
25930..
2i931„ 60$
25936 c 60$
25960.» 70$
25960 c 60»

26
¦JG025- 60$
26031c 60$
26036 c 60$
26018 c 100$
¦26060 c 60$
26077_ 70$
26080 c 70$ í
26108 c 200$
26125 _ * 70$
26125.» 60$
26131c 60$
28136» 60$
26140... 200$
26156:- 200$
26160 c 60$
28225 c 60$
2G231 c 60$
20236™ 60$
26200-» 60$.
26263™ 70$
20275 c 70$
26315 c 70$
2(5325™ 60$
215331c 60$
26336 c 80$
25360"._ 60$
26375 c 100$

26390
2:0005000
20411c 200$
26425„ 00$
26.431™ 60$
2Ü436... 60$
20460.» 60$
2(5482... 100$
26492... 50$

-26516.» 100$
28525
2G531.» 60$
2G536... 60$
26560-... 60$
26625... 60$
26C31.» 60$

27525™ 60»
27531™ 60»
27536™ 60»
27554™ 70» »
27560™ 60$
27582 c 70»
27625 c 60»
27031.. 60$
27636 c 60$
27660™ 60$
27664.- 100$
27688.» 70»
27725... 60$•'7731 _' 60$
27738.. 60$
27760.» G0$
27771... 500»

-27823 _ 100»
27825» 60$
27831 c 60»
27831™ 70» e
2783(1™ 60$
27SG0c 60$
27871™ 70$
27925 c 60$
27931 „ ROS
279311™ 60$
27960 c 60$

28

29563
300:000$

Kl O
f^gmmaaammú

mwM
mámmmmmm

28012 70$
28023 60$
28031c 60$
2803(5.. 60$
28060 60$.
28077 70$
28091» 70$
28125 60$
28131c 60$
28136. 60$
28160 60$
28169- 100$
2819fi_ 500$
28225- 60$
28231c 60$
28236» 6.0$
28248 70$
28260 60$
28291 70$
28300.» 70$

29625™ 60»
29G31™ 60»
29636™ 60»
29660™ C0$
29700 70»
29702™ 70$
29725. 60»
29731™ 60$
29736» 60$
29760 60$
29769™ 100$
29793™ 70$-
29825» 60$' 
29831 60»
29836 60$
29860 C0$
29917 70S
29925™ 60$
29931™ 60$
29936 60$
29953„ 70$
23960 c, 60»

28325
3:

am
26636 .

5:000$000

25160
30:800SOOO

26636™ 60$
26638... 70$
26800... 60$
2GG86... 70:;
.26725™ 60$
267.31.., 60$
28731.» 300$
26736™ 60$
26780».
2G7G9».
26772™
26825»
2G831.,
2683G.»
28S60..
26925..
2G931

28325 60$
28331„ 60$
28336 60$
08360„ 00$
28396 70$
28417„ 70$
28423.» 100$
28425™ 60$
28431 OOS
28436.» 60$
28460 60$
28478 100$
28525 60$
28531... 60$

,(.i | 28536.?. (50$
b0$ ! 28545 100$

28560 OOS
2S594„ 70$
28611 c. 100$
28625»; 60»
28031»'
28036»
286G0.
28679 „
28720,,, 100».-
28725 60$
28731™ 00$
28736™ 60$
28747 100$
28760™ 60$
2S824™ 70$
28825.. 60$
28831i
28836.
28860.
28874.
28925.
28931™ 608
28936.» COS
28960 „• 60»
239130 705

30
30025.- 60»
30031™ 60$
30036™ 60$
30038 500$
30080 70$
30060™ 60$
30061 70$
30066 70$
30125 60$
30131_ 60$
30136.» 60$
30160». 60$
30221„ 500$
30225 60$
30231™ 60$
30236 60$

31431™ «O*
31438™ 60»
31460™ 60$
31492™ 100»
31518™ 70»
31525™ 60»
31531™ 60»
31536™ 60»
31560™ 60»
31625™ 60»
31631™ 60»
31636 c 60»
31660... 60»
31098™ 70»
31725.» 60»
31731™ 60»
31736 c 60$
31760.» 60»
31766.» 100»
31825 c 60$
31831 ™ 60$ .
31836™ 60$
31857™ 70$
31860™ 60$
31887™ 70$.
31903™ 70?
31914c 200$
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O escritório á Rua Senador Dantas n». 84, estará aberto para pa gamentos todos os dias úteis, das 9 ás 11 *A e das 13 n/_ ás 16 üo ras, exceto nos dias feriados.
A administração pagará o valor que representem os bilhetes pre miados, durante os primeiros 6 meses da respectiva extração, ao seu portador., e náo atenderá reclamação alguma por perda, ou

subtração de bilhetes. --...,.. ,
No caso do prêmio maior caber ao numero 1. seráo considerados como aproximações o imediatamente superior e o ultimo dos mi mares que jogarem, sendo sorteado o ultimo, serão aproximações

o imediatamente inferior e o primeiro, isto ê, o nu mero 1. ,_^^ . .,
AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM ÂS 14 HORAb

472/ Extração CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMARCHI O Kiscal do Governo: RENK MOSTAKDEJIHO
O Escrivão do riovenio- FIO Ií NANDO GOMRS f*A[,.\2.*i

O Escrivão da Loteria; JOAQUIM DE FREITAS JÚNIOR 472/ Extração

Exposição d@ Atividades de Organização
do Governo Federal

Uma Conferência Sobre Administração Munici-
pai - Hoje Falará o Diretor do D. N. S. P. --
Prosseguem Com Animação os Jantares Dansan-
tes Em Beneficio da Cidade das Meninas — Notas

No auditório da Exposição de
Atividades de Organização do Go-
verno Federal, ora em realização,
no Palacio da Educação, na Es-
planada do Castelo, têm sido bas-
tante concorridas as conferências
sobre a Administração Publica, que
«. partir das 17,30 horas, são pro-
rtinclsdrsc T507 •^oahwrldo* r?*-of»*s

sores, diretores de serviços publi-
cos e particulares.

Ontem, ocupou a tribuna da Es-
posição o prefeito de Campos, dr.
Saio Brand. que discorreu 30bre
a Administração municipal, focali-
zando os progressos obtidos pele.
municípios depois da introdução
<!•! normi!» » asetoáos nioderaos d«

trabalho, nos diversos orsãos mu-
nlcipals.

ORGANIZAÇÃO DA SAÜDE
PUBLICA

Amanhft, dia 7, ás 17 horas e 30.
o dr. João de Barros Barreto, dl-
retor geral do D. N. S. P.. pro-
uunolara uma conferência aobre"Organização cia Saúde Publica no
Brasil", expondo aos visitantes da
ExposlçSo os trabalhos que o go-
verno vem realizando, no setor da
Saúde Publica. Essa conferência
será Ilustrada com a projeçüo dc
interessantes desenho.»» e gráficos
sobre os empreendimentos e os
projetos do governo, nesse parti-
cular.

As conrerenclas continuarão ate
o próximo dia 15 do corrente, data
do encerramento da Exposição. *>
só deixarão de realizar-íe as cuin-
tas e domingos.

MUSICAS DE BEE-
.THOVEW

Serão Irradiadas hoje. no Aud:-
torto ds -Esposlcíc. suslcsf d»

Beethoven, de acordo com o pro-
grama elaborado em colaboração
com s. Prefeitura do Distrito fe-
dera!.

CIDADE DAS MENINAS
Prosseguem Com destacada nota

social, no Hestaurante do SAPo,
instalado no recinto da Exposição,
os jantares dansantes em benefi-
cio da "Cidade das Meninas", toe-
nemerlta, obra patrocinada pela
senhora Darcy Vargas. Esses jan-
tares, que vão das 20 ás 23 horas,
sâo animados pelo "show" dc um
dos nossos caslnoo.

FILMES EDUCATIVOS

O Serviço de Divulgação da Pre-
feitura do Distrito Federal, em
colaboração com o Instituto Na-
cional de Cinema Educativo, exibi-
rá no Auditório da Exposição, nas
quintas, sábados e domingos, das
17.30 horas em diante, filmes edu-
cativos, principalmente biografl-¦:et. «abris musIdsfcM .islsbrss.

completando, assim, ás audiçOea
organizadas pelo DASP.

Na próxima segunda-feira, dia10, ás 20 horas, será exibido ofilme "Recenceamento de 1920"documentário histórico, no qualaparecem figuras de relevo nas le-trás. nas artes, na administração
e na política do então

i
I

Advocacia Trabalhista

Napoleão Fonyat
ADVOGADO

'Anti&o 
presidente da 3."

lunta de C. e Julgamento)
Av. Almirante Barroso, go.

3.° andar - Sala 307
Tel. 42-778Í

S X
Exames radioloçicos em

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente, de 8 ás 12
e 14 ás 18 horas

& Arauto Porto Ale- j
gre, 7Q - 9.° andar]

Te!. 22-5330
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BOLA AO CESTO
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E Formou Com Bioró e Spineli a. Linha Media Que Hoje Aprontou Pam o
Fla-Flu -~ Os Quadres e os Escores No Flamengo, No Madureira, No

Bangú, No Bonsucesso e No Canto do Rio

MANUFATURA
A Tabela do Campeonato Carioca

de Basketball

Eni tonio do ensaio de conjunto, inarcadu
pára a tarde dc ontem, em Alvuro Chaves,
convergiam' a.s atenções da torcida carioca, nas
vésperas da semana do Fla-Flu, cujo desfecho
pode alterar as primeiras colocações da atual
tabela do cnm peonato, se levarmos em conta
que o Botafogo lambem correrá í>erio risco, di-
ante do esquadrão eimmaltino, no domingo.

Foi, pois, numa espectativa de curiosidade
ciue os fans tricolores, presentes ao estúdio
das Laranjeiras, assistiram a formação das equi-
pes profissionais para o ¦ exercicio de on-
tem.

De mieio, íoi constatada a ausência üe
Afonsinho, Magnones e Vicentini que estão
sob os cuidados ainda do departamento medico
do Fluminense.

Ao contrario, Batatais, Bioró e Russo es-
táu já ena condições de jogo, tendo treinado
no quadro titular.

O ensaio durou os 90 minutos regulares e
os dois teams sc alinharam assim organi-
zados:

TITULARES ~ Batatais — Norival e Ren-
^aneselii -~ Bioró — Spineli o Canali — Mara-
cai — Pedro Nunes — Russo — Wilton e
Carreiro.

ASPIRANTES ¦-¦• João Alberto (Gijo) -•
Mulatinho (Machado; e Bilulu — Nenê —
.lambo' 1'Rtiir e Carnaval (Amauri) — Ba-
calhau — Floriano — Helinar — Eunapio d
Jorge.¦

O.s efetivos venceram por (1x2, e os arti-
Iheiros- dividiram os louros, marcando dois
lentos cada, inclusive Floriano. Maracai, Pe-
dro Nunes e Russo foram os autores dos 6
goals; ,dos vencedores.

Na' Gávea, o Flamengo tambem treinou
com a ausência de vários titulares.

Jaime não compareceu ã pratica por ter
falecido seu diretor, nesta capital.

Os quadros se alinharam na seguinte or-
dem.:

Martinho - Domingos «
Volante e Médio — Pi-

- Pirílo — Nandinho *

equipes, sob as or.dens do técnico Deniostc-
nes Magalhães, assim constituídas:

TITULARES ¦— Saci — Àràlton e Benedi-
to — Pichim — Filuca (Jair) e Antoninho —
Lindo — Galego — Careca — Selado c- Odlr.

ASPIRANTES -- Madalena — Clodoaldt;
e Franlcseo — Leal —- Meireles e Dermevai
— Inocehcio —¦ João —- .losé — Rlis e ítalo.

Os titulares venceram por 5.x2.

Serão Homenageados Domingo os Cronistas Des-
portivos Uma Partida de Futebol Seguida de

Cordial Feijoada

No "Caio Martins", em Niterói, treinou,
elntíu o Canto do Rio,

Alias, foi pouco proveitoso o exercício, dos
alvi-celestes, do ponto de vista técnico.

A ausência de Joãosinho e Caldeira dlli-
cultou um pouco a formação dos dois teams,
que so alinharam assim:

TITULARES — Pedriulio — Gerson <-.
Hernández — Rogaciàno — Telesca e A'.ce-
biades — Vaclinho (Miled) —- Mical — Ge-
raldiiio -• juan Carlos e Noronha.

ASPIRANTES — Evakio (Chiquinho} ~
Bituca (Lilico) e Pepe — Mario Martins —
Portela e João Teixeira - Miled (Mestlçuj
— Carango — Fogueira — Mauro e Orlandl-
nho.

Os suplentes venceram por 4x1. tentos aa
Fogueira (2), Orlandinho e Mestiço.

Miled Tez o único goal do ouiro
bando.

TITULARES -
Nfewloii — Biguá
romba' —. Zizinlio
Vevc.

ASPIRANTES
radas CGÜalfcer)

Jurandir — Pedro e Bar-
¦ Jocelino •— Artigas «

Quiritio — Sá — Jacir (Sardinha) — 'Vicente —
Peracio e Jarbas.

O score, por curiosa coincidência, .foi *
mesmo dé Álvaro Chaves: (3x2 pró ofeti-
vos, '

PirUo mareou 2 tentos, Nandinho, Vevé, ZJ-
zinho e Pirobtiibã completaram o score du
\ ence.doi.

Peracio marcou os 2 dos suplentes.
Sexta-feira voltarão a aprontar os rubro-

nesros. completos, pela manhã, com Valide,
a Jaime.

O Bonsucesso tambem ensaiou, ontem,
em Teixeira de Castro, formando as duas

Na rua Ferrer, os Titulares nao tiveram
dificuldade em abater os suplentes por 4x2.

Anito fez dois tentos, Baleiro e Joaquim,
oíi restantes,

Neca e Otacilio, os dos reservas.
Estes os quadros:
EFETIVOS •¦- Manhàes — Enêas e Minei-

ro — Nudinho — Rodrigo e Antônio — Moa-
cir — Baleiro — Anito — Madureira n Jo'a.-
quirn.

RESERVAS: — Atlanta — Robinson c
Baiaco — (Osvaldo — Mascote — Ceei e Á>--
Me — Carlinhos — Arnaldo — Valdir — Ne-
ca e Otacilio.

Na estação de Magno, treinou o Madurei-
ra, tambem, com os seguintes teams cm for-
ma:

T-rrULARES: - Geraldo iRolando.» -
Adelino e Rubens — Otacilio — Spina e Ale»
grefcg -- Jorge — Valdemar — Izaías — Jan
e Murilo (Dmiffa).

SUPLENTES — Herrera tPintuck» - Ma-
rio c Antônio — Odilon -—Vilegas e Russo -¦••
Luiz (Aratí) -— Jorge (Alberto) — Hercillo -¦--.
Lecn, e Bungu. (Luiz).

Não treinaram Jau', Esteies e Lelé.
O.s dois primeiros foram fortemente atln-.

gidôs, uo jogo dc domingo, eom o Flumi-
nensts.

Jair foi o scorer: fez 3 goals, Izaias e Jor-
ge. um cada. Hercilio e Lui* fizeram os dois
goals dos suplentes.

A Associação de Cronistas
Desportivos sçrij homenageada
no próximo domingo por va-
rios pequenos clubes os .quais
realizarão um torneio íielaiü»
pago em honra á entidade de
classe.

B,a pouco tempo, depois dtj
receber um oficio rie Manu-
fatura, a A. C. D. cedeu «mi
sede aos clubes que naia coni-
pareceram para sortear a.s pro-
vas da inieressante co.isp.jie.ti-
tão que agora irá ser realizada.

Assim, no próximo domingU;
teremos os seguinte grêmios ern
confronto: E; C. Goitacaz,
E. C. Voluntários. E. C. Ser-
rinha, Apalxonactcs do Plamen-
gc, A. A. Visconde de. Catai'.
È. C. Laranjeiras. Maravilh»,
F. C, da Praga Tiradentes,
Rio F. n. e Fura Redes F. C.

Esses pequenos clubes rea-
lizarãp um torneio a quai

terá Inicio depois do embate
tutr.e os cracks da A. C. D. ,
c o Veteranos do Manufatura-

O choque vem sendo aguar-
dado com bastante interesse,
pois a turhXO dos cronistas °síá
disposta a evidenciar alguma.»
melhoras, dado o preparo u
que se submeteii.

Jorge Brito- o Jorginho dd
Manufatura, triu sido Ineansa-
vel em seu áfan de proporcio-
r.ar aos jornalistas uma agra-
dav.el recepção.

O.s acedeuses estão sendo
esperados á.s S,3ü, • na praga
dc esportes do Manufatura, à
Avenida Suburbana n° 5472.
aíim de que o encontro se
inicie ás 9 horas e a feijoada
possa .ser servida, sem faita,
ás 11,30 horas, pois todos os
qüe irão ao campo do Mapu-
fatura tém suas aitvidades du-
rante a parte restante do dia.

Amanha, na síde da Fede-
raça Metropolitana de Basket-
bali, ãs 17.30 horas, será pro-
cedido o sorteio para. a elabora-
ção da tabela do Campeonato
Carioca de Basketball.

Do acordo com o resultado do
Torneio de Classificação, ln-
tervirão no certame máximo üt>
]•'. M. B. o.s seguintes clu-
bés: Tijuca —- Riachuelo —
Fluminense — Sampaio —
Atlética Carioca — C. R. Bo-
táípgo — Botafogo F. C.
Grajau'. America e o ven-
cedor de ontem: Olímpico x
Vasco.

Para o sorteio, a entidade
cestòbolistica solicita o compa-
recimento de todos os represen-
tantes dos clubes filiados, bem
como cronistas esportivos «
demais interessados.

CERTAME CARIOCA DE"LANCE LIVRE"
Paralelo ao Campeonato Ca-

rioca cie Basketball será dispu-
tado o Campeonato de Lan-
ce-Livre, pela posse da Taça
- Platão de Macedo".

A F. M. B. elaborou o sc-
guinle regulamento:

1 A taça -Plutão de Ma-
cedo", instituída pela F. M.

do Bot
evelará Hoje o 'Team*

afogo Para Domingo
SOMENTE AGORA SURGEM PARA 0 "CiGRtOSO
PROBLEMAS OS THttNUS BESTA TARDE

?> SÉRIOS

Conforme noticiamos, nou-
tro local desta edição, os trei-
nos do Flamengo ç do Flumi-
nense revelam á torcida cario-
ca, mais ou menos- os teams
prováveis pura o próximo e fs-
penteio clássico Fia .x.Flr..

Qt-antü ao team da Gauu
nenhuma duvida, existe. Ele
apresentar-se-á sem qualquer

l problema e ao que tudo Inctipa
j a sua constituição não sofrerá

qualquer modificação. Já no
| tricolor as coisas não correm
I da mesma maneira c não ve.rs-
j mos possivelmente àquele po-
! dero-o conjunto a que nos acos-
! tiunamos.

EM GENERAL SEVERIANO
VAI HAVER ALGO...

Todos oí. clubes têm t'do os
seus p-oblemas e tais pio!:

5» ¦ mas tênj decretado a queda

dos mesmos da forma a m.. '¦¦
éspetaci:lar que se poderio io-
sejar ra labela d;> ca.-npeo-
nato.

O Flamengo, por exemplo, loi
o clube que teve suas grandes
decepções no inicio do certame.
E nessa época perdeu oito pon-
tos. O Fluminense veiu a per-
der depois de iniciado p pri-
meiro turno. E p BotafogoV

Os problemas começaram a
surgir agora. E' Borges, San-
tamaria, Lula, finalmente um
bando de bons players e que fa-
zem falta e que não vêm jo-
gando. Hoje, em General Se-
vcrie.no vamos ver. no treino
qual o team que Pimenta pre-
tende colocar em campo- do-
mingo próximo para jogar con-
tra o Vasco. Tudo indica que
será o mesmo qeu domingo ul-
timo se bateu contra o Ame-

rica, Com exceção, possível-
mente. de Tadique que vol-
tlará ao team reserva. Pas-
«ando novamente Patesko para
a ponta direita. Náo se pre-
tende colocar Lula ou Zs Ame-
rico, porque o primeiro ainda
se recente da contusão sofrida
,e o segundo não conseguirá per-
missão de sen pai para jogar
no onze de profissionais. De
qualquer maneira, hoje, á tar-
de» vamos ver, na cancha dc-
General Severiano. conforme
vimos ontem em Álvaro Chá.-
ves um esboço do team que
Pimenta vai colocar domin-
go contra o Vasco.

Treinam ainda, esta tarde, o
Bangu'. o Canto do Rio e o
Vasco. Amanhã, mais uma vez
Ondino e Flavio colocarão os
seus pupilos na cancha para
o ultimo ajuste de linhas.

s Importantes Casos na F.A.S. jOOnze Amador do Botafogo
AMEAÇAS DE DESUGÃ^fúPí^mE DO MANUFATURA E \ T*QY(Í&U PL lllVeHCÍbÍlÍdâ(le
DO ENGENHO DE DENTRO ^ 

^V f* _y -^
0 São Cristóvão Vencedor Por 4 a 3 No Encontro de Ontem á Noite
Em São Januário

B. será disputada Pelos clube*
filiados, insertios no Campeona-
to de lance livre da Cidade
do Rio de Janeiro.

II __ Ficará de posse deüM-
tiva da Taça o Clube .filiaao
que vencer tres vezes conse-
c.u:tiyas ou cinco intercala-
das.

III — A entidade que man-
tiver eni seu poder a taça, ata
a posse definitiva f i e a r a
responsável pelo dano ou extra-
vio, obrigando-se- a entregá-la
a F. Mi B., quando pedida em
nota oficial para ser • entregue
ao novo possuidor, excepto sé
a possuir já de.iinitivam.en-
te.

IV — o clube filiado, do
posse da taça, se obriga a
mandar gravar, na mesiua. o
nome do clube, data, e abai-
xo do nome do clube, os
nomes dos amadores que cou-
correram para a vitoria desse
clube.

— No caso de um clube se
extinguir ou se desfiliar da
Federação, remeterá imediata-
mente a taça. exceto sé' a pos-
üuir já definitivamente.

NO DIA 10 A DISPU-
TA DA TAÇA GUT-
LHER.ME GUINLE

O Departamento Técnico da
Federação Metropolitana dc
Basketbail designou, a data de
10 próximo, segunda-feira, pa-
ra a realização da disputa
da taça "Guilherme Guinle".
a ser 

'efetuada 
no ginásio do

í'luminense.
Disputarão o troféu o vencer

dor do jogo de ontem. Botalogo
x Grajau' e o Tijuca Teiiia
Clube.
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Um Cock-Tél Ofereci-
do aos Cronistas de

São Paulo
A diretoria da Associação dc.

Cronistas Desportivos recepelo-
nou, na tarde de aiile-ontew. '.'•¦<
sede da veterana entidade dc
classe, os jornalistas hande;-
rantes que se encontravam ij.pt>-
la capital, afim dé assistir a
disputa do Grande Prêmio"Brasil".

¦A reunião transcôVrcUn num
ambiente de franca cordialida-
de, reunindo uni graJl.de nume-
ro de cronistas c de desportis-
tas locais, saudando os visiten-
les. nessa ocasião, o presidente
da A. C. D., falando om se-
guida o sr.' Jaime Muniz de
Aragão, cabendo ao jornalista
Barreto agradecer em nome cios
bandeirantes.

Repercutiu á g r a dUvelmentc
entre os jornalistas a presen-
ça do sr. Jaime Muni/, do Ara-
gão. proprietário de Latpro, tio
recepção aos paulistas, asso-
ciando-sc. assim, á homenageia

i a. esses nossos colocas, e con-
| vidando os jornalistas a toma-

re.m parte num almoço uue il';'i.
oferecer, em data a ses: breve-
mente marcada.

O CASO MANUFATURA-1RAJA'-
P.A.S. — Quando Iodos julgavam
que os nomes de traja e Manufa-
tura só voltariam á imprensa eo-
mo campeões suburbanos, eis que
surge um novo easo. agora envol-
vendo u Federação Atlética Subur-
bana.

Aquela frase do sr. João Maçna-
cio: "Aciui náo posso lazer nada",
quando solicitado a proclamai dois
campeões, no campo do São Cris-
tovão, deu a entender de que na
-ede da entidade ele poderia fa-
/.c-lo. No entanto, discordou o Dc-
partamento Técnico, deixando os
dois clubes completamente surnre-
SOS.

-Sobre o assunto procuramos ou-
vir o sr. Iruei Tiocha, representan-
te do Manufatura iunto á F.A.S,,
que nos disse o' seguinte:

— O meu clube irá ate au dos-
ligamento. mas não voltara a cam-
po. Quando fomos ao interventor,
e ouvimos n sua palavra sobre n
nossa proposta. estávamos certos
de ami o assunto ficara definitiva-
.mente resolvido, li não fomos su
jiòs unenas, representantes dos dois
clubes, que assim pensamos. A pru-
pi-ia imprensa, que se achava pre-
sente, ouviu dn sr. João Machado
aquela frase; "Vocês que são du
imprensa estão ouvindo. São eles
que querem". Tanto que o seu ior-
ti»! oublieou esta noticia.

O CASO ENG. DENTRO X V. A,
S. — Deu entrada no protocolo da
P.A.S. uni oficio do Engenho dc
Dentro protestando quanto a
iransferencla do seu. jogo com o
Oposição, páíâ que este jogasse
um amistoso com o Serrano, -de
Petropolis. ,-,.•; ¦

No seu doâpáeho, « inteirveu.tor
manda arquivar o referido ofielo,
dado os seus'lermos violentos.

A nossa reportagem movimen-
lou-sc imediatamente, lendo con-
seguido apurar que o Engenho de
Dentro não concorda na transfe-
•encia de jogo, que diz ter sido
reita á revelia, sem o indispensa- p
vel "comum acordo". Declaram ain-
da os' dirigentes do Engenho de
Dentro que, uma vez que consta
du boletim a aprovação da tabe-
Ia do- returno," respeitando "u mes-
ina" do lurno', cóm apenas inver-
sao dos eumpos. não poderia ba-
ver um muro item. em que ex- !
ciue o seu jogo com o Oposição, j

Hoje. eni reunião de diretoria, o j
Engenho de Dentro apreciará o
dosoacho dado pelo interventor, ao
seu oficio, havèiido - atê rumores
dc de.slwinienlo.

Al lOIiill.VDliS ESCALAllAs
PABA OS J»r,ns IMÍ DOBUflfUU

NA tf. AS.
Em sua reiiniáu do terça-feira ul-

tinia, o D T. du E A S. escalou
•ís seguintes autoridades para os
.nãos do nroKimo domingo: .

SLKIE ".MAUIO (.-.J.I.1II.HAUU-
DEL CASTFLO x t;NIAO — Juiz

dos los. quadros: Heitor Silva: iuiz
dos 2os.: Valdemar Rodrigues e
remesf-ntante: Mario Albüouerojie. I

IRAJA' x S. JOSÉ' — Juiz dos ;tos. quadros: Francisco Chagas
Heis; juiz dos 2os.: Leopoldlno de j
Aloivar e representante: Inácio i
-Martins.
Sl-llltl '.l|l..\trill(l 5.1K.llr,.MU

ORIENTE,-V'TAVA«E8' »-' Júíz I
<lo.- los. quadros: rraneelino de
Almeida: juiz dos üus.: Clregorio |\lve> Teixeira c representante: i
•!o<°. Tinto Silva.

PROGRESSO x NOVA AMEHICA '
Juiz dos los. Quadros: João KÍ-

be^ro. iidz dos 2os.: Manuel Car-
valhn e renre=entanie: Roberto
Az«v»H.i Mnta.
O LISITAXIV rVFRENTARA3 O

RACING
Domingo próximo, o Lusitânia,

oue jã se-encontra em 4" lugar
tio nosse canineonato, enfrentará o

(ai-ing, no campo da avenida Lon-
di-f-s. em Bonsucesso.

1" uma das principais psittdst
o'r interessante certame.

A ESCOLA ÜL SAMBA t.vaius
1)13 TOMAZINHO HOMENAOE1A O'DIÁRIO CARIOCA"

Em sçu salão, na estação de To-
mazinho, a Escola de Samba Uni-
dos cie Tomazinho levará a efeito,
no próximo domingo, tuna gran-
diosa festa em hojnenagcm uo
DIÁRIO CARIOCA.

A aludida festa, que lera inicio
ás 17 horas, com uma tarde dan-
sante, será interrompida ás 1'J.
afim de sçi- servido um leitão as-
sado.
EM HOMENAGEM A' IMPRENSA
O TORNEIO I.NTEU-1 'I.EBES UU

MANUFATUKA
No estádio Klabln será levado a

efeito um interessante torneio ln-
ter clubes, cujo regulamento pu-
blicamos ontem e do qual fazem
parte as seguintes provas:

1", ãs 13 horas — Fura Redes x
Estado Novo F.. C.

2", ás 11,55 horas — S. C. La-
lunjeiras' x Fragoso.

Si, ãs 12.25 — Maravilha X Apai-
xoncdos.Uo C. H. Flamengo'

(ja ós 12,50 — Voluntários x Rio.
5», ás 13,15 — Vencedor da V*

prova e E. C. Goitacaz.
üt». ás: EJ.40 - Vencedor da 2".

prova x União do Engenho dc Den-

7Ó as 14,03 —• Vencedor da 3»
prova e A. A. Visconde de Cairu.

8", ás 14,30 -- Vencedor da 4".
prova e É. C. Serrinha.

Oi, ás 14,5;? --- Vencedor du 5»
prova x Vencedor da (>a prova.

10" ás 15,20 -- Vencedor da Ia
prova x Vencedor da ti" prova.

Ifa (final), ás 10 horas — Ven-
cedõi' da Sa prova e Vencedor du'.lS£'54>rovç, ; ..
ÚÕtÒCACAO DOS CTAJBES COS-

CORRENTES AO NOSSO CAM-
PEONATO

Damos abaixo a colocação dos
clubes concorrentes ao Campeona-
to Livre, notando-sc na primeira
coluna, pontos ganhos; na segunda.

goals pró o na terceira, goals con-
tra:
l.o—Corcovado .. „ ., „ .18—sy— Ki
ü°—Vasqulnho  .15—27—14
,-jo—Manufatura . . . .13—2li— (i¦to—.Lusitânia ..... II—32—lí:
50—Diamante . ... tu—12—j:j

Aldeia . ; . 10—23— 9
Gonçalves Dias . . 10—19— :.:

So—São Sebastião . 8—15— ü
Galilos  u_|u_n"J—Universal .... 7—13— 4

íl"—Estado Novo ... tí— 9-r 3
!)o—CJoltaeaz  ã—10— 0

Grupo Maravilhoso 5—11—II.
e outros com menos.
AOS CLUBES VETERANOS

li II MACAENSES
Aos Clubes Veteranos P. G, x 11

Maçáenses F. Ç., o Lusitânia F. C.
previne que já remeteu Deio cor-
i-eio as respostas dos ofícios' en-
viados. sendo-lhes reservadas as
datas de 23 e Ki de agosto em
curso.

BRILHANTE VITORIA OO LEU-l-Ul.IMNA RAILWAY A. A. SU-
uni. O SARSA í. C. — 3 A •: o

ESCORE
Mo campo do Sarsa F. C, ha

estação do Rocha, o valente team
do Ledpoldiiia Railway A. A,, em
pugna renhida, realizada sábado
ultimo, levoq a melhor pela con-
tagem de 3 a 2, na partida do
Campeonato Comercial.

O Leopoldina, que no abado
anterior havia perdido por- 4 a 3
para o Moinho Fluminense F. C„
em seu próprio campo, apesar de
enfrentar desta vez uni quadrohomogêneo, bem treinado e jogan-do em seus próprios domínios, sou-
he. impor-se- com vigor e entusias-
mo, conseguindo, finalmente, a tão
desejada vitoria, que rehabilitou o
team do último revés sofrido.

O quadro do Leopoldina estava
assim formado: João: Povoa e
Camnanha: Jair, Cartola e Cárie-
jo: Cetio, Caetano (depois Jtalmun-
do), China, Fidelis e Osvaldo,

Custeado Pela A.C..D,
o Funeral de Um Cro-

nista Falecido
Na data de ontem, ò tecou-

feiro da Associação de Crolils-
tay Desportivos, paiíOU » doiüi
Alzira - Leocadin dc Azevedo
Maia. viuva do saudoso iorna-
lista lCdúardo Maia. a quantia
de diiinlicntos mil réis (500$).
Hinveniente do funeral deixado
por seu falecido marido, nn
1'ovjna- do .-.artigo .18, dos Esta-
tntos da veterana entidade u<-
classe:, ciue. assim. cumpre a
sua finalidade social.

0 Botafogo Pedirá o
Perdão de Jucá

Toda à cidade ainda vive >ob
os efeitos' do caso criado pe'11
Fluminense e mie redundou e-.n
face da péssima eonduçáo un-
da ao caso. no afastamento de

| Juca por noventa dias. Agora
porem, ó Botafogo I7. C, nao
tanto rjresa o seu distinto as-
soclado. vai fazer um apelo ao
presidente Vargas Neto, no sen-
iido dr, dirigente da V. M; F-
perdoar o arande arbitro.

O apeio. secundo nos afir-
mou o presidente Eduardo Triu-
dade. será feito ainda est:, se-
mana ,e disse-nos "" o" priineir.-?
botafosiipnse. crue espera con-
.-•eetiir do sr. Vargaj ÍTeto «

Zé Américo Não Será
Profissional

Foi noticiado, com Rra11de.es-
tardaIhaço. o relngresso de >'e
Américo nc- "onzer' profissio-
nal dò "Glorioso". DIÁRIO
CARIOCA, ontem procurou apu-
rar em fonies autorisadas o (itir
dc verdade havia sobre o as-
sunto. E soubemos qUe de for-
ina aláunia o ministro José
Américo permitiria (711c seu fi-
lho, se tornasse profissional de
futebol, E..-SG Z-é Américo josii
110 "onze" de amadores dò ai-'
vi-nesro- é poretue us compo-
nenles cio conjunto lider ú>:
certame amador são todos seus
amigos particulares e ppraue,lambem, são rapazes das farul-
lias mais distintas da nossa so-
ciedade.

\)c forma alguma, pms /.i
Américo ai-j-ancaria de seu' paiconsentimento para atuar ¦ nd-onze" profissional dn clube <tc
General Scveriano.

Comp se- vv. pois. náo tem
t:> minimo fundamento p nuií-
cia Propalada dn iucresso d1;magnifico pon tu direita air.a-
dor no team de profissionais dc
Botafogo F. C.

perdão ãá árbitro oue vc-~
j mantendo' ,1 primeira coloca,
j çâo dentre of. mc!borcs arei.
t ti-os da cidade.

O PREFEITO REGEBEU OS ANTIGOS MÉDICOS E DEN-
TISTAS "POR UNIDADE" — Os médicos e dentistas que fa-
ziam o serviço "por Unidade", do Departamento dc íSaude
Escolar, da Secretaria Geral tíe Educação e Cultura, aca-
bani dc ver satisfeita uma velha pretensão, que cra a da ra-
lifieacãu dos seus contratos. A' vista disso, esses servidores vi-
sitaram. ontem, o Prefeito, para agradecer o ato que os con-
tratou, bem comu para convidar s. excia., para un* almoço querealizarão oportunamente. Falou, em nome dos seus colegas, o
medico, dr. Euçljdes Carvalho Leal, salientando o acerto da
medida tomada pelo cteic do governo da cidade e a satisfação dc
que todos sc achavam possuídos. O prefeito aiírade-icu c promr-teu comparecer'ao almoço, para o qual acabava fle ser convi-

dado. A fotografia acima é mn aspecto dessa solenidade

Depois de uma excursão \".-
toriosa á capital paulista, o
team amador do Botafogo en-
frentou on.tein ánoite- o "onze
da mesma categoria do Sao
Cristóvão.

O "deveu'' alvi-negTo apesar
de seu favoritismo, tombou
vencido pela contagem de 4xi>.
perdendo, ein consequc-iicia.. O
titulo de invicto que vinha os-
lenta ndo desde o inicio da
temporada. E' dc se notar que
0 nremio vencedor esteve sem-
pre com vantagem no marca-
der. demonstrando, ássiin, sua
superioridade no match reali-
zaclo 110 estádio do Vasco da
Gama.

Os goals foram conquistados
na seguinte ordem: René (Bot.'),
(ieraldino (S. C.). estes 110 PK-
meiro tempo: e Géraldinp (S.
O. Oto. penaltv (Bot.). Vul-
dentar (S. c.). Oto (Bot'0 e
Valdemar (§. C).

Os teams foram o.s seguiu-
tes:

São CRISTÓVÃO: Sebastião— Paulista e Alberto — Mar-
celino. Doca e Faca — Sabino,
(ieraldino. Valdemar, Couto c
Murilo.

BOTAFOGO: Hilário — Al-
fredo e Dunga — Rui, Hélio e
Cid — Zé Américo, Maninlio.
Uto, Tovar e René.

s[ Emygdio Francisco
bimoes

Em seis numero desta semana,
fl 

jHK 9 Vki í3Snt TRIZES"
fl revista das grandes reportagens, entre ou-
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte;
o HUâroRiskó e' ânti-fascista

Uma grande reportagem sobre o liumprismo nos Pr°-
sramas de radio e nos jornais cariocas e em que sao
entrevistados: Lauro Borges, o diretor de "A Busína",
Silvino Nelo, creador de Pimpinela Renato Murce. e,
.linda se faz o instantâneo da aparenti- inocência das•blagiies" do sr Bastos Tigre.

PORQUE OS PROFETAS MENTEM...
Sensacional entrevista do astrólogo brasileiro Db.UL-
IKIO DE TOLEDO, que lança um repto a SANA KWAfv

pòt- pausa das ultimas previsões deste Imitas
mente 1111111 dov imincros dr DIRETRIZES.

\ Medico da Assistência Li. S
* rurgiea dos Empregados \

Municipais \\
( CLINICA GERAL
} URINARIAS — DOENÇAS {

VIAS

DE SENHORAS
) Consultório : RUA DA CA-
( RIOCA, G-4.' andar

.Í2-4774.
) Das 17 ás 19 horas-
a

esueaiai-

Leia "DIRETRIZES" hoje 8 todas
as quintas-feiras em iodas as bancas de

iornais ~ 1SO00

Á Loanda Portuguesa
Oferece Uma Àmbuiaii-
cia á Cruz Vermelha

Inglesa
LONDRES, 5 ifl.i —-O embaixa-

cjor de Portugal, dr. Armindn Mon.
teiro. otRrEL-eu, lioje. a Cruz Ver-
melha Britânica, a primeira am-bulancia adquirida pelos hcbltan-
te: cja Loanda Portuguesa."Nesta ambulância — dibSf n
embaixador — vejo o símbolo do
profundo desejo de meus -ornou-
rriotas, de serem utels ao povobritânico, nosso amigo e aliado te-cular".

LIVRARIA ALVES
isr Livros coieffiais e Acadêmicos

PEOSTAT A
BH. CLOVIS I1ID AbilílSfUÃ

Coiis.: H. ltB,\'l'(l I.IS1IOA, 2-1'j'ci..j ÍÍ5-US0::

BASKETBALL

0 Vasco Classificou-se
Vencendo Amplamente

o Olímpico
Contrariando todas as expeotti-

tivas, o jogo Olímpico x Vaçco
efetuado no ginásio do J''lumincn-
se. decisivo para a . classificação,
não ofereceu o transcurso espera-
do, isto porque o Olímpico dc-
sempenhou unia atuação muito
aquém de suas reais possibilida-
des, dando oportunidade a que o
Vasco construísse uma vitoria am-
pia, fácil e bastante expressiva.

Aproveitando bem as falhas
apresentadas pelos anlygonistas. os
vascainos não encontraram difi-
culdarle para dominar a quadra e
assegurar desde logo um^i conta-
gem larga.

Marcando 27 x 8 no J» tempo,
os do Vasco ampliaram o escore
no ultimo periodo. conseguindo as-
«inalar no final a contagem de
0G X 24.

Com a vitoria obtida, o Vasco
conquista a décima e ultima vaga.
desclassificando, ém conseqüência,
o Olímpico.

Os detalhes oferecidos foram os
seguintes:

1" Tempo — Vasco 27 x 8
Final — Vasco 58 -- 24
VASCO — Oto 13) e Dori 121 —

Hibas (Gi — Alfredo (2rjt — Ota-
cilio (23) — Carrasco d' —, Pau-
linho — Pixe — Alkindar c Baia-
• olímpico — Fiavio c Pelado
(21 -- Dourado t!)i — Évora 12'
e Moacir (3) — Tourinho I2i --
Raul (4) e Werneck (2),

Na preliminar defrontaram-sc o
Botafogo F. C. e Grajau. jogo tec-
nicamente bem disputado, propor-clonando um transcurso criuilibra-
do. farto de lances sensacionais.

A vitoria no finnl coube ao Bo-
tafogo F. C. por 4't x 30, a quemraberá "nfrentar. scríitt"'.i-fcira, o
Tijuca T. C. para a disputa da
Taça Guilherme Guinle.

1» Tempo — Grajau l(i x 14
Final — Botafogo F. C 40 x :>A.
BOTAFOGO — Pavão 110) c Chi-

na (61 — Clicio — Guilherme tlOi
e Paulo César (lll — Telé c Ml-ckey.

GRAJAU' — Ananias <I4> e Al-
cicles — Guilha Ul — Celso <12i
e Betlnho (Gi — Nailor — Arqui-
medes (3) e Baiano (2).

Na arbltrasem dos dois jojüosfuncionaram Haroldo Üest e Ala-
dlno Astuto.

Clinica de Doenças do
Reto

HEM0RRO1DAS. tratamen-
io sem dor e sem operncao.
Afecçges anais, Fistulas'. Pissu-
ras. Abcessos, Tumores. Cocei-
ras, Eczemas. Retites.

Doenças dos Intestinos.
Cirursia do Reto.

DR. OT.TVKTW A - Run Vlseon-
de do Rio Branco. 47-1."

Diariamente dns 15 Ss 18 ho-
ras. pela manhã consultas cóm
iiora marcada.

• yy
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Ia Ser Fuzilado na Espanha
Á Policia Retirou de Bordo do "Buena Esperan-
za" Um Antigo Combatente Republicano Espa-
nnol — Detido Em Buenos Aires Ia Ser Entregue

ao Governo de Madrid

9

Os jornais anunciaram ha
dias a chegada ao nosso porto
do navio espanhol "Ca-x ue
Buena Esperanza" que proce-
dente dc Buenos Aires, aqu-
chegou ra-a conduz-' .nais
75 súditos do "eixo" conside-
rados indesejáveis pelas nessas
autoridades.

Durante os dois dias em que
o"Cabo da Buena Esperanza"
se demorou atracado ao Cais
Mauá a tripulação do barco
espanhol procurou evitar todo
e qualquer contacto com cs
funcionários do porto, deixan-
do transparecer a idéia de que
algo de anormal se houvesse
registado a bordo.

Dir-se-ia que pelo modo
com que os marinheiros fita-
vam as pessoas estranhas e pe-
lo escrúpulo em falar aos
desconhecidos, parecia que o
"Cabo da Buena Esperanza"
ocultava em seus porões uma
carga preciosa e rara cuia
existência não podia ser revê-
lada ,a pessoas estranhas de-
vendo permanecer apenas de
conhecimento do pessoal de bor-
do. |

MISTÉRIO
Um grande mistério oarecla

envolver a figura do "Cabo de
Buena Esperanza", ali atracado
oara levar á Europa os 75
alemães e italianos que dei-
xavam o Brasil com destino
aos seus países.

Tudo ali era diferente.
• Nem a expansividade nem a

alegria, que caracterizam os
homens do mar, viam-se na-
quela tripulação que, ao
contrario, se mostrava aflita
aguardando ansiosa a hora
da partida.

DELIGENCIA À BORDO
Momentos antes de levantar

ferros, uma turma de lnves-
tigadores da nosèa policia com-

pareceu, apressadamente, á
bordo daquele navio de onde
retiraram um dos passageiros
que foi conduzido á Policia
Central

COMBATEU CONTRA O
GENERAL FRANCO

Entrando em ação a nossa
reportagem conseguimos apu-
rar a causa de todo aquele
enigma.

Tratava-se do seguinte:
Quando o "Cabo da Buena

Esperanza" zarpou de Buenos
Aires trouxe preso o antlso
líder republicano Constan-
tino Arza Lopes, que foi
entregue pela policia argentina
ao comandante deste navio.

O citado chefe republicano
teve uma ação destacada na
revolução espanhola, lutando ao
lado de Miaja, Primo de Ri-
vera e outros republicanos aa
Espanha.

Quando as tropas revolucio-
narias do general Franco, re-
forçadas pelos mouros, alemães
e italianos, conseguiram ven-
cer a resistência dos legalis-
tas, os principais chefes tra-
taram imediatamente de se re-
fugiarem no estrangeiro, es-
tando entre eles Constantino
Arza Lopes o qual depois de
percorrer vários 'países refu-
giou-se na Argentina de onde
foi expulso agora.

Segundo apuramos de fontes
particulares Arza Lopes ia ser
fuzilado logo que chegasse á
Espanha por ordem do general
Franco que já sabia da prisão
do mesmo e havia recomenda-
do a máxima vigilância sobre
o preso para que o mesmo nao
conseguisse fugir. A policia
carioca, porem, agiu rápida-
mente, impedindo que tal
acontecesse, conduzindo-o á
Policia Central que lhe deverá
dar um destino conveniente.

GUERRA AO CHARLATANISMO
Presos, Pela Seção de Tóxicos e Mi stificações, Vários Exploradores da Oredulidade Pubüea

tes, Cartomantes e Falsos Dentistas Fichados Pela 1/ Delegacia Auxiliar
Quiroman*

Helena Wilson. Alice Vascon celos, julia Tetrovicht, Maria 8 chmicft e ZUda Wilson

A Secção de Tóxicos e Mistl-
ficacões da 1» Delegacia Auxi-
liar, chefiada pelo comissário
Valdemar Claudino de Oliveira,
iniciou, ha dias, vigorosa cam-
panha contra o charlatanismo
em aeral.

Após diligencias habilmente
orientadas e dirigidas por aque-
Ia autoridade, foram presas e
conduzidas á Policia Central,
diversas qulromantes e carto-
mantes. aue vinham se consri-
tuindo em numero cada ve_
maior, -prometendo felicidades
aos incautos aue lhes caiam
nas garras.

Foram fichadas, até agora,
as seguintes cartomantes:

Maria Nicoll, Onigu Chaca-
rian Sannacan, Rosa Grego,

Maria Nicoleti, Julieta Madei-
ra, Cecília Nicolich, Maria Si-
mon, Diva Nicolich. Angelina
Nicolich. Olindina da Silva. Oli-
via Nicolich, Zilda Wilson Ro-
sa Grego Lemos, Alice Borges
dos Santos, Maria Grefio, Julia
Petrovich, Maria Schmidt. He-
lena Wilson, Maria Vacite, Olga
Nicoleti. Adelaide Nicolich, Per-
cilla Schmidt e Jorge Vacite,
residentes, respectivamente, ás
ruas: Dias da Cruz ri. üõO. Ho-
tel Avenida, Bolívar n. 176,
Turfe. Clube n. 10. Matoso uU-
mero 55, Cranos n. 1.126, Vis-
conde de Santa Isabel n. 249
Avenida 28 de Setembro nu-
mero 387-A, Abolição n. 470,
Avenida Salvador de Sá n. 1,
Mari? e Barros n. 44, avenida

Maracanã n. 467, Visconde de»
Figueiredo n. 22. Conde de
Bonfim n. lüü, Ana Nèry nu-
mero 763, Pinheiro Guimarães
n. 18. Barão de Mesquita nu-
mero l.OOt). Passagem n. 80,
Passagem n. 42-A. Arquias Col'-
deiro n 704 e Passagem u. 80.

Também foram presos, pela
Secção tíe Tóxicos e Mistiíica-

Piloto
nos

Fguiiiiiiios
Serviços

Substituem os Masculinos
dos Transportes Aéreos

Pauline Gower Recordista Feminino de Condução de Passageiros Em Aviões Comerciais, Coman-
dante Desse Corpo Auxiliar da Aviação Americana

Por Mary Bradley
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Instasse a Comissão Mista Colora»
biano-Brasüeira

PRESIDIU A SOLENIDADE O MINISTRO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES

( Copyright do DIÁRIO CARIOCA?

^sara transportar passageiros—
ela os pilotou mais do o. ue
qualquer outra mulher: 32.0.0C
Além disso, obteve um certi-
ficado de navegador de segun-
da classe 6 um G. P.O ., cer-
tificado de radio. Esses do-
cumentOB ela os justifica com
um passado de acrobaclas ae-
reas e "tests" de pilotagem e
naturalmente antes da guerra
seu modo usual de viajar "ra
o avião.

Os pilotos femininos traba-
lham taj qual os homens, têm
as mesmas horas e condlçü»,
em qualquer tempo em que os
homena voem, elas voam. Re-
«ebom, entretanto vinte por
cento menos. Como em qual-
quer outra tarefa elas compa-
recém ás 9 e estão em serviço
ás horas regulamentarei. Fl-
lotam todas as espécies de

aviões, em teoria, mas, na pi"*,-
i.tca, nenhuma das jovens pi-
lotou uma fortaleza voadora.
Quando entregam um aparelho

Jorge Vanltle

da
osções, outros exploradores

credulidade nublicá, entre
cruais, citam-se Olavo Duarte
de Barros, José Geraldo Neto e
Oscar Afonso Alves da Silva,
com consultórios, respectiva

Sob a presidência do ministro
das Relações Exteriores e com
a presença do embaixador Pedro
Leão Veloso, secretario neral do
Itamarati, realizou-se ontem, ás
11 horas, no palácio Itamarati,
a solenidade da instalação da
Comissão Mixta Colombiano-
Brasileira, encarregada de as-
sentar as bases de um novo
acordo comercial entre os dois
paises. A comissão é compus-
ta pelos srs. Mario Moreira da
Silva, chefe da Divisão Ecu-
nomica e Comercial do Minis-
terio das Relações Exteriores;
Luiz Humberto Salaii-anca, ;eii-
carregado de Negócios da Co-
lombia; Guillermo Torres (iar-
cia. chefe d0 Departamento de
Comercio do Ministério das Re-
laçôes Exteriores da Colômbia;
Euvaldo Lodi, presidente da
Confederação Nacional da In-
dustria; Otávio Archilla, con-
sul geral da Columbia: Otávio
Bulhões, chefe da Secção ue
Estudos Econômicos" e Fiuan-
ceiros do Ministério da Fazen-
da; Fernan Pertuz, do Minis-
terio da Fazenda da Colômbia;
Francisco Ruiz, chefe da Seeçào
da Caixa de Credito Agrário e
Industrial da Colômbia; e, Ju-

lio Ortesa Otalora, secretario
da Embaixada da Colômbia.

Inaugurando os trabalhos, o
ministro do Exterior pronun-
ciou algumas palavrs, decla--
rando ciue colocava o Itamarati
inteiramente A disposição doa
membros da missão encarregii*
dos de elaborar um acordo nu«
seria destinado a manter as rc-
lações entre a Colômbia' e o
Brasil, não apenas, no presen-
te, mas também no futuro. Pc-
dlu a atenção dos presentes pa-
ra ò trabalho que ia sei lm-
ciado, mostrando que um tra-
tado comercial é, antes de nada
mais, um tratado politico. pois
resula as relações entre doía
povos. Formulou votos para
ciue os trabalhos se desenvol-
vam rapidamente, declarando
aue o Brasil, desde já, se sen-
te inteiramente solidário com o«
resultados a que chegará a Co-
missão, certo de que esla terá
com0 objetivo a> solidariedade «
a amizade entre as duas na-
ções.

Em seguida, • sob a presiden-
cia do sr. Mario Moreira da
Silva, tiveram inicio os traba-
Jhos da Comissão.

A F!eet„ Air Arm' cond^j:em; ! mente, ás ruas Visconde do Rio
Branco n. 28. Senador Pom-no a um aeroporto próximo «

a Marinha toma-os a bordo dí>
seus porta-aviões. Firme pilo-
tagem nâo espetacular é exigi-
da dessas mulheres cada uma
das quais deve possuir 250 ho-
ras de vôo controlado.

Pauline Gower acha que a
aviação é uma carreira normal
« satisfatória para moça —
não como uma mania exclus*-
va. Ela mesma, essencialmen-
te o tipo que não reconheço
o perigo senão quando ele já
passou afirma, todavia que um
bom piloto nào corre riscos.
"E" melhor — escreve ela em
seu livro — ser um piloto atta-
sado do que um piloto finado".

Puullne RfMver. comHiidr-nte Ao Corpo Auxiliar Feminino dn
-vlaofio Ajuerituna pllotu nflo «ns aparelho rtn clusse

"Ox ford»
Por detrás da ofensiva ae-

rea da Grã-Bretanha está o
Serviço de Transporte Aéreo
Auxiliar que é responsável
neto transporte de aviões da
usina para o aerodromo. Nos
primeiros dlas da guerra Ge-
vard d'Krlànger reuniu um
pequeno grupo de homens e
mulheres — ases de circo, pi-
lotos de linhas aéreas, instru-
tores civis e amadores experi-
mentados, (homens certamente
impróprios aos rigores do voo
operacional) para auxiliar a
R. A. V. em seus trabalhos
votlnelros. Como a produção
rl6-aviões aumentasse, a A. T.
A. (Air Traisport Auxüiary)
lambem aumentou, continua-
mente a ser uma atividade cl-
vil e não um serviço de com-
bale.

Cerca de um décimo do pes-
soai ê composto de mulheres
« comandando-as encontra-se
o capitão Paulino Gower qne
usa "azas" e três barras de
ouro sonrp seu uniforme azul
escuro. Não obstante esse alto
piioto de cabelos eicaracola-
dos, com doze anos de repu-,
tação, ser responsável pelas
entregas entre os pilotos, ain-
ria consegue tempo para voar.
E bem o pode por isso que
sua profunda experiência ío'
arduamente conseguida.
EXSUfOTi VIOIiINO PAHA

PAGAR MÇÕES DE VÔO
E' sua, ocupação que Paull-

ne Gower encara seriamente,
não pela. própria, e sentada
em seu gabinete entre mapas,
cartas e diac-ramas e com um
vasto cln2í'iro de vidro repleto
de numerosas pontas de clgar-
ros deante de si. rir-?e-a da
maneira pela qual abriu cami-
nho para penetrar no mundo
dos aviões cujos roncos sur-
do? atravessam as vidraças
das janelas a prova de bala

Filha de um membro do Par-
lamento a jovem Pauline í
çou ela própria sua» liÇõe:
««col* <3« »viac8.o. P?rs

nhar dinheiro ensinou violino
num lnternato feminino (ela
toca incidentemente harmonl-
ca, ukelele, piano, orgáo, ban-
jo também) e fez conferências
sobre politica e mitologia cias-
sica. Seus ouvintes, diz ela,
eram compostos dos que nada,
entendiam ainda do assunto,
principalmente crianças de es"
cola. Como quer que seja, em
1930 conseguiu tomar suas
primeiras lições de voo.

Uma vida ativa se abriu en-
tão para ela e com visão para
negocio capltalizou-a num »»•
vro — "Mula,eres com Azas"
- publicado em 193S. "Ganha-

se mais em se escrevendo va-
rias biografias", afirma ela.'
"Escreverei outro em um an0
ou dois". Os rendimentos vol-
tam usualmente para a avia-
cão.
t>RIMEIRA MtTfcHBR A RE-
CEBEIt O CERTIFICA PO ""

Tmedlattiniente antes da
fruerra Pauline Gower era um
piloto comercial. Sendo a Prl"
meira mulher a receber o cer-
«ficado "B", isto é, llcen-i

A QUINTA COLUNA NA AMERICA

Sabotagem No Navio Alemão "Tacoma" Em
Montevidéo — Explosão Na Estação de Radio

Continental No Uruguai
MONTEVIDE'U, 5 (ü. P.) —

O ex-comandante do navio
alemão "Tacoma", capitão
Hans, e outros membros da
tribulação do mesmo prestaram
declarações perante o juiz
Edens Mallo que dirige as in-
vestigaqões sobre a sabota-
gem de que foi objeto o refe-
rido navio, tendo o primeiro
confessado que, multo antes
de que as autoridades uru-
guaias se apossassem do "Ta-
coma", havia ordenado a ínu-
tilização das turbinas e ou-
trás pecas vitais. Isso se deu
em janeiro de 1940, e as partes
avariaria;; haviam sido en<*o-
bertas com uma camada de
graxa de dois centímetros de
espessura

MONTEVIDFU, 5 CR.) —

Formidável explosão destruiu
a estação radio-telefônica le
ondas curtas CXA-2 — Radio
Continental.

A primeira noticia da ex-
plcsSo foi dada aproximada-
mente ás duas ti iras da ma
drugada, por um.; familia re-
vidente nas proximidades da
estação sinistrada, A radio
Continental dl_tlhffiii.-l-SQ pelo
cuidado com que propalava
noticias favoráveis ao Eixo.

A policia, no local verificou
nue a est-tr-ao parece ter voa-
do pelos ares, em conseqüência
da explosão de Uma bomba
Não houve vitimas. A pmi.ifò-
ra pertence á firma Ross;i-,j e
Smith, com escritórios nesta
capital.

peu n. 230 e Avenida Marechal
Florlano numero ignorado, to-
dos falsos dentistas; as misti-
ficadoras Albertina de Carva-
lho. conhecida por "Vovó", re-
sidente á rua Paraíba n. ,-)(j; c
Albertina de Oliveira, sem re-
sidencla fixa. Também foi pre-
so n curandeiro Antônio de Al-
meida Castro, residente á rua
André Tinto n. 28.

A policia continua em dili-
eencias para novas capturas de
indivíduos acusados da pratica
do charlatanismo.

Entrega das Insígnias
da Ordem de Carlos

Manuel de Cespedes ao
Ministro das Rlações

Exteriores
Realizou-se. ontem, no Itamara-

ti, a entrega das insígnias da
Gran-Cruz da Ordem de Carlos
Manuel de Cespedes que o gover-
no de Cuba acaba de entregar ào
ministro do Exterior do Brasil.

Fazendo entrega dessas Insígnias,
e do respectivo diploma, o sr. Ga-
brlel Landa, ministro de Cuüa,
junto ao governo brasileiro, sau-
dou o ministro de Estado.

Demitiu-se o Chefe do
Exército Húngaro

LONDRES. 3 (R.) — O co-nan-
dunte em chefe do exército hun-
garo. general Stephan Schweizer,
resignou, devido a seu mau esta-
do, de saude, informou a radio de
Budapest.

Beunsm se os ÃiSgõs Dirigentes da Mais
Velha Revista Universitária do Brasil
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O edifício tia Fncul-Inde Nn rlminl 'le Direito da Uiilver-
sidade du llr.-isll

Prosseguindo no seu programade realizações, o Diretoria Acade-
mico da Faculdade Nacional de
Direito fará realizar amanhã, ás11 hor-js, uma reunião riara rece-
ber os antigos diretores da revis-
ta dos alunos daquela Faculdade,
que conta 26 anos de existen-
cia, sendo a mais velha revista
universitária do pais.

A cerimonia organizada ' pelosalunos da Faculdade terá um bri-
lho excepcional, tanto mais que éa primeira vez que no Brasil se
reúnem os antigos diretores de
uma revista acadêmica. E com-
preende-se bem p alcance de talempreendimento, uma vez que temsido a "Época" o órgão em que es-
trearam, com seus artigos, os prin-cipais juristas e literatos que se

em
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formaram nesta capital. Foi , «a"Época" que Ronald de Carvalho
pela primeira vez publicou suas
poesias; foi ainda nela que pn
princiaais jurisconsuitos' da 

"atua-
lidade pela primeira vez publica-iam seus trabalhos sobre mataria,de Direito.

Entre os antigos diretores darevista fundada em 1906 por Paisde Oliveira, acham-se os srs. ml-nistro Filadelfo Azevedo. -ícadomi-
co Alceu de Amoroso Lima, sr.Jonatas Serrano, sr. Aloisio K«-mos. sr. Cláudio Ganns, sr. Zlzi-
mo Rodrigues, sr. Baja Gabáglia,sr. Huço Lacorte Vittali. cônsul
Donatelo Grieco, sr. Fábio Cha-ves, w. José Kmidio de Oliveira,aluno Ernesto Pereira Carneiro,sendo atualmente diretor da res-

S tejada revista o universitárioFrancisco de Paula Rodrigues Al-
ves da Costa Carvalho.

Pelo corpo de redatores da-
quela revista passaram os princi-pais nomes da intelectualidadebrasileira.

Assim compreende-se o interesae
que terão os alunos e ex-alunos,anigos redatores em ouvirem ama-nha as palestras evocativas do sr.
ministro Filadelfo Azevedo, do"•cademieo Amoroso Lima, do sr.Pais de Oliveira é do prof. Jona-l.t- Serrano, que procurarão eml-reves palavras reviver o ambien-te ds suas lides acadêmicas.O Diretório Acadêmico faz umapelo a todos os antigos colabora-dores da "Época", dos quais nãotenham sido encontrados os ende-recos, oara que não faltem á so-lentdade em sua homenagem.Será essa reunião uma prova deoue a vida universitária brasileiraexiste verdadeiramente, entusias-riando constantemente a mo-idade
f incitando-a -tos mais nobre*« ideais-.


